









AÑO X W X . Bábado 3'de Marzo de 1888.—San Emeter io , san Celedonio'y santa Marc ia y cps., m r s . 
DIARIO 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
A D M I N I S T R A C I O N 
DBIJ 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Debiendo trasladar su domicilio á otro 
punto el Sr. D. Cárloa Fernández, actual 
agente del DIARIO DB LA MARINA en Sába-
lo, con esta fecha ha sido nombrado para 
B u s t i t n i r l e el Sr. D. Paulino del Val, quien 
queda encargado del cobro de las euscricio-
nes del actual trimestre, y con él se enten-
derán loa señores suscritores á este periódico 
en dicha localidad. 
Habana, 27 de febrero de 1888. 
E l Administrador. 
n m u m t m u m u 
0 I A R I O D E L A & L A H j & A . 
AL DI AII10 OK t. > IYIARINA. 
Habana. 
N u e v j York, 1 ? de mareo, á las 
7 de la noch 
is f 
S e h a ]p iesentado e n e l C o n g r e s o , 
por l o s d e m ó c r a t a s , u n n u e v o pro-
y e c t o do L e y , f i jando q u e e l a z ú c a r 
i n f e r i o r a l n ú m e r o 1 6 de l a e s c a l a 
H o l a n d e s a , y l o s s i r o p e s , m i e l e s , 
• te . , é i n f e r i o r e s a s i m i s m o á 7 5 ? 
d e l p o l a r i s c o p i o , p a g u e n 1 I S i l O O 
de c e n t a v o por l i b r a y que por c a d a 
g r a d o a d i c i o n a l s e a u m e n t e n 3 c é n -
t i m o s de c e n t a v o por l i b r a : que l o s 
a z ú c a r e s s u p e r i o r e s a l n ú m e r o 1 6 
ó i n f e r i o r e s a l 2 0 , p a g u e n 2 2 0 x 1 0 0 
de c e n t a v o por l i b r a : q u e lo s q u e 
e x c e d a n d e l n ú m e r o 2 0 p a g u e n 2 ' ó 
c e n t a v o s por l i b r a . 
T o d a h o j a de t a b a c o no z n a n u f a c 
t u r a d o , p a g a r á 3 5 c e n t a v o s p o r l i 
b r a , y l a a c t u a l d i s t i n c i ó n e n t r e e l 
o r d i n a r i o de S u m a t r a y e l de c a p a , 
¡ q u e d a a b o l i d a . 
Madrid, 1? de marzo, 4 Zas í 
8 de noclw. \ 
E l S e n a d o h a t o m a d o e n c o n s i d e -
r a c i ó n e l p r o y e c t o de L e y p r e s e n t a -
do p o r e l S r . C o n d e de G-a larza , r e s -
pec to de l a a m o r t i z a c i ó n de l o s b i -
l l e t e s de B a n c o de l a e m i s i ó n de 
g u e r r a . 
E n e l l a ae e s t a b l e c e q u e e l G o -
b i e r n o c o n t r a t a r á c o n e l B a n c o E s -
p a ñ o l de l a i s l a de C u b a ó c o n otro 
e s t a b l e c i m i e n t o de c r é d i t o , l a e m i -
s i ó n de t í t u l o s de l a D e u d a de l O O 
p e s o s n o m i n a l e s , a l t ipo de 9 0 p o r 
1 0 0 y c o n e l 6 por l O O de i n t e r é s , 
e l c u a l s e s a t i s f a r á e n oro t r i m e s -
t r a l m e n t e . 
L a a m o r t i z a c i ó n de d i c h o s t í t u l o s 
• e h a r á e n e l t é r m i n o de 5 0 a ñ o s 
p o r s o r t e o s t r i s m e s t r a l e s 
D i c h o s b i l l e t e s t e n d r á n l a g a r a n -
t í a de l a r e n t a de L o t e r í a s de l a i s l a 
de C u b a y l a s d e m á s q u e s e e n c u e n -
t r e n l i b r e s de toda o tra o b l i g a c i ó n , 
l l e v a n d o t a m b i é n l a g a r & n t í a n a -
c i o n a l . 
S e r v i r á n por s u v a l o r n o m i n a l 
p a r a t o d a c l a s e de f i a n z a s . 
L o s b i l l e t e s a c t u a l e s s e r á n r e c o -
g i d o s por e l 5 0 por l O O de s u v a l o r 
n o m i n a l , i n m e d i a t a m e n t e q u e ter-
m i n e e l r e s e l l o de l o s m i e m o s . 
T E L E a S A M A S D E I S L O Y . 
Nueva- York, 2 de marzo, á las { 
I y A\ms d é l a mañana. S 
D u r a n t e e l m e s de f ebrero ú l t i m o 
h a t en ido l a d e u d a de e s t e p a í s u n a 
d i s m i n u c i ó n de 7 . 8 0 0 , 0 0 0 p e s o s . 
Nueva York, 2 de marzo, d las i 
9 de ta mañana. $ 
C a l c ú l a s e q u e lo s n u e v o s p r o y e c -
t o s de l e y p r e s e n t a d o s a l C o n g r e s o , 
s o b r e m o d i f i c a c i o n e s a r a n c e l a r i a s , 
r e d u c i r á n l o s d e r e c h o s de i m p o r t a -
c i ó n e n 35 m i l l o n e s , de l o s c u a l e s 
1 1 c o r r e s p o n d e r á n a l a z ú c a r . 
Paris , 2 de marzo, á las t 
9 y 45 ms- de la mañana. S 
E n u n i n f o r m e dado p o r M r . de 
L e s s e p s d i ce é s t e q u e s e t e n g a ab-
s o l u t a c o n f i a n z a e n l a t e r m i n a c i ó n 
d e l c a n a l de P a n a m á , e l c u a l , por 
m e d i o de e x c l u s a s , p o d r á e s t a r l i s to 
p a r a e l a ñ o 1 8 9 0 , s i e n d o p o s i b l e 
q u e lo a t r a v i e s e n b u q u e s de g r a n 
porte . D i c e t a m b i é n q u e a n t e s de 
s u c o m p l e t a t e r m i n a c i ó n , n e c e s i t a -
r á e m i t i r o b l i g a c i o n e s por v a l o r de 
6 0 0 m i l l o n e s de f rancos . 
Nueva York, 2 de febrero, á las l 
M de la mañana. S 
E l J l e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
M a d r i d , e n e l q u e s e d ice que e n l a 
G a c e t a , O / i c i a l s e h a p u b l i c a d o u n 
D e c r e t o p r o h i b i e n d o l a s c a l c i n a c i o -
n e s a l a i r e l i b r e . 
S e a s e g u r a q u e l a p r o n t i t u d c o n 
q u e h a s i d o p u b l i c a d o e s e D e c r e t o , 
o b e d e c e á c o n s i d e r a c i o n e s p o l í t i -
c a s , y que p r o b a b l e m e n t e d a r á l u -
g a r á q u e s e p i d a n c o m p e n s a c i o -
n e s . 
Roma, 2 de marzo, á las } 
I I y 5 ms. de la mañana, s 
H a o c u r r i d o u n a lboroto p r o m o v i -
do por o b r e r o s s i n t r a b a j o , l o s c u a -
l e s e n t r a r o n e n a l g u n a s p a n a d e r í a s 
y l a s s a q u e a r o n . 
A c u d i e r o n i n m e d i a t a m e n t e l a s 
t r o p a s , l o g r a n d o d i s p e r s a r á lo s a l 
b o r o t a d o r e s s i n e f u s i ó n de s a n g r e . 
Nueva York, 2 de marzo, á las 
11 y 15 ms. de la mañana 
E l p r o y e c t o de l e y p r e s e n t a d o 
p o r l o s d e m ó c r a t a s p a r a l a r e f o r m a 
d e l o s a r a n c e l e s , h a s i d o p r e p a r a d o 
p o r l a m a y o r í a de l a C o m i s i ó n de 
M e d i o s y A r b i t r i o s , c o n e l objeto 
de i m p e d i r q u e f u e r a d e s e c h a d o y 
n o s e p r e s e n t a s e á l a d i s c u s i ó n de 
l a C á m a r a . 
E n d i c h a p r o p o s i c i ó n s e e s t a b l e c e 
l a c l á u s u l a de q u e e m p e z a r á á r e g i r 
d e s d e e l d í a 1" do j u l i o p r ó x i m o . 
París , 2 de mareo, á l a s ) 
11 y 40 ms- de la mañana. $ 
L o s c ó m p l i c e s de M r . W i l s o n e n 
e l a s u n t o de l a s c o n d e c o r a c i o n e s , 
h a n s i d o c o n d e n a d o s d e l m o d o s i 
g u í e n t e : 
M r . JRibaudoau , á o c h o m e s e s de 
p r i s i ó n . 
M r . Du.brou.i l , á c u a t r o , y 
M r . H e r b e r t , á u n o . 
M a d a m a K a t a z i h a s i d o p u e s t a 
• n l i b e r t a d . 
Boma, 2 de marzo, á las } 
12 del día. £ 
L a s n e g o c i a c i o n e s s e g u i d a s e n t r e 
•1 V a t i c a n o y H u s i a n o b a n dado 
r e s u l t a d o a l g u n o , p o r q u e R u s i a h a -
b í a p e d i d o c o n c e s i o n e s i m p o s i b l e s 
de o torgar . 
Lóndres, 2 de marzo, á las í 
12 y 15 ms. del día. S 
£ 1 m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a -
c h a , q u e s e b a b í a m a n t e n i d o e n i 
n a f o r m a i r r e g u l a r , h a c e r r a d o m á s 
f i r m e . E l de c a ñ a y r e f i n a d o , q u i e 
tos , y s u t e n d e n c i a e s á a f i r m a r s e . 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
á 84-S6 cts. 
ídem sobre Paris , 60 diT. (banqueros) á 5 
francos 18% cts. 
Idem sobre Uamburgo, 60 div. (banqueros) 
Bonos registrados de ios Estados-Unidos, 4 
por 100, á 125^ ex-cnpon. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 5 9i l6 . 
Centrífugas, costo y flete, de 8 8[16 A 8^ . 
Regalar á buen refino, de 4% á 5. 
isrdcar de miel, de 4 ft 4 % . 
Tendidos: 1,000 sacos de azúcar. 
£1 mercado muy firme 
Hieles nuevas, & 20^, 
Manteca (Wlloox)en tercerolas, A 7.80. 
L ó n d r e s , m a r z o 1? 
áxücar de remolacha, á 14i4^. 
izücar centrífuga, pol. 96, á 15i8, 
Idem regular refino, A 18i9. 
Consolidados, & 102 6i l6 ex-Interés . 
Cuatro por ciento español, 6 6 ^ ex-divi-
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8^ por 
100. 
JPar iSt m a r z o 1? 
Senta, 3 por 100, A 82 fr. 45 cts. ex «di-
videndo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
ar t . 31 de la Ley de Propiedad I n t e l e c t u a l . ) 
C O L E G U O D E C O E E E D O H F . B 
C a m b i o s . 
( 2 á 4 i p 8 P. 
SBPASA | ?eifyBcaapr» 
(NGLÁTEBBA P l ^ ^ e o ^ 0 1 0 
NOTICIAS B E VALORES 
AbrW A 286% por 100 y 
cerró de 285^ A 285^ 
por 100. 
O R O 
DBZi 
CÜÑO E S P A Ñ O L 
100 á 104 
82i 6 34i V 




ITO ANUI A . 
'8 á 4 p g P.. «i» 
pañol, á 60 d[T. 
i á 4 i p g P-, oro 
pañol, á 8 dir. 
A L E M A N I A , 2 i á 3 i p § pañol, i 
\ P., oro ( 
60 drr. 
R S T A D 0 8 - D N I D 0 S . 
' 6 á 6 i p g P 
pañol, á 6 
EfcCüKNTO 
•n i , , . . 
U S B O A N -
oro ot-
diT. 
á 7 i p2 P., oro 
' español, 68 dpr. 
8 á 10 p g anual oro y 
billetes. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUOAJttBS. 
Blanco, trenea de Dorosne y 
Rillieux, bajo á regular.. . . 
Idem, Idem, Idem, Idem, bue-
no á superior 
ídem, ídem, idera, id. , florete-
Oogncho, inferior á regular, 
número 8 á 9 . (T. H ) . . . . . . ^ Nom nal 
fdem bueno á superior, nu~ f 
moro 10 á 11, idem 
•^nebralo inferior á regular, 
número 12 á 14, !ddm 
íd«m bueno, n? 15 á 18 i d . . . . 
fdem auporior, n? 17 á 18 i d - . 
Mam Sorot». n? 1P « tfí \A . . > 
M a r c a d o eactranlero. 
tíÜWmWVOM I)B ODABAPO. 
Polariíacion 94 á 9<Í.~6RÍU)«: de 5J á 6 reales oro 
arroba.—Bocoyes: de 5* á 5 í reales oro arroba, según 
número. 
AZUCAB DB MIBL 
Polariiaciun S7 á S&.-^Pe 4 á 4J reales oro arroba 
•egun envase y númer». 
AZUCAB KASCABAUtí. 
Coman á, regular refluo.—Polarieacion 87 á 89.—De 
4 8il6 á 4 7il6 reales oro arroba. 
0OW0ENTRAUO. 
Norain*! 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.- - D. Jorge Dlaa Albertiul y Mar-
tínez, auxiliar de Corredor. 
l>lí PKÜTOS.—Ó. Jo té Kulzy Gómez, y D . F é -
lix Arandia y Crespo. 
K« > . • -Habana. 2 de marzo de 1888—El Sfn-
Jioo Préaidente. hf. Núñt*. 
Cotizaciones de ia Bolsa Oficial 
el día 2 de marzo de 1883. 
O R O i Abrid & 287 por 100 y 
DEL [ cierra de 286^ A 286% 
ESPAÑOL. S por 100 A las dos. 
FONDOS POBLICOS, 
Renta 3 por 100 Interés y 
u n o ae amortización 
annal 70 p g D . oro 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Billetes hipotecarios de) 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba I j á g p g P. oro. 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico > 
Ronos del Ayuntamiento. B« pg D . oro. 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 15i á 16 p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 5i á 6 pg D . oro 
Banco Agrícola i 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Cí^jade Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana • 
Crédito Torritorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba i 
Empresa do Fomento y 
Navegación del Sur, 
Primera Compañía de Va-
pores dé la Bahía . . . . . . • . • • . . i 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alambrado de Oas. . . . 48i á 49 p g D oro 
Compañía C u b a n a do 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Oas de 
Matanzas 68 á 67 p g D . oro 
iVueva Compañía de Oas 
déla Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 53i á 64 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas &. 
SabatiUla 5 á 5 i p g D o r o 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenaf y 
Júoaro 25 á 26 pg P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Vlllaclara )2 á 18i p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus par á 1 p g P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro déla Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 11] á 13 p g D oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas . . . p a r á 1 p g D. oro 
Ingenio "Central Beden-
oion" , 
O B I . I G A C I O N K 8 . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 




Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento . . . . . . . . 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de Do-
pósito do Santa Catalina... 
Crédito Torritorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba... 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenos de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do do Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do do Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricara Consolidada.. 
vnmcaPíii d* Camino» de Hierro 
de la Habana , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Vlllaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande. . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre. . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redenc ión" . . . . 
Empreba de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado... . 
Compañía de hiolo 
Ferrocarril de Guantánamo 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ctédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g in -
terés anual . . . . , 
Id . de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gas 
Hispano-Amerieana consolida-
da 
Habana, 2 de marzo de 1888. 
24 á 16 D 
96 á 88 D 
47i á 47 D 
34 á 80 D 
50 á 42 D 
60 á 56 D 
55 á 54¿ D 
9 á 8á D 
23i á 24i P 
9¿ á 8 i D 
par á 2 
2 D á 1 
84i á 83 
15 á 12 
5 á par 
F g D 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION MARITIMA 
DE I.A COMANDANCIA GENERAL 
DEL APOSTADERO. 
A N U N C I O . 
El Excmo. Sr Contra Almirante Comandante Ge-
neral de este Apostadero, se ha servido disponer que 
quede sin ningún valor ni efecto, y que sea nulo, el 
pasaporte para la reserva expedido por su autoridad á 
favor del inserro do la provincia marítima de Barce-
lona, Jaime Bohó y B^s, de otro y de Francisca, na-
tural da Pala; cujo documento se ha extraviado al 
interesado. 
Y en cumplimiento de lo dispuesto por S. B. , expi-
do el presente anuncio. 
Habana, 24 de febrero de 1888.—Jvtm G. Garbo-
nell 3-26 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION MARITIMA 
DE LA COMANDANCIA GENERAL 
DEL APOSTADERO, 
A N U N C I O . 
Comandancia de Marina y Capitanía del Puerto de 
Sagua la Grande.—Hallándose vacante una plaza de 
Cabo de mar de 2? clase en la Comandancia de Mari-
na de esta Provincia, y dispuesto por el Exorno, señor 
Comandante General del Apostadero con fecha 8 del 
actual se haga público, se hace por este medio, á fin 
de que los que deseen ocuparla, la soliciten por ins-
tancia documentada en forma, dirigida á dicha supe-
rior autoridad por conducto de esta oficina, ó de la 
Comandancia de la Provincia en que resida el que lo 
promueva, basta el 30 del presente mes; en la inteli-
gencia que habrán de rennir los requisitos prevenidos 
en los artículos 4? y 5'.' del Reglamento da su clase 
que á continuación se Bopi&n. 
COPIAS QUE 8B CITAÍÍ. 
ArtV 49—Sólo tendrán derecho á ser nombrados 
Cabo de mar de Puerto; los Cabos de mar de 1? y 2? 
clase que hayan servido á bordo de los buques de gue-
rra dos campañas ó seis años consecutivos y de ellos 
dos como Cabos de mar y no hayan sido penados por 
delitos, ni pn c' servicio ni f aera de él, aunque después 
hayan alcanzada indalto. 
Art9 69—En igualdad de circunstancias, serán pre-
feridos por este órden. 
Los que sepsn leer y escribir. 
Los que ha/an obtenido categoría superior. 
Los que hoyan recibido heridas en combate, nau-
fragio temporal ú otro accidente del servicio. 
Los que tengan alguna condecoración ó nota reco-
mendable por mérito ó servicio personal. 
Los que cuenten más tiempo de servicio. 
Isabela .de §8gua, 10 de febrero de 1888 —Pedro 
GUarro.—Lo ene por disposición del Excmo. señor 
Comandante General der Apoétadero, se publica en 
el DIARIO DE LA MARINA para conocimiento de los 
inscritos. 
Habana, 11 de febrero de 1888.—im* G. y Carbo-
ne l l 3-17 
COMANDANCIA GENERAL D E L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
E l toldado licenciado del batallón Cazadores de 
Cárdenas, 29 de Vergara, Jaan Otero Rey, vecino 
que fué del barrio del Cerro de esta ciudad, y cuyo 
domicilio hoy se ignora, se servirá preeentarae en la 
Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, de 3 á 4 
de la tarde en dia hábil, con el fin de enterarle de un 
asuuto que le interesa. 
Habana 21 de febrero de 1888.—Mariano Mart í . 
3-28 
COMANDANCIA M I L I T A Í t D E UJARÍNA 
Y CAPITANIA D E L PUERTO DE L A HABANA. 
E l Ldo. D. Adolfo Benigno Núñez y González, que 
solicitó la a«esoriá vacante de esta Comandancia, se 
presentará en la misma, en dia y hora hábiles de des-
pacho, para enterarle d i un asunto que le concierne. 
Habána, 24 de febrero de 1888.—./bs^ J f ? de fferas. 
3-26 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
Don Toribio García, apoderado de Victoriano Oni-
be Guerrero, que habitaba en la calle del Obispo n. 8. 
se servirá presentarse en este Gobierno Militar, de 3 
á 4 de la tai de, en dia hábil, para entregarle un do-
cumento que le interesa 
Habana, 28 de febrero de 1888.—El Comandante 
Secretario, Mariano Mar t í . 3-1 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s IT o tar io s 
DE ESTA PLAZA. 
N u e v a Y o r k , m a r z o 1 ° , d l a s 5 % 
ü e l a t a r d e , 
Qozas espafioias, A 915-85. 
Desenea to papel comercial, 60 d;T«f 4 ^ A 
por 100, 
Arandia, don Félix—Antuña, don Rafael—Alfon-
so, don Emilio—Agostine, don Teodoro—Aínz, don 
José Manuel—Autran y Even, D . Francisco—Barina-
ga, don Juan' Antonio—Bermúdez, don Antonio H . — 
Becali, don Pedro.—Bohigas, don Felipe.—Burgos, 
don Juan.—Bonces Cuervo, don Victonano.—Bango, 
don Bonifacio V.—Crucet, don Juan—Costa, don 
José—Díaz Albertini, don José—de Echezarreta y 
Elosegui, don Martin—del Llano Inclan, don Benigno 
—Fonlanills, don José—Fernández Fontecha, don 
Eduardo Flores Estrada, D . Antonio—González del 
Valle, D . Da r io—GumáyFer r an , D . Joaquín—Gar-
cía Ruiz, D Ensebio—Herrera, don Juan C.—Jimó -
nez, don Cárlos María—Juliá, don Ramón—López 
Mazon, don Emilio—López Cuervo, don Meliton— 
Montemar y Larra, D . Julio—Madan, D . Cristóbal P. 
de—Molina, D . José Manuel de—Manteca y García, 
D; Andrés—Marill y Bou, D . Francisco—Montalvan, 
D José María—Malilla, D . Pedro—Pérez, D. Pedro 
Alcántara—Pattersoi), D . Jacobo—Prado, D . Federi-
co del—Ruíz y Gómez, D . José—Reinlein, D . Ro-
berto—Roca, D Miguel—Boqué y Aguilar, D. Pablo 
—Sentenat, D . Manuel—Soto Navarro, D . José— 
Santacanay Blay, D. Jaime Saavedra, D . Juan— 
Toscano y Blain, D. Joaquín—Vázquez ae las Heras, 
D . Manuel—Iturriagagoitia, D . Ruperto—Zayas, don 
José María. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D . Andrés Zayas y Ayestarán.—D. José Infante— 
D . Calixto Rodríguez Navarrete-—D. Pedro Puig y 
Marcel—D. Salvador Fernández.—D. Eduardo Fon-
tanüls y Q r i f o l — D . José Treto y Nates—D. Balta-
sar Gelabert.—D. Juan Bautista Moré y Avilés.—Don 
Pedro Mier v Ruiz.—Waldo W. VUlami l .—D, Jorge 
ÍHM Albertini y Mwtinei. i 
Comandancia mil i tar de marina y Capi tanía del 
Puerto de la Sabana—Comis ión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única catta de edicto y pre-
gón y término de diez dias, cito, llamo y emplazo á 
Manuel Calvar García, hijo de Domingo y Josefa, 
inscripto de Vigo, al fólio 293, para que se presente en 
esta Comisión Fiscal, sita en la Capitanía de Puerto, 
para un acto do jueti 'ia 
Habana, 27 de febrero de 1888.—El Fiscal, Manuel 
Gonzál z 3-29 
Comandancia mi l i to r de marina y Capi tan ía del 
Puerto d é l a Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
Infantería de Marina y Fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por este mi primer edicto y pregón y término de 
diez dias, cito, llamo y emplazo, enobeequio á l a bue-
na administración dejusticia, á las personas que ten-
gan noticias de cómo ocurrió el fallecimiento de Ma-
nuel Albuenes y González, del dia dos al cuatro del ac-
tual, en cuyo dia apareció en aguas del muelle de Ca-
ballería, con objeto de que se presenten á declarar en 
esta comisión fiscal, sita en la Capitanía del Puerto 
Habana, 20 de febrero de 1888.—El fiscal, Manuel 
González. 3-29 
K O V X M X B M T T O 
D E 
SE ESPEEAN. 
Meo. 8 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
3 Antonio Lópea;; Veracrua y escalos. 
4 Serra: Liverpool y escalas. 
5 Saint Germnin: St. Nazaire y escalbb. 
5 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
5 Mar. a nía: St. Thomap y escalaK 
5 Isla de Cebú: Santander y escalas, 
ñ Morgan: Nueva Orleana y escalas. 
6 Cítv of Washington: Kueva York. 
6 Belice: Jamaica y escalas. 
7 Alava: Amberes y escalas. 
8 City of Colombia: Veracruz y escalas. 
8 Saratcgar Kuov:» York. 
9 Máxloo: Nueva York, 
10 Ardanbhan: Glasgow, 
11 Alicia: Liverpool y escala*. 
29 Ciudad de Cádiz: y Veracruz escalas. 
12 Hutcbinson: N . Orleans y escalas. 
13 Manhattan: Jínav*. Yctk. 
13 Niceto: Liverpool. 
14 Pnertoriqueño; Liverpool escalas. 
16 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
15 Rívm'iT» (íf Herrsrnr St.. Thomaf» » c.scftiM. 
20 City of Atlanta: Veracruz y escalas. 
15 Cádiz: Liverpool y escalas. 
1R Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
15 San Marcos: Nueva York. 
16 Méndez Nufiez: Vigo y escalas. 
20 CUvoí Aiexandria: llueva York. 
'¿A Baldoraera JgleaiM; Pt», Kloo y Meata 
S A L D R A N . 
Mzo. 3 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
3 City of Aiexandria: Nuevas-York. 
4 Panamá: Nueva York. 
5 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
6 Antonio López: Cádiz y escalas. 
5 Saint Germain: Veracruz. 
M 6 City of Washington: Veracruz. 
. . fi Belice: Veracruz. 
7 Morgan: Nueva Orleans y escalas 
„ 8 Niágara: Nueva York. 
10 Manuela: St. Thomas y escala*. 
. . 10 City of Colombia: Nueva-York. 
13 Manhattan: Veracrus y Progreso. 
«. 14 Hutcbinson: Nueva Orleans y escalat. 
. . 15 Saratotra: Ntiev» York, 
17 OUv af Atlanta KOBW» York 
20 Rawon da Herrera: St. Thomas y escaJiu. 
39 Baldomcro Iglesias: Pto. Rico y escalas. 
31 Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
SíSPEEABi. 
Mzo. i Joeá García: (en 3&tabanó) de Túiuu, T r i -
nidad y Cienfaegos. 
5 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nue-
vitas. 
7 Josefita: (en Batabanó) de Cuba, Mansani-
llo, Santa Cruz, Jácaro, Tánas, Trinidad y 
Cienfuegos. 
. . 14 Argonauta: (en íiatabanó) da Cuba, Manza-
nil) o Santa Cnu, Jácaros, Túnas, T r i -
nldíííí y Ctenfaegos. 
1P Raraon de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevítas, 
. . 24 Baldomcro Tfflosiaa: de Santiago de Cuba y 
fUKWlM 
SALDRÁK, 
Mzo. 4 Argonauta (de Batab&nól para Cieníuegos, 
TnaUad, Tónaa. Júaaro, Santa Cruz. Man-
Ranillr» y Cab* 
6 Manuelit y María: para Nuevitas, Gibara, 
Sagua de Tánamo, Baracoa, Guantánamo y 
Cuba. 
7 José García: (de Batabanó) para Cienfue-
gos, Trinidad y Tánas. 
. . 10 Manuela: para Nuovitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo y Cuba. 
. . 26 Josefita: (de Batabanó) para Cíenfaogos, 
Trinidad, Tánas, Jácaro , Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
. . 30 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
. . 28 Baldomcro Iglesias: para, Nuevitas, Gibara 
y Santiago de Cuba. 
OLABA: para Cárdftnss. Sagua y Cjiibertta, lo* 
viémea, regresando lot mártes. 
ALAVA: lo» miércoles para Gárden&s, Sfcgu» y C«í 
bo-üen, regresando loe lánes. 
gODBlouiz: para Cárdenas loa ni£rte«. regrewndo 
TRITÓN: para Bahía Honda, Rio Blanco, lierra-
oos, San Garstano y Malss Aguas, los sábados, regre-
sando loa miércoles. 
&DBLA: p%ra Isabela de Sag«.s ? C*{bfc?l»a. ta» »* 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 2: 
De Montevideo en 62 dias berg. esp. María capitán 
Domeneoh, trip. 12, tons. 319: con tasajo, & J. 
Balcells y Cp. 
-Filadelfta en 6 dias vap. ing. Benacre, cap. Ogg 
trip. 23, tons. 1,029: con carga, á L . V. Placé. 
-Baenos Aires en 41 diaa berg. esp. María Teresa, 
cap. torres, trip. 11, tons. 292: coa tasajo á Jané 
y Cp. 
-Cayo Hueso en 1 d h vivero amer. Christiana, ca-
pitán Carballo, trip. 6, tons. 37: en lastre, á M 
Suarez. 
S A L I D A S . 
Dia 19: 
Para Matánzas vap. esp. Catalán, Guerricochevarria, 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o » . 
ENTRARON. 
De CAYO-HUESO, en el vivero americano Ghria-
tiana: 
Sr. D . Francisco B. Babello. 
SALIERON. 
Para N U E V A - Y O R K en el vapor americano San 
Múreos: 
Sres. D . Alberto Abrel—Francisco E. Casañas-
John Me. Ewer—George C. Mackenzie. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Dia 2: 
De Cárdenas gol. Agalla de Orp, pat. Cantero: con 
400 barriles, 200 i barriles, J,000 ojitos affióar 
y efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 2: 
Para Bañes gol. Josefa, pat. Gil: en lastre. 
Baracoa gol. Gaspar, pat. Colomar: en lastre. 
-Teja gol. Vicenta, pat. Estéban; en lastre. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o abierto . 
Para Del Brekwater vap. ing. Amethyst, cap. Cowse, 
por Deulofeu, hijo y Comp. 
•Del Breakwater gol. amer. J. B. Atkinson, capi-
tán Donaboe, por Hayley y Comp. 
•Del Breakwater gol. amer. Wm. B. Wood, ca-
pitán Oavidson, por H . Upmann y Comp. 
Del Break water boa. amer. Chattanooga, capitán 
Lewis, por C E. Beck 
Canarias boa. esp Triunfo, esp. Sosvilla, por 
Martínez, Méndez y Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Sarah A. Staples, 
cap. Gay, por R. Truffin y Comp, 
Barcelona, vía Savannah, berg. esp. Alfredo, ca-
pitán Roig, por N . Gelats y Comp. 
Barcelona berg. esp. Osvaldo, cap. Pnjol, por N . 
Gelats y Comp. 
Del Breakwater goL amer. Alfareta Campbell, 
cap. Campbell, por C. E. Beck. 
Del Breakwater berg. amer. Arllngtop, capitán 
Leach, por H . Upmann y Comp. 
Canarias bca. esp. Gran Canaria, cap. Arocena, 
por Martínez, Méndez y Comp. 
Del Breakvratzr bca. amer. Justino Ingersoll, ca-
pitán Peterson, por C. E. Beck. 
Nueva-York vapor amor. City of Aiexandria, 
cap. Deaken, por Hidalgo y Comp. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. Antonio López, cap. Doniícguez, por M. 
Calvo y Comp. 
Del Breakwa ter bca. amer. Isaac Jackson, capi-
tán Qoodwiag, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-Yo k vap. esp. Panamá, cap. Jenis, por 
M. Calvo y Cp. 
Del Breakwater bca. norg. Safra, cap. Emensen, 
por Francke, hijos y Comp* 
B u q u e s q u e s e k a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York vap. americano San Márcos, capi-
tán Burrows. por Hida go y Comp.: con 23 í bo-
coyes y 2,91§ sacos azúcar; 1 ^77 tercios tabaco: 
2.211,265 tabacos; 35,000 csjetillas cigarros; 144 
kiles picadura y efectos. 
Del Breakwater bca. amer. John F . Rottman, 
cap. Nash, por H . Upmann y Comp : con 967 bo-
coyes y 98 tercerolas miel de purga. 
Del Breakwater, vía Cárdenas, gol. amer. Adela 
Thackara, cap. Kimmay, por Conill y Comp.: con 
1,498 sacos azácar. 
Matánzjs y Cienfuegos vap. esp. Pedro, sapitán 
Echevarría, por Doulofeu, h'jo y Comp : de t rán-
sito. 
-Matánzas vap. amer. Niágara, cap. Bennis, por 
Hidalgo y Comp ; de tránsito. 
Naevitas berg. amer. Jambo, cap. Welsb, por 
Vjonnet, A m o r y Como.: en lastra, 
Caibarien gol. amer. Wal/aae J. Royd, capitán 
Baxter, por Barrios y Comp.: en lastre. 
Panzacola vapor ing. Oakdalo, cap. Henderson, 
por M . Calvo y Comp.: en lastre. 
Nueva-Orleans bca. eép Voladora, cap. Serra, 
por Fabra y Comp.: en lastre. 
B u q u e s que h a n ab ier to reg i s t ro h o y 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, ca-
pitán Mo JÉay, por Lawton y H"os. 
Naeva-Yoik y Piladelfla vap. esp. Gallego, ca-
pitán Arribalzaga, por C. Blanch y Cómp. 
-Kington y escalas, vía Veracruz, vap. ing. Belize, 
cap. Runting, por Geo R, Ruthven. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d a s . 
Azácar bocoyes 232 
Azácar sacos..... 4.41 H 
Tabaco tordos 1.977 
Tabacos torcidos 2.211.275 
Cajetillas cigarros 35.000 
Picadura kilos. 
Miel de purga bocoyes 
Miel de purga tercerolas.... 
P ó l i z a 
144 
9«7 
1 ? c o r r i d a s e l d i a 
de m a r z o . 
Azácar bocoyes 500 
Azácar sacos. 14.008 
Tabaco tercios 990 
Tabacos torcidos 2.222.775 
Cajetillas cigarros 31.800 
Picadura kilos 25 
Aguardiente pipas Ei7 
Ventas efectuadas hoy 2 de marzo. 
2000 sacos papas de Güines B iB $5i qtl. 
1000 quintales cebollas de idem B [ B . - $5J qtL 
800 id. sal molida Unión lOrs. fan. 
400 id. sal en grano gordo . . . . . . . . 8 rs. fan. 
200 id. sal en grano de Cádiz. 10 rs. fan. 
100 sacos café corriente 918} qtl. 
50 id. Id. Aguadilla $19 qtl. 
60 id. garbanzos selectos 3 coronas l i r s . ar. 
30 id. id. námero 8. . . 15 ra. ar. 
4(0 sacos arroz semilla 6£ rs. ar. 
S0| de pipas vino eeoo $5| una. 
SOljlOdeid. mistela $6 una. 
400 quesos Patagrás $26 qtl. 
200 id id 26iqt l . 
127 latas pimeríón de l arroba. . . . . . $9 qtl. 
400 cajas fideos La Salad . . . . . . . ÍSJ las 4 o. 
400 id. vermouth Torino $8 Jo. 
250 id. latas 23 libras aceite grana. Rdo 
50 id. id de 9 libras idem Rdo. 
250 id. pasos lechos. Rdo. 
100 id. latas melocotón Rdo. 
100 quesos Isleños Almeida $27 qtl. 
12 serones pescado Islefio $6 qtl. 
iros É M r a . 
€ Ü B A NÜM. 451 
S K T T H B O B I S P O X O B 3 I A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ot~ 
pítalos v pueblos más importantes de la Península. | Mw-eader™ SR, f i A W T O N H s g W A N O S . " 
6MT 
j>ag©s por ei oabie 
F A C I L M 1 M CAjRffAS D I C B I M S O 
y g i r a n l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
•obre Nueva-York, Nueva Orleans, Veraorus, Mélico, 
San Juan de Fuerto-Bico, Lóndtos, P&rÍB. Burdeos, 
Lyon, Bavnna. Homburgo, Romn, NS^olss, Milán,Qé-
nova. Maresllí... Havre, Li l i s , Nániea, St. (¿uíati.v, Dle-
ppe, ToTÜosfl, Vaneóla, FioioncÍR. Palermo, Tarla. Me-
smb, SEÍ como sobre todas lac ??»pitalos y pnoblo« ds 
H S P A ^ I É I S I Í A B O A H A B I A S 
tw IRA K 
4? 
„ G ISA N L B T R A h ea todas aaattdadsss & cor-
H taylarga yisfes sobro todas las pmeipaloa pls-
w «a«ypuet>ioa d»e6U I S L A y la de PUEKTO-
m B iCO, SAÍTTQ D O M I l í G O y St. THOMAS, 
I s l a s B a l e a r e s . 
Zs] a s O a a a r i a s , 
lügrlateriííí . , 
M é j i c e 7 
ln 81 
iáitadoü»trs.ida». 
2 1 » 
1ñ6-El 
8B O ^ B I L L Í T 8 , 
ÍIÍÍÍSÍI latías sobr* LóndfOí, $.c j ' i l & s , I s aw-ür -
Isana, Miijsn, Tarín, Soiaa, Vehüoí*. Moís^j ia , Nápc-
IM, Lisboa, O porto, Gibraltar, Ikéman, HftnjborgOt í 
Parí», Havre, N&ntes, Burdeos, Marsella, LiUo, LJOH, • 
KÍJIIÍO, Ví rMíus , San Juan ds Paorto-Rlso. fc, « . 
RBW-TOBE, HABMA áND 
Mexican Maii Steam Ship Line. 
Loa TAporea de esta acreditada línea 
City of iLleasandrim, 
capitán John Deaken. 
City of Washington, 
capitán J. Reynolds. 
Qity of Colnmbia, 
capitán W . M . Rettlg. 
City oí Atlanta 
capitán J . Burley. 
Boísi* tatiABiasoapitale» y pueblos: sobi* F%i& a £a 
$Allcf<3», Iblm, Mftnon y Banú Cr&ád»TeQ»jüfo. 
Y B N MñTA Í S R A 
> obre M&t&i/x&s, Cárdana», Ren«dlca, S&nta Clwa, 
CWbariMí, Sagua la Grande, Cicnfungoa, Trinidad, 
Suaotí-Spirltas, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
ESansanifio, Pina* del Bto. Gibara. Puer to-Pr íncipe, 
Nuevitas. & . In 29 156-K1 
m * O B K A P I A 1 6 5 , 
Heess yugo» por si cable, giran letras á cartay'.srgft 
?ista y dan owtaa de crédito sobre Nevr-Yoi'k, Phila-
delphi», Naw-OrlsanB, San Francisco, Lóndree, Parte, 
Mfeirid, Barcelon» y demás capitalea y ciudades Im-
porttin*;c£ de loa SSstsdoa-UnidaB y Europa, RBÍ como 
aobm todos loa pueblos de ISíT>s.a»y ana pertencBcla?. 
Tu 30 1R6-R1 
O B I S P O 
ESQUINA k MSS0ADSK1S 
m w f M m - - e ^ BL PABIJ 
Facilitan c&rtas de erédito 
y giaraa l@4ra» á «osHta y Isví-ga v i s t a 
s i í í¿as r w - Y O R K . «os^oir , firaír.is®, SAIS 
VRAKOISOO, WüaVA O Y . 8 » A O R I T X , 
m t l i C i i , SAMJfüA» S iSFÍ / l iK^O-Bl 'CO.FOM-
CK, MAVAOTOS . L O M B a ^ » . P A K I S , BÜK-
DBOg, L Y C » . n A - Í W W B , tíAmstVSLtm, BRK-
WXH, tmsain] YJBÍJA. AÍSWBKDAW . s»v> 
9 K L . Í 3 , í l í í a iA , SllPíáLlgS, M I L A K , iimtQVA, 
• T O . . á^u., AHÍ m m n ^ i r n u E TOSBAS L M 
CAPI^AITJSS i wmae&OQ s u 
O S F A t A É m i t A B 0 A N A R I A S 
iPARGI-AS. ÍRJÜWÍSíSAS R ÍSGlXBAtL R M O S 
OVRA OLASF, UH •P^LOÍSS^ PD aL?COí«». 
Tnsa iw? I-P: 
PARA G1B4RA.— SALDRA A L A MAYOR brevedad la nneva y hermosa goleta Juanita, re 
cibiondo carga á flete para dicho punto, á veinte cen-
tavos caballo, pffi1 el muelh dé Pau^a Impondrán 
Oficios n. 98, ó á bordo, su patrón Alemany, 
264S 8 29 
P A R A C A N A R I A S 
Saldrá el día 12 da marz3 próximo la velera fragata 
española 
G R A N G A N A R I A , 
al mando de su acreditado capitán D . Pedro Arozena. 
Este buque tiene letra A num. 1 l i 2 . 
A'lmite carga y pasajeros: impondrán sus consigna-
tarios, M A R T I N E Z , MENDEZ Y CP?, Obrapíanú-
mero 11. 2858 10 29 
PARA B A R i l M A 
Saldrá dentro de brevas dias para dicho puerto el 
bergantín español OSVALDO, capitán Pujol. Admi-
te un resto de carga á flete. Impondrán sus consigna-
tarios, Aguiar 108, N . Gelats y Cp. 




Saldrá de este puerto á fines de marzo 
próximo para 
Sant&nder , 
C o r u f i a , 
C á d i z , 
M á l a g a v 
B a r c e l o n a (yía Puerto-Rico.) 
Admite carga á flato y pasajeros 
La carga destinada á la Exposición 
pagará la mitad del flete, 
laformarán en la calle de loa Oficios 20> 
O. B l a n c h y Ca 
C 338 31-23 F 
Qampañta (Jeaoral f .taaaUá.íitio& d« 
vaporas-oorreos íranessea 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de marzo el 
vapor. 
c a p i t á n B r i l l o t ü n . 
Admite carga á flete y pasajero». 
Se adviorte á los Sres. importadore» que l&£ faercsQ-
JÍ&S de Francia importadas por estos vaporas, frugSL 
iguale» derechos que importadas por pabellón iM Ü ÜOL 
Tarifas muy reducida? con conocimientos directos de 
todas las oiudadas Importantes de Franci*. 
Los eefiores empleado» y militares «bieadráo ?«9* 
tajM en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Ajúuxgm 
Oonslímatarios, « R I D A T , iWONT'ROS Y ü* 
2700 a10-S7 dlO 28 
i i ju i 
Línea semanal entre la Habana y Nueva 
Orleans con escala en Cayo HnesO) 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajoa saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las ouatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
H Ü T C H I N S O N . cap. Baker Miércoles Febr? 29 
MORGAN Staples Marzo 7 
H Ü T C H I N S O N . . . Baker . . 14 
M O R G A N Staples . . 21 
H Ü T C H I N S O N . . . Baker f. .- " 29 
Se admiten pasajeros y o&rge. además :te lo* puntes 
arriba moncionados, para San ^ranoisoo de Callfomf a 
y se dan boletas directas para Hong-Kong, ÍChlns-o) 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
De mía pormenom informarán suso onsignatarios, 
oapitan F. Stevens, 
B a l a n de l a H & b a n a feoiice l & n « á b a » 
dos á l a s c u a t r o d© l a t a r d e v do 
H e w - l T o r k todos l o s J ^ á v e s á la® 
t r o s de l a tarde . 
«saíre XTew-T'ork y l a M A h * . t i & 
Salen New-York . 
C I T Y O F C O L Ü M B I A . . . . . . Juéro* Fbw. 
C I T Y OF A T L A N T A . . 
C ITY OF W A S H I N G T O N . . Mzo. 
M A N H A T T A N 
OITY OF A L K X A N D S I A . . 
C I T Y O F C O L Ü M B I A 
CITY OF A T L A N T A 
Salen ele l a l í a t m u a . 
CITY OF W A S H I N G T O N . . Sábado Fbro. 18 
M A N H A T T A N „ 26 
OITY OV A L T S X A N D S L l . . . . Mzo. 3 
CITY OF COLÜMBIA 10 
CITY OF A T L A N T A . . . . . 17 
CITY OF WASHINGTON 24 
M A N H A T T A N . . . . . . . . . ¡ü 
NOTA. 
t5e dan byletas de r ía 'a por esto» vaporéí direotamea-
fes á Cádis, Glbraltsi, Baroeloa» y Maraella. ea cono-
xlcn con los vapores tranoeses que salen de Now-Yorlr 
á mediados do cada nec, y al Havre píít lo» vaporee QU* 
salen todos los n^iér&ules. 
Se dan pasajes pe? la Hns» do vapore» franceses {vía 
Burdeos, haata Madrid, »n «100 Currenoy, y hasta Bsr • 
eelons on ?95 Cummoy desde Nevr-York, y po? los va-
pores de la línea WHIT1SB STAS (vía Liverpool) 
hMla Madrid, Uifitaso praolo delfí¡r?oo«íiil en fL40 Cu-
rrenoy aosde N w - ¥ o r k . 
Comidas á la oaria, servidas en mesas psauoSas en 
los vaporea, C I T Y OF A L S X A N D E Í A y CITY 
OF W A S H I N G T O N . 
Todos estos v&pores, tan bian oonooidos por 1A rápi-
dos v seguridad do sua viajes, tienen eioefontoii como-
didadespftr» pasajeros, así oorao también las nueva» 
UtíTíií colgiUMti m las cuales no so eiporlmonta mo-
vimlonto aígaiií», permanecleado siempre horisoutales. 
h t s cargas so rocibaa sn el muelle do Caballería has-
ÍA la víspera del dia de la salida, y se admite oarga para 
Inglaterra, Hamborgo, Brémen, Amsterdam, Soí te?-
Havro y Amberes, sus ooaooimlontos ¿iraoixit. 
Sus ooasignstarios Obrapía n&moro ?f 
HIJ IALÍ IO r^G?. 
R12-R1 
OOMPAUIA DB VAPORES 
D E LA MALA R E A L INGLESA»! 
B l vapor-correo inglés 
D E L . I Z E > 
capitán BUNTING. 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l N o r t e 
y S u d d e l P a c i f i c o . 
Southampton, v í a V e r a c r u z 
Sobre el dia 6 de marzo de 1888. 
E l flete para VBRAOKUZ, LAS ANTILLAS, NOBTB T 
SUD DEL PACIFICO, será pagadero á la entrega de los 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estados-ünidos de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veracrui, se requieren facturas 
consulares. 
La oarga se recibirá en el muelle de Caballería, el 
dia 5. Admite pasajeros. 
La correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores informará G. R. B U T H V E N , 
AGENTE, OFICIOS 16. 
2572 7-25 
m m m m 
L é f t i j C? 
L O P E Z , 81 vapor-Aurreo ñ c a p i t á n D o m í n g u e z . 
Saldrá p&ra PUERTO-RICO, C A D I Z y B A R -
CELONA el 5 de marze á las 5 de la tarde llevando 
la oorrespondencia pública y do cítelo, 
Admite carga y pasajeros para dichos puerto'. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes so entregarás si rooibür los billetes 
de pasaje. 
Las pdUaas de oarga se firmarán por los consignata-
rios ántos de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Beoibo carga á bordo hasta el día 3. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . CALVO y Cf, OFICIOS 28. 
I n 24 312-E1 
L I N E A D E C O L O N 
Combinada con las Compañías del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
S A L I D A . 
D é l a Habana.. . . dia 20 
Sgo do Cuba. 
mm Cartagena..... 
. . Colon 
. . Pto. L imen . . . 
. . 23 
. . 26 
. . 28 
. . 29 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... dia 23 
. . Cartagena 26 
. . C o l o n . . . . . . . . . . . 2 7 
. . Pto. Limón 29 




Sabanilla . . 
Santa Marta . . 
Pto. Cabello 
La Guayra.. . . . . . . . . 
Ponoe 






2 Y llega á Carta-
4 gena dia S 
5 . . Sabanilla 4 
5 . . Santa M u t a . . . . . 5 
8 .- Pto. Cabello 7 
9 . . La Guayra 8 
11 . . Ponce 11 
12 . . May agües. . 12 
15 . . Pto. Rico 13 
29 Vigo 29 
30 . . Coruña 80 
2 . . Santander . . 31 
5 . . Havre . . i 
Liverpool 7 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuará, 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede d é l a 
Península y al vapor M . L . Villaverde. 
I . n X 318-1K 
rana 
•yisil s team ship l iae . 
Saldrá directamente el sábado 3 de marzo, á las4 
de la tarde el vapor-correo americano 
City of Aiexandria^ 
Capitán Deaken. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
OBRAPIA 25. H I D A L G O Y C? 
T 901 812-1 K 
Vapor americano 
S A H A T O C t A . 
Este buque saldrá para Sagua oada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $10-60 oro. 
Vapor americano 
K T Z A a A R A . 
Este buque saldrá para Matanzas cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-30 oro. 
Vapor americano 
SART M A R C O S . 
Esto buque saldrá para Cárdenas cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-30 oro. 
H I D A L G O Y C? 
Cn 395 1-M 
V A F O S S S i S - C O S i ü S O S 
Di LA ÍOMPAIU TRASATIAST1CA 
ásíes de Antonio Lópex y C* 
L I N B A D B H E W - ^ O R I S 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a l e s & B n -
ropa , V e y a c r u j s y Contar© Aa%éyicffi.. 
Se harán tros viales mensuales, saliendo los vapores 
tfe es se puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
<?e cada mes. 
Tampa (Florida) 
QajrP-E^©®©. 
•»?5.«?at ISteasaashis» L i s o . 
iSkort S e a Kou^o. 
T A M P 4 > ( F L O K I D A . ) 
OON 3530ALA S N CAYO-HUESO. 
Los hermosos y rápidos vapores de este Haas 
C a p i t á n M e 
oapitan D . M A N U E L Z A L V l D O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e » s e m a n a l e s á C á r d e n a » , @aa( 
era a y C a i b a r i e n . 
M i d a . 
Saldrá de la Habana todos loa v iémes á las t * i * d« 
la tarde y llegará á CARDONAS y SAOUA los s á b a d o s , 
y á CAIUAJUKN los domingos al amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBARIKN los mártes directamente pa-t 
ra la HABANA á las I t de la mañana 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención d« 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
Víveres y ferretería, 
¡ t teroandas. . . 
á Sagua. á Caibarien 
$ 0-20 $ 0-25 « 0-20 
« 0-40 8 0-40 $ 1-86 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Srea. Ferro y Cp, 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvares y Op. 
Be despacha por SOBRINOS D B HBHRKRA.' 
SAN PEDRO 28, P L A Z A D E L U Z . ^ * 
In22 812-El 
Según el respectivo anuncio, esto vapor saldrá da 
este puerto los viémes á las seis do la tarde para Cá r -
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to, los mártes á las 11. despne» de 1» llegada del tren. 
E m p r e s a de A l m a c e n e s de D e p ó s i -
to c r e a d a por H a c e n d a d o s . 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los se-
ñores accionistas para la Junta general oHionria que 
ha de celebrarte el dia 15 do marzo del currieate aOo, 
á las doce del día, en el escritorio de !a Empresa. 
Mercaderes 26. Ea dicha jauta se procederá a la elec-
ción de Presidente, dos vocales propietarios, tres su-
plentes y se nombrará la Comisión glosadora do las 
cuentas del afio 1887. Además se tratará do cualquier 
otro asunto de interés para la Compañía. 
Habana y marzo 1? de 1888.—El Secretarlo, ifariv* 
de Zaldo. 128 
Primera Compañía de Vapores Ú 9 la 
Babia de la Habana. 
Por acuerdo de la Directiva de esta Compaüía, se 
cita á los señores accionistas pora celebrar sesión ex-
traordinaria el dia 5 de marzo próximo, á las dos de la 
tarde, en los bajos de la casa calle de Cuba n. 84, e«-
quina á Lamparilla. 
E l objeto de dicha reunión ea proceder á la eleccloii 
de nueva Junta Directiva, y tratar de la realiaacion 
do un empréstito con garantía hipotecaria, ó escojitei 
otro medio conducente á los intereses de la Compañía, 
acordando sobre esos particulares lo que estime opor 
tuno la expresada Junta IQeneral. 
Habana y Febrero 28 de 1888.—Kl Secretarlo, JU^ 
gue lA. Jacobsen. 2663 4 29 
Compañía Anónima de Ferrocarriles 
de Caibarien á Sti. Spíritns. 
Por disposición del Sr. Presidente en cumplimiento 
délo que dispone el artículo 21 del Reglamento, se 
convoca á los señores accionistas para la Junta gene-
ral ordinaria que tendrá efecto á las doce del dia 31 
del próximo m^s de marzo ea las oficina» do la E m -
presa, Jesús María S3. 
En dicho acto se dará cuenta con la Memoria de la» 
operaciones del año social terminado en 31 da diciem-
bre último, y se elegirán tres glosadores y tros suplen-
tes para el exámen y comprobación de "las cuestas y 
balance presentados. 
Igualmente se procederá a la e'ooclon de un vooal 
propietario y de vocal inspector y suplente ea Reme 
dios. 
Los libros, cuentas y demás documentos referentes 
á la gestión de la Compañía estarán á dlsposio'on de 
los señores socios desde este dia hasta la celebra-
ción do la Janta á fin de'que puedan examinarlos y 
asistir á ella con pleno conocimiento de antecedentee. 
Habana, 27 de febrero de 1888.—El Secretarlo, Ma -
nuel A . Homero Menendee. 
C 861 10-28 
E l vapor-correo PANAMA, 
capitán G E N I S 
Saldrá para N U S V A - Y O R S 
el día 4 de mars;o á las 4 de la tarde. 
A Imite carga y pasajeros á los que xa ofrece le 
bii$n trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en euñ diferentes líneas. 
También recibe oarga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Ambere» 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Doposlto, por donde recibe la c^rgi, así como tam-
bién por el maulle do CabAdería á voluntad de los oar-
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo so recibe en la Administra-
olea do Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta l ínea como para todas las de -
más, bajo la cual pueden ujogurane todos los er*otos 
?iie se embarquou «n «UÍ vaporat.—Habana, 27 de febrero de 18S8 m r . V O r r* O LICIOS 23. 
C a p i t ó n Hanle^L-. 
Saldrán & la una de la tarde. 
Harán los viajes en oi órdon siguiente: 
O L I V E T T E . , cap. Me Kay Miércoles 
MASCOTTE. cap. HREIOIL. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
cap. Hanlon. 
cap. Me Kay. 
cap. Hanlon. 
cap. Me Kay, 
MASCOTTE 
O L I V B T T B ' 
MASCOTTE 
O L I V E T T E . 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 
MASCOTTE, cap. Hanlon. 
O L I V E T T E . eap. Me Kay. 
H A B A N A -ST N E W ' T O I t X . 
L I N B A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS VAPORES Dí í OUEEMO, 
S A M M i L H C O B , 
lap i tanBÜBROROQ. 
iapitaaT. S. CURTIS. 
Fbrer» 23 
Sábado . . 25 
Lúnes . . 27 
Miércoles . . 29 
Sábado Mzo. 8 
Lúnes . . 5 
Miércoles M 7 
Sábado 10 
Lúnes . . 12 
Mlórcoles 14 
Sábado „ )7 
Lúnes . . 19 
Miércoles . . 21 
A8COTTE. cap. Hanloñ. Sábado 21 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. Lúnes . . 26 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles 28 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. Sábado 81 
En Tampa hacen conexión con el South ¿florida 
Ralhrai (ferrocarril do \& Florida) Oiyos trenes catán 
•n combinación con los úo Us oí van empresas Ameri-
canas <S« ferreoarril, praporolonando vUje por tierra 
desde 
TAMPA A SANFOJAD, JAJSCSONVILiLK, 8 A « 
AGUSTIN, SAVANNÁH. UHAUL1SSTON, W I L -
M I N G T O N , W A S H I N Ó T O N . B A L T l k o E K 
P H I L A D B L P H I A N B W - Y O B K , BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A ORLEANS, M O B I L A SAN 
LUIS, CHICAGO, D E T R O I T 
/ todas loa dudadas importantes do ios ¿ toados-Osl -
dos, como también por el r\o de San Juan de Sanford 
á Jaoksonvllle y p«.!iíc-a inicncedlos. 
Se dan boletas de via|e por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Canard, Francesa, Guión, 
laman, Norddcut*ohí.r W^yd, S. S. C9. Hamburp-
Amoflcan, Paokot C?, Monarch y State, desde Nuovfc 
York para los principales puartosj do Buropa. 
Es indispensable para la adqnisioion de pasaje 1« 
Sresentacion de un oertifloado ae vacunación expe-Ido por el Dr. D . M . Burgos», Obíepo 28. 
La <iorreepondenola se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
DA más pormenor*., impondrán sus consignatario». 
Mercaderes 85, L A W T O N HERMANOS. 
J. D. Hashagen, Agent§ del Este, 361 Broadway, 
Nueva-York. 
C175 26-lV V 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i o r x o 
de l a H a b a n a : 
SBCRETARIA. 
La Junta Directiva de esta Compañía ha acordado 
en sesión celebrada hoy el reparto de un dividendo do 
dos por ciento en oro sobro el capital social por resta 
de las utilidades del alio pasado y á cuenta de las del 
presente. Los Sres. accionistas podrán acudir decdb 
el 10 del próximo marzo á las ofi ücas de la Empresa 
para que perciban lo que les correspunda en esa dis-
tribución. 
Habana, 27 de Pobrero de l*f<8.—.rosé Jihtgenio 
Bernal, Seoretario. Cn 873 10- 2DF 
apilan BSNNI8 . 
Ocu magníficas cánuras para patajoroa, saldrá<A d* 
fiches pueítos como ¡»igue: 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde a 
N I A G A R A Sábado Febrero 4 
SARATOGA . . . . 11 
SAN MARCOS. . . . . . . . 18 
N I A G A R A . . . . 25 
SARATOGA Mareo 8 
SAN MARCOS . . . . 10 
N I A G A R A . . . . 17 
SARATOGA. . . . . 24 
SAN MARCOS . . . . 81 
N I A G A R A Abri l 7 
SARATOGA . . . . 14 
SAN MARCOS . . . . 21 
N I A G A R A . . . . 28 
SAX>B29r S B I Í A S A B A N A 
l o s j n ó v e s á l a s ouatro de l a t a r d a 
SARATOGA Juéves Febrero 3 
SAN MARCOS . . . . S 
N I A G A R A „ 16 
SARATOGA . . . I . .- . . . . 23 
SAN M A R C O S . . . . . . . . . . . Mano 1 
N I A G A R A . . . . 8 
SARATOGA . . . . 15 
SAN MARCOS . . . . 22 
N I A G A R A , . . . . . . . . 20 
SARATOGA. Abri l 5 
SAN MARCOS . . . . 12 
N I A G A R A . . . . 19 
SARATOGA. . . . . . . 26 
SAN MARCOS Mayo 3 
N I A G A R A . . . . 10 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez v seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admite carea para I n -
flaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Botterdam. lavre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por loo vapores de esta linea 
directamente & Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión con las líneas Cun&tl, Wlilte 
Star y con especialidad con la L I N U Á í l l A N C E S A 
Sara viajes redondos j ciuiblnados con las líneas do t. Nazaire y Js, cabana, y NueTa-Yorfe y el Havre 
Línea entre New-York y Oieaínegos, 
CON ESCALA E N NASSAU ¥ SANTIAGO D E 
CUBA 
Los hermosos vapores de hierro 
oapitan L . A L L E N . 
«apitsm C O L T ü N . 
Sale en la forma slguknte: 
1 1 ; 
Vapor 
De New York. 
Santiago— Fbro. 2 
Cienfuegos . . 16 
Santiago.. Mzo. 1 
Cienfuegos . . 15 
Santiago.. . . 29 
Cienfuegos Abr i l . 12 

















Fbro . - 14 
28 
M z o . . . 13 
. . 27 




^ A £ . I D A . 
Saldrá lo» miércoles de óada temara & las seis de Is 
tarde del muelle de Luz y llagará á Cárdenas y Sagú» 
los juévesy i Caibarien lor ' iérne* por la mafitna. 
H B T O K K O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y lloaará á la Habana los lúnes por la mañana 
NOTA—En combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para tos parade-
ros deVifias. Golonidosy Plíwe'as. 
OTRA.—Lo carga pnxr. C4rdoitat sólo se recibirá el 
dia de salida, y Junto con c'üa la de los demás punto» 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Reilly n. RO 
- Cn 393 1-M 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DB HERRERA. 
v«por MANUELITA Y MARIA, 
c a v i l a n D . J o s é Ma V a c a . 
Este rápido vapor saldrá do asto puerio 6'. dia 0 de 
marzo, á las 5 de la tarde, para los d« 
N u e v i t a s , 
O-ibara, 
S a g u a de T á n a m o , 




Nuevitas.—Sr, D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Sagua do Tánamo.—Sres. C. Panadero y C* 
35aracoa.—Sres. Monés v C? 
Guantánamo.—-Sres. J . Bueno y Cp 
Cuba.—Brea L . Rosy Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA. 
SAN PEDRO 26, PLAZA DE L U Z . 
I 22 81d-Bl 
' á&tijes por ámbas Massa & opción del viajero, 
ftets diriglne & 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 28 
o más pormenores impondrán sus consignatarios 
O B R A P 7 & » , Í Í I D A L Q O y CP 
8 n i r M l 
capitán I ) . Federico Ventura. 
Ket4 rápido féfeái j^ ld ráde esir. pusiio el día 10 de 
marzo á lác 5 de la tarde para los de 
I T u m i t a s . 
Chibara, 
B a r a c o a , 
&uant¿u tAics . 
C u b o , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e s , 
g r a d i l l a , 
P u e r t o - H i c o y 
S t . T b o m a s . 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Port-
au-Prinoe (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admiten 
habita el dia anterior de su salida. 
í J O N S Í ^ S A T A RIOS 
WwevUte.—Sr. I * . Víomia Rodrigue 
Gibara.—Srea, Silva y Rodrigue». 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J , Bueno jr Ü' 
oriha.—Sres. L . Ros y C * 
Port-an-Prinoe.—Sres. J . E. Travieso j U* 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Pone».—Sr»ia, E. y P. Salazar. 
fáaya^aüe.~ -ScliuJEe y Comp. 
i^üadillft.—Bres. Valle, Kopplsch y Cosup. 
Puerto Rico,—Sres. Federson y C? 
St.Thomas.—Sres. W.Brondstedy C? 
Se deapacba por SOBRINOS D E H E R B B R A . 
San Pedro 28. Plasade Lu». 
I A » m - m 
S p a n i s l i A m e r i c a n L i g h t & P o w e r 
C o m p a n y C o n s o l i d a t e d . 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i e a n a 
C o n s o l i d a d a . ) 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva de esta Compañía en sesión ce-
lebrada en Nueva York el 18 del conientií acordó re-
partir nn dividendo trimestral de l i por ciento corres-
pondiente al primer trimestre dee>te año, sobre el ca-
pital social, entre los accionistas quel» sean t i 1? de 
murzo próximo, á cuyo efecto no ce adraitiián en esu 
dia traspaso de acciones en esta Secretarla. Lo quo 
hace público, por acuerdo del Consejo da Admink-
tracion, para que los señores accionistas residentes su 
esta Isla se sirvan ocorrir, def do el 15 del citado mar-
zo, de 12 á 8 de la tarde, á la Administración, calzada 
del Monte número 1. para percibir sus respectivas 
cuotas, con el aument o de 8 por ciento, que es el tipo 
de cambio f\jado para el pago do este dividendo por la» 
acclonf s inscritas en esta Secretaría Habana, febrero 
25 de 1888.—El Seoretario dal Consájo de Adminis-
tración, Tibifrcio Castañeda. 
CSfi5 12 26 
Banco del Comercio, Almacenes de Regla 
y Ferrocarril de la Bahía. 
Secretaría. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se cita á loa se-
ñores accionistas para la segunda sesión de la Junta 
general ordinaria, que tendrá lugar el mártei seis de 
marzo próximo, á la.« doce de la mañana, en la casa 
del Banco, calle de Mercaderes n. 36, en cuyo acto 
informal á U Comisión glosadora de cuentas y se acor-
dará lo quo corresponda; procediéndoso seguidamente 
á la elección dt» Presidente, Vice-Preildente, dos Vo-
cales y dos Suplentes, por haber cumplido su tiempo 
reglamentario; y se advierte que según el artículo t0 
del Reglamento, serán válidos los acuerdos oualquiem 
que sea el número de sócios concurrentes. 
Habana 23 de Febrero de IS&S —Arturo A m b l a r á . 
Cn8S0 
Compañía del Ferrocarril de Matanzas, 
Secretaría. 
La Junta Directiva ha acordulo distribuir, por 
cuenta de las utilidades realizadas en el corriente año,, 
el dividendo n. 55, de tres por ciento en oro sobre ei 
capital social. Y lo pongo ec conoolmlento de los se-
ñores accionistas para que ocurran desde el dia 29 deK 
que cursa á hacer efectivas las cuotas que les corres-
pondan, en esta ciuiad, á la Contaduría de la Com-
»añía. y en la Habana á la Agencia do la misma á car -
go del Vocal Sr. D . Joaquín Alfonso y Mádan. Lam 
parilla eiquinaá Cuba.—Matanzas, febrero20 de 1888. 
Alvaro Lüvastila, SerreUrio. 2U9 11-22 
Banco Español de la Isla de Cuba, 
En cumplimiento do lo prevenido en el artículo 0Q 
de los Estatutos y de lo acordado por el Consejo d« 
Gobierno del Banco en su sesión de esta fecha, s« 
convoca á los señores aonioniátas para la Junta gene— 
ral ordinaria que debe efeotn arse el día 21 de marzo 
próximo venidero, á las doce do su muñina, en la sal* 
de sesiones del Establecimiento, calle de Aguiar n. 81; 
advirtiendo que solo se permitirá la entrada en dicha 
sala á los señores accioniauis que con arreglo á lo dis-
puesto en el artículo 80 del Reglamento, presenten la 
papeleta de asistencia á la Junta, de la cual podra» 
proveerse en la Secretaría del Banco desde el dia 13 
del mismo marzo en adelante. 
Desde el mismo 13 de marzo también en adelante, 
de 1 á 3 de la tarde y con arreglo al artículo 81 del 
Reglamento, se satisfarán en las dependencias del 
Banco, las preguntas que tengan á bien hacer los se-
ñores accionistas facultados para asistir á las Juutas 
Generales. 
Habana 20 de Febrero de 1888.—El Gobernador, 
José Cánovas del Castillo. In 31 26 2 IF 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
d e l B a n c o I n d u s t r i a l . 
En sesión celebrada en dier, y siete del corriente, 
acordó esta Comisión aue se convoque, oomo lo hago, 
á los Sres. accionistas del Banco Industrial para cele-
brar junta general extraordinaria, á fin de que, si lo 
consideran útil á sus intereses, confieran á esta Comi-
sión Liquidadora, las facultades necesarias para ven-
der la casa propiedad de dicho Banco, hacer ces'onea 
de créditos, quitas y todos los d^más contratos que 
convengan á la liquidación del expresado estableci-
miento. La Junta tendrá lugar el veinte y dos del 
próximo marzo, á las doce del dia, en la casa mencio-
nada, caUe de la Amargura n. 3.—Habana 18 de fe-
brero de 1888.—Por la Comisión Liquidadora del 
Banco Industrial, B l Presidente, -Fernando I l las . 
I n 5 a7-21F 
INTflRESANTB.—LAS PERSONAS QUE T E N -g w pspsletas de la r f a de un oaballo, l . i <;ue se ha-
bía de celebrar en el sorteo de la Lotería de fa Habara 
que se efectúa el dia 3 de marzo, pueden presentare» 
á recibir su importa á Comoo«tela 55, pues no se lleva 
á efecto la rifa.— Manuel Segura. 
27*0 la-2 8d-« 
Comandancia Occidental íe Artillería. 
Debiendo adquirirse un mulo para la Batalla da 
Montaña de e»ta Comandancia, re avisa pura qu« loa 
que deseen venderlo, concurran al Cuartel do Ar t l l l e -
i l a de la calle de Compostela el dia 10 del corriente 
mes á las dos de la t-ardo.—Habana 19 de marzo de 
1888—Bl Capitán Ajudante, íVancísco Planell 
2766 4-2 
AVISO NO", entrado en este puerto ol 13 del actual pro-
oedento de Liverpool, t-a traído cotibignado á i a órden 
una caja quincalla, marcada L . F . H . n? 1 embarcada 
en dicho puerto per D . J. Wealíhy, y no habiéndose 
presentado nadie á recogerla, ee ha depositado en loa 
Almacenes de esta Aduana á donde so servirá pasar 
el interesado á hacerse cargo de ella. Habana, 25 da 
febrero de 1888.—C. Blanch y C? 
2523 8-26 
Harina "Flor de Castilla," 
Hay comerciantes de mala fe que comprau todos loe 
sacos vacíes de esta marca para llenarlos con otra.» 
harinas; para que el público no sea engañado d8^6® 
dirigir sus pedidos á almacenistas de oonflanea o « 
sus únicos importadores, „ . „T _ , „ 
L . P I Ñ A N Y C*. SAN I G N A C I O IXW 
OSfte 
V I E R N E S 2 D E MARZO D E 1888. 
La descentralización. 
I I . 
Antes de penetrar en la exposición de 
nnestras íórmnlas concretas acerca de la 
materia, objeto de la presente serie de ar-
tlouios, exposición qne hemos prometido y 
que se hará tan cumplida como puedan de-
searla los más exigentes, puntualizando to-
do aquello que debe ser puntualizado, á fin 
de que nunca se entienda que dejamos en-
vueltas en sombras y nebulosidades las 
doctrinas que defendemos, nos obliga á 
una digresión la actitud, que se pasa de 
maliciosa, de nuestro colega E l Pa í s , frente 
á la leal invitación que le hicimos de qne 
aclarara sus conceptos sobre las cuestiones 
que tenemos planteadas. 
Conste, ante todo, que no pretendimos 
convertir al partido autonomista en cabeza 
de turco que haya de recibir todos los gol-
pes en nuestra polémica. Si alguno recibe, 
será porque en estas manifestaciones doc-
trinales que nos propusimos hacer, han de 
resultar siempre antagónicas nuestra posi-
ción y la que ocupa E l País . 
De ello nos convencería, si ya convenci-
dos no estaviéramos de antemano, el re-
cuerdo que el colega trae á colación, de 
cierta caricatura añeja que, simbolizando 
proyectos de reforma en las preguntas de 
un cocinero á los pavos que estaba llamado 
á aderezar, consignaba la elocuente res-
puesta de éstos al que en ninguna salsa de-
seaban ser comidos, porque deseaban no ser 
comidos. 
Dejando á un lado la clasificación omito-
lógica, pues en materia de símiles los hay 
de bueno y de mal gusto, y aabido es que 
sobre guafos nada hay escrito; prescindien-
do de la natural protesta contra la igual-
dad de circunstancias y condiciones, ó por 
lo menos, la semejanza, base necesaria de 
la exactitud de toda comparación; una afir-
mación resulta de lo expuesto por E l Pa í s , 
al rehuir un debate que no tenemos ningún 
interés en provocar. Y es esa afirmación 
la siguiente: nada de lo que nosotros diga-
mos, nada de lo que nosotros propongamos 
ha de agradar al partido autonomista. 
Nos place que así suceda, porque senti-
ríamos cierta como duda de la certeza de 
nuestras convicciones, si entusiasmaran á 
la hueste autonomista. No buscamos nun-
ca el aplauso del adversario, persuadidos 
de que el sí y el nó, indefectiblamente tie-
nen que repelerse. 
Y viniendo ya al concepto de la descentra-
lización, aparece de nuevo la imposibilidad 
de que se confandan el criterio autonomis-
ta y el criterio asimilador. 
E l órgano oficial del partido que repre-
senta el primero de esos criterios, nos expli-
ca con sufioiente claridad, que para él y 
para su agrupación el sentido descentrali-
zador supone necesariamente un elemento 
representativo como parte integrante de 
cada uno de los organismos que existen ó 
han de crearse. 
Debemos detenernos un momento en ese 
concepto, á nuestro ver, científicamente 
equivocado. 
E l régimen representativo y el régimen 
descentralizador no sen cosas sinónimas. 
E n el orden de la ciencia política y en el de 
la experiencia práctica de las naciones, son 
perfectamente compatibles la centralización 
y el régimen representativo, como lo son 
el absolutismo y la descentralización. 
Concíbese muy bien una república cen-
traiizadora: acaso en las ya hoy legendarias 
luchas entre el Norte y el Sor, de ese que 
nuestros adversarlos nos presentan como 
modelo de las repúblicas modernas, el prin 
oipio centralizador y el descentralizador se 
libraron inmortal batalla, en la que triunfó 
el centralizador. 
Por el contrario, una Monarquía auto-
orática, el Imperio de los Czares, puede 
aceptar uoa descentralización administra 
tiva que nada tenga que ver con la partid 
pación de los elementos populares en la 
marcha del gobierno. 
E l error que en este punto se padece, 
consiste en confundir unas ideas con otras 
ideas, y unos con otros conceptos. 
L a idea de representación, el concepto de 
representación, son cosas muy distintas de 
la idea y concepto de centralización. Á 
crear la representación, el eistema repre-
sentativo, concurren principios y doctrinas 
que conducen á la declaración de la natu-
ral intervención de los ciudadanos en la go-
bernación. L a idea de centralización y des-
centralización responden á consideraciones 
respecto á la conveniencia de condensar la 
vida nacional en un centro (el origen etimo-
lógico de la palabra lo revela) ó de llevarla 
á los extremos. 
Respondemos con las anteriores observa-
ciones á la tesis que se pretende sustentar: 
no se concibe la descentralización sin el 
cuerpo representativo colocado al lado del 
organismo descentralizado. 
Nosotros hallamos diferencias substancia 
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• —Todas esas cartas no significan absolu-
tamente nada—le dije;—conozco todas las 
que han sido escritas antes de 1850. E n la 
noche del 27 de mayo de dicho añof uó cuan-
do abrí ese cajón y me enteré de todo lo que 
contenía; en la mañana del 28, y aprove-
chando vuestro sueño, aquí, en este mismo 
cuarto, sobre esa misma cama, os sustraje 
la prueba suprema y la sustituí con mi au-
tógrafo. Las cartas que hayáis podido re-
cibir después no probarán más que las diri-
gidas hasta entonces á Madame de Montes-
parre. Ninguna mujer prudente, colocada 
en tan graves circunstancias, confiesa la 
verdad á una rival, por muy generosa que 
ésta eea. Podría citaros de memoria pasa-
jes enteros de esas cartas que son una hábil 
denegación, al mismo tiempo que un equí-
voco apasionado dirigido á vos pór el inter-
medio de la Baronesa; ningún juez de ins-
trucción podría ver claro en esa correspon-
dencia, en la sutilidad de esasexpresíoneay 
en el tono general de las cartas, que lo mis-
mo pueden atribuirse á las emociones de la 
maternidad que á las del amor. SI la seño-
r a Condesa ha escrito después de aquella 
época á su amiga, si os ha escrito á vos mis-
mo, no dudo qne habrá guardado la misma 
actitud y que se habrá producido con la 
misma prudencia, puesto que me permitís 
leerlo todo; lo que no me enseñaréis son las 
pasaban por las manos de la Baronesa, que 
no ataban en aquel tiempo en ese cajón, y 
de los que son el evidente y enérgico resu-
men las cuatro palabras conservadas sobre 
vuestro corazón. i 
les entre unos y otros organismos que de-
terminan diversidad de régimen de les mis-
mos. 
E l Municipio impone administración de 
intereses locales, para la cual la común re-
presentación se hace útil, necesaria. De ese 
concepto surjo el Ayuntamiento, adminis-
trador por excelencia. 
L a provincia supone también esa admi-
nistración y exije y demanda un cuerpo re-
presentativo que sobre ella vigile y si bien 
ya en distintas condiciones que se refiejan 
en la diversidad de funciones entre el Ayun-
tamiento y la Diputación provincial. 
E l G-obierno General de la Isla no ha de 
ser, no puede ser otra cosa que la delega-
ción del Estado en esta porción del territo-
rio nacional, apartada de su centro político, 
la capital de la Monarquía. 
Y así como el Estado en su manifestación 
central, no tiene un cuerpo electivo, con-
sultivo, así su delegación tampoco lo nece-
sita ni requiere. 
Para el Estado, en su manifestación cen-
tral (Gobierno Supremo) y local (Gobierno 
General de la Isla) no puede existir otro 
elemento representativo que sea su cons-
tante fiscalizador, que el Parlamento na-
cional. 
T a l es nuestro concepto genérico de la 
descentralización. 
Para que la gran altura en que se halla 
colocada la estatua, no pueda desvirtuar la 
expresión prevaleciente, las líneas de la ca-
ra se han hecho en una escala amplia, con 
pliegues simples y determinados. 
Pérdidas de buques en 1887. 
Según la lista publicada por el Lloyd in-
glés, el número total de buques perdidos 
durante el año 1887 fué de 2,025; de los 
cuales eran de vela 1,421 y 604 de vapor, 
corresnondiendo á la bandera inglesa 1,059, 
y los 966 restantes á las demás nacionalida-
des. 
E n el año 1886 se perdieron 2,073 buques, 
1,530 de vela v 543 de vapor, siendo ingle-
ses, 1,184, y 909 de las demás nacionalida-
des marítimas. 
Telegrama del Conde de Galarza. 
Este nuestro respetable amigo nos dirijo 
desde Madrid el siguiente: 
"Madrid, 2 de marzo. 
Director del DIAKIO DE LA MAMITA. 
Manifieste á los señores Hierro, Cornuda, 
Castrillón y Hoyos y electores de los barrios 
de Pueblo Nuevo, Chavez, Jesús María y 
Atarés mi viva gratitud por sus telegramas, 
asegurándoles que trabajaré sin descanso en 
beneficio del país. 
Conde de Galarea." 
Nuevas felicitaciones. 
L a mayoría de los electores de Unión 
Constitucional de los barrios del Pilar y 
Tacón, han dirigido los siguientes telegra-
mas al Sr. Conde de Galarza, por su acti-





Mayoría de electores barrio Pilar felicitan 
á "V. E . sinceramente por su fecunda inicia-






Mayoría electores barrio de Tacón felici-
tan á V. E . y le agradecen su actitud digna 
y levantada en pro de los intereses del país. 
Manuel Pérez." 
Tipo del oro. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, oida 
la Junta de Autoridades, ha acordado que el 
cambio á que deben admitirse y entregarse 
por el Tesoro los billetes del Banco Español 
de esta Isla, durante el presente mes de 
marzo, sea el áe doscientos treinta y ocho 
y medio por ciento, y asimismo para las ope-
raciones de contabilidad, según dispone la 
Ley de 7 de julio de 1882, sin perjuicio 
de lo que resuelva el Excmo. Sr. Ministro de 
Ultramar, á cuya superior aprobación se ha 
sometido dicho acuerdo. 
Monumento á Cristóbal Colón. 
Hemos hablado en distintas ocasiones del 
monumento que se erige en Barcelona en 
honor del ilustre descubridor de América y 
que se inaugurará el 8 del próximo mes de 
abril, al mismo tiempo que la Exposición 
Universal convocada para dicha fecha en la 
antigua ciudad condal. Un periódico de 
Nueva York, üíRarptres Weehly, ha publi 
cadorecientemente (número del 14 de fê  
brero) la siguiente descripción de la estatua 
de Colón, obra del Sr. Arché: 
Uno de los puntos más característicos de 
esta Exposición será el Monumento Colosal 
en honor de Cnstobal Colón, coronado por 
la estatua de bronce del gran descubridor. 
Se está levantando en la plaza de la Paz, 
en Barcelona y se inaugurará el 8 de abril, 
día de la apertura de la Exposición. Su al-
tura total será de 197 pies sobre el nivel del 
mar. Al rededor de la base habrá ocho leo-
nes de hierro fundido y sobre el basamento 
se colocarán 8 bajo relieves gal vano-plásti-
cos, representando la historia de Cristóbal 
Colón; 4 figuras femeninas de piedra perso-
nificarán las provincias de Castilla, León, 
Aragón y Cataluña, las que tomaron parte 
en la expedición v 4 grupos en piedra, re-
presentarán las personas que contribuyeron 
moral y materialmente al descubrimiento 
de América, á saber. Bail, Ferrer de Bía-
nes, caoitán Margarít y Santander; también 
tendrá 8 medailooes de bronce, represen • 
tando los reyes Católicos y otros personajes 
de aquella época. 
Cuatro figuras alegóricas de la Fama re-
presentarán en el aeto de coronar las arri-
bas mencionadas figuras. Este monumen-
to ha sido delineado por el arquitecto Caye-
tano Boigas, y lo costeará la ciudad de Bar-
celona. L a columna de marmol que sos-
tiene la estatua es acanalada y lleva un me-
dallón de bronce con una Inecrlpeión. Los 
4 costados de la campana del capitel serán 
decorados con alto relieves, representando 
las 4 partes del globo. Encima del capitel 
sobre un hemisferio, está la estatua de Co-
lón de unos 18 piés de alto. L a altura to-
tal del monumento, incluynndo pedestal, 
columna y estatua, será de cerca de 175 
piés. L a estatua es obra del escultor cata-
lán Arché quien ganó la preferencia des-
pués de la competencia sostenida con otros 
escultores de renombre, y será fundida por 
Vidal de Barcelona, Colón está represen-
tado en el acto de señalar tierra y en au ca-
ra se expresa la inmensa satisfacción que 
siente, mientras que la mano izquierda 
tiene la earta marina que acababa de es-
tudiar cuando llegó repetinamente la con-
clus'ón de suviaje, coronando el éxito sus 
trabajos. 
Yo argumentaba como un abogado con la 
tenacidad de la convicción y sin cuidarme 
de otra cosa que de demostrar la exactitud 
de mi convencimiento. Mr. de Salcedo, tra-
tado por mí de embustero, me había tra-
tado á su vez de infame; estábamos en paz. 
Y a no le tenía miedo, porque me sentía sos-
tenido por la sed de la verdad. Tampoco 
» cae avergonzaba ya de confesar la inicua in-
' vestí " " ^ ^ í 0 6 en ot;r081 í116111?08 había he-
cho v fiólo n ^ ^ t j o a b a en hacerle cono-
me no. 
X V I . 
Salcedo comprendió bien que si yo era as-
tuto como un agente de la policía secreta, 
era al mismo tiempo atrevido como un fa-
nático y se abstuvo de volver á inju-
riarme. 
Se contentó con responder; 
—No podría enseñar á nadie cartas de 
Madame de Flamerande, porque jamás he 
recibido ninguna; ni siquiera el más senci-
llo billete, ni siquiera las cuatjo palabras 
que tuve la imprudencia, la locura si así 
quei éis llamarla, de cortar de una carta di-
rigida á otra persona; á fin de hacer de ellas 
un amuleto para mi uso. Me admira, señor 
Cárlos, que habiendo explorado tan bien 
mis cajones, no os haya llamado la atención 
una de esas cartas. Esa es la prueba de 
que el hombre más hábil del mundo deja á 
veces escapar el detalle más significa-
tivo. 
E l Marqués abrió uno de los cajones de la 
mesa y tomó de él, con la seguridad de un 
hombre amante del orden, un legajo de car-
tas, en cuya cubierta se leía la fecha de 
1849. Ccgió del fin del legajo dos ó tres 
cartas, y encontró en seguida la que buscá-
i s * . 2L£O le» v x * L<> j ÍXJ.\J IIXTILO tX l O ü i \tX' 
E r a corta y decía así: 
"No le veré, pues; este año, ¡pobre hijo 
mlol Si, ya sé que esas entrevistas son pe-
ligrosas para mí y para él, y que cualquier 
iafluenoia me obligaría á suprimirlas por 
Balsa salva-vidas. 
Leemos en el Diario de Barcelona del 8 
de febrero: 
E l lunes se verificaron á bordo de la cor-
beta Masarredo, las pruebas de la balsa 
salva-vidas, inventada por ol segundo pilo-
to de la marina mercante D. Juan Marieta-
ny y Millet. Asistieron al acto ol comandan-
te de Marina D. Juan de Fioroz, varios ofi-
ciales de la marina de guerra y algunos ma-
rinos mercantes. Empezó la prueba mon-
tando la balea, la cual estuvo en disposición 
de admitir personas en poco menos de me-
dio cuarto de hora. Los tripulantes monta-
ron la vela y colocaron los remos. L a balsa 
ó almadía tiene la forma de un cajón ó pa-
ralelepípedo de poca altura, con eslora de 5 
metros, manga de 2 metros y puntal de O^O 
metros. Las caras están formadas por lige-
ras tablas de madera blanca y el cajón lleno 
de corcho muy comprimido, á fin de que, 
aunque entre agua en él, no halle huecos 
donde introducirse. Para mayor seguridad, 
el corcho va empaquetado en forma de cu-
bos formados con fundas de lona embreada, 
las cuales se pueden estirar con facilidad y 
comprimir bien dentro de la caja ó cuerpo 
de la balsa. L a almadía forma en el centro 
una escotilla de 2'32 metros de largo y de 
0!40 de ancho. E n los cuatro costados lleva 
la almadía cáncamos hechos firmes interior-
mente por medio de tuercas, pasando por 
ellas un cabo que sirve para agarrarse á él 
los náufragos y subir luego á bordo de la 
almadía. E s indiferente que el aparato cai-
ga al agua de una cara ó de otra, pues am-
bas son iguales. E n el hueco central van co-
locados un palo y su vela aferrada, con un 
par do obenques y la driza, además de un 
par de juegos de camas, el timón, los con-
doleros de la barandilla, caja de conservas 
y un barril de agua dulce. 
L a maniobra para armar la balsa fué muy 
sencilla. Dada la voz de alarma, zafáronse 
los pernos de los espigónos externos, relatá-
ronse estos y despidióse al mar la balsa. Lo 
primero que se hizo al tomar pié sobre la 
balsa, fué quitar las charetas de las barras 
de la escotilla, zafar estas, así como la es-
topa del calafateo, y quitar la tapa. Luego 
armar la barandilla colocando los candelc-
ros en los agojeros practicados al efecto en 
el lado de las balsas. E n seguida so arboló 
el velamen, enganchando los aparejitos de 
los obenques en los cáncamos colocados á 
este intento. 
Después de estas operaciones, se desarmó 
otra vez la balsa y el Sr. Maristany obsequió 
al señor comandante de Marina y demás 
personas invitadas con un sencillo refresco, 
mientras la charanga del Asilo Naval toca-
ba varias piezas. Se pronunciaron brindis 
enalteciendo el invento del Sr. Maristany. 
E l Sr. Vico-presidente del Asilo Naval rogó 
á los representantes de la prensa que se in-
teresaran para con el público á fin de reunir 
los fondos necesarios para el desarrollo de 
dicho Asilo. 
E l Sr. Maristany repartió impresa una 
Memoria sobre su invento, en la que hay cu-
riosos detalles. 
C R O M I C A a E N E H A L . 
E l vapor Hernán Cortés salió el dia 29 de 
febrero último de Canarias para este puerto, 
via Poerto-Eico. 
—S^gún nos participa en atenta carta el 
Sr. D. Juan Pardo de Andrade, el Iltmo. 
Sr. D. Eugenio Serrano de Casanova, Se-
cretario de la Comisión Central Directiva 
de la Exposición Uuiversal de Barcelona, 
organizador de la misma y miembro que ha 
sido de la Comisión española en la de París 
de 1878, habiendo figurado en otras exposi-
ciones, está dispuesto á aceptar la repre-
sentación de lo que en el certamen se ofrez-
ca de esta Isla, pudiendo al efecto dirigirse 
al Sr. Pardo de Andrade (Obispo, 56) los 
que quieran entenderse con dicho señor. 
—Ha faileoido en esta ciudad la Sra. D* 
Mercedes Qalntanó y Brenes, madre de 
nuestro compañero en la imprenta el Sr. D. 
Fermín Valdés Domínguez, director de E l 
Cubano, á quien damos nuestro más aenti 
do pésame, extensivo á toda en familia, por 
esta desgracia. Descanse en paz. 
E l entierro de la Sra. Qalntanó y Brenes, 
se efectuará mañana, sábado, á las ocho de 
la miema. 
—También ha fallecido el conocido Sr. 
D. Bernardo del Riesgo y Calero, hijo del 
que fué distinguido catedrático de esta Uoi-
versidad y amigo nuestro, Sr. D. Bernardo 
del Riesgo. Su entierro se efectuará maña-
na, sábado, á las nueve de la misma, salien-
do el cadáver del paradero de Villanueva. 
Damos asimismo el pésame á su familia y 
pedímos á Dios por d alma del difunto. 
—Dicen los periódicos de Cienfuegos, que 
la epidemia variolosa va desapareciendo 
rápidamente. Según los datos oficiales, el 
dia 27 del pasado raes de febrero sólo hubo 
4 atacados y 2 defanciones y el 28 ocurrió 
una sola düfuncion. 
—Ha dejado de existir en el Hospital Ci-
vil de Santiago de Cuba el Sr. Ldn. en me-
dicina y clrojía D. Vicente San Miiláo, mé-
dico Municipal de Songo. 
— E n breve quedará definitivamente coos-
titalda y designada la Directiva de la Aeo-
clación de Ganaderos y propietarios de 
Sanctí-Spíritus. 
—Según noticias de un periódico de 
Cienfaogos, el ingenio central Constancia 
tiene fabricados más de diez mil bocoyes 
de centrifugado y se cree que su zafra pase 
de veinte mil bocoyes. 
Esta será la zafra mayor que se haya he-
cho en esta isla. 
—Bajo el epígrafe de "Fuego" escribe E l 
Universo de Santa Clara, en su número del 
miércoles último? 
"A las diez de la mañana de hoy, el sil-
bato de la locomotora del ferrocarril daba la 
señal de alarma de incendio. 
A los pocos minutos la ermita del Carmen 
y la parroquial mayor anunciaban el si-
niestro, y se ponía en movimiento la po-
blación. Él fuego fué en la finca conocida 
por el Ingénito de D. José Gregorio Rodrí-
guez, en la que existo un trapiche con su 
correspondiente casa de calderas, situada á 
unos cien metros del paradero, la que que-
dó reducida á cenizas en pocos minutos. 
L a bomba del Comercio acudió al lugar 
del siniestro, funcionando con precisión y 
fortuna. 
E l Gobernador de la provincia, el A l -
calde municipal, el Juez de primera instan-
cia, el Cura de la Pastora y todas las auto-
ridades civiles y militares, la Guardia ci-
vil y Policía, un piquete de Tarragona, ca-
ballería, voluntarios y bomberos, llegaron 
al sitio donde se desarrollaba el fuego. 
completo. ¡Por amor á mi querido Roger, 
del que no quiero que me separen, me pri-
vare de ver á mi pobre Gastónl ¡Ah, mi 
querida Elena, mi verdadera amlgai di á la 
Baronesa que trate de hacerle ir á casa. 
¡Hace tanto frío y es tan dura la vida en 
esas rocas de Flamarande! Dila que por 
lo menos se informe á menudo de su salud, 
que sea para él una segunda madre y . . . J1 
Allí la letra estaba cortada, faltando la úl-
tima línea y la firma, y ajustando la línea 
que él había cortado exactamente sobre el 
original, "yvélapornuestrohjo , Eolanda." 
Mr. de Salcedo me hizo ver que lo que yo 
'—^ía tobado por un follleíe dirigido á él, 
IU». * - gj gjj de una carta dirigida 
no era ma» H. - - - -^ea la época en que 
á Elena. Yo recordé qu. - j??*»*. ̂ oa te-
se había escrito aquel billete, t * ^ ^ . • ~* -
nía una hermana colocada en caea de la Jtía,-
ronesa, había hecho un viaje á Auvernia pa-
ra verla. Encargada por la Condesa de in-
formarse do Trinidad, era probable que hu-
biese escrito que estaba bien, y que aconse-
jando Salcedo ó la Baronesa á la señora que 
no fuese, éata hubiera contestado con aque-
lla carta á Elena. Madame de Montesparre, 
que se lo trasmitía todo á Salcedo, podía 
muy bien haberle enviado esta respuesta, y 
el amante, siempre apasionado y siempre 
romántico, podía haber tomado por divisa, 
por regla de conducta, por supremo con-
suelo, aquel ruego dirigido á Elena, y que 
el se aplicaba á sí mismo: Vela por nuestro 
hijo. 
¿Cómo había escapado á mi atención a-
quella carta cuando había registrado el le-
gajo? Y si la carta había pasado por mis 
manos, ¿cómo no me había chocado el corte 
de la ú tima linea y de la firma? Verdad era 
qne había hecho aquel examen presa de una 
emoción bien fundada y de una gran fatiga 
uaica; i» i vez oo e i uaomenco que tenia en 
mis manos aquella carta habría debilitado 
mi atención cualquier ruido exterior y el te-
mor de ser sorprendido. 
Qaedó mudu y sin saber lo que me pasa-
ba. Mi espíritu se volvía de nuevo á la te- ,, 
Los bomberos municipales asistieron sin 
su bomba, á causa de haberse descompues-
to ésta antes de llegar al lugar del incen-
dio. 
A las once estaba ya terminado el fuego, 
sirviendo de mucho lo qne trabajó el pue-
blo para extinguirlo. 
Las pérdidas se calculan en unos 15,000 
pesos, sin que haya ocurrido ninguna des-
gracia personal/' 
— L a fuerza disponible del puesto de Co-
loradas, Remedios, contribuyó á la extin-
ción de un incendio que se declaró en caña-
verales de las Colonias de D, Salomó Gon-
zález y D. Antonio Ton y la de San Luis, 
Cuba, otro que ocurrió en cañaverales del 
ingenio "Armonía", propiedad del Sr. Con-
de Duany. 
— E n el mes de junio del año 1884 ce co-
metió un crimen en el ingenio "Habana", 
propiedad de la viuda de Zniñeta, siendo 
robado y asesinado el mayoral D. Francisco 
Huarte y una morena, dando después loa 
asesinos fuego á la casa, por cuyo motivo 
quedó el hecho envuelto en el misterio. 
Desde entonces ha venido haciendo conti-
nuas gestiones para su descubrimiento el 
Sargento de la Guardia Civil comandante 
del puesto de Managülses, Manuel Jurado, 
quién por fin ha conaeguido averiguar que 
los autores del crimen fueron un sujeto y 
cuatro pardos, habiendo puesto á disposi-
ción de los tribunales al sujeto y tres de los 
pardos, estando dos de ellos convictos y 
confesos. Uno de los pardos fué preso en 
diciembre último como autor de la muerte 
de tres asiáticos, y el otro se encuentra pre-
so en Santa Ciara por secuestrador, redan-
do sólo el último de ellos á quien persigue 
sin descanso. 
—Se ha concedido la baja en el Instituto 
de Voluntarios á los capitanes D. Ramón 
Rojas y Pons y D. Juan Lázaro Velas y al-
férez D. Marcos Noriega. 
—Se ha concedido el empleo do alférez 
de Voluntarios á D. Gustavo Rogel Esbrí y 
D. Miguel Bórgamo y Compañy. 
—Se ha dispuesto que el destino de Ayu-
dante que desempeña el comandante do 
Voluntarios D. Antonio Roig y Rolg se con-
sidere en comisión, no eximiéndole por lo 
tanto de prestar los servicios que le corres-
pondan en su cuerpo. 
—So ha coucedido el pase á situación de 
excedente al teniente coronel de Volunta-
rios Francisco Ochoa y Pantlgas. 
— E l señor obispo de Astorga ha ofrecido 
para el certamen de la Juventud Católica 
de Barcelona un magnífico objeto do arte 
destinado á premiar la mejor poeíía elegia-
ca á Barcelona y Cataluña con motivo de 
la pérdida de su independoncia, libertados, 
fueros y privilegios porcauaa de la conquis-
ta de Felipe V, deíeando que el autor abra-
ce el período de 1702 á 1714, describa el en-
tueiasmo de Barcelona y Cataluña por el 
archiduque Carlos de Austria, proclamado 
y jurado KU rey y la valentía, religión y pa-
triotismo de los catalanes, con las desgra-
cias que sobrevivieron y que al celebrar sus 
glorias pasadas anime á los presentes á re-
conquistarlas, debiendo ser para lograrlo 
buenos y verdaderos católicos, libres de to-
do contagio. 
—Los periódicos de Valencia elogian el 
rasgo de S. M. la Reina, disponiendo que 
de su bolsillo particular se costée la verja 
que cierre el precioso monumento que los 
artistas valencianos dedican al célebre pin-
tor Ribera, y á la vez que aplauden la gene-
rosidad de la Reina, censuran al Ayunta-
miento de aquella capital, que no ha coad-
yuvado cumplidamente al fin de una obra 
que los artistas han regalado á la ciudad. 
—Leémos en E l Imparcial de Madrid del 
día 7: 
«'Tan imprevisto, rápido y desastroso co-
mo el de Variedades, ha sido el incendio 
que, en poco más de tres horas, destruyó 
ayer tarde el almacén de drogas que D. Ru-
perto F . Chavarrl tenía en la calle del Doc-
tor Fourquet, núm. 4. 
E l edificio, que constaba sólo de planta 
baja, estaba adosado por una de sus media-
nerías á las tapias del convento de Santa 
Isabel, y por la otra á una casa de vecindad 
en qne se albergaban muchas familias. 
Han sido pasto de las llamas cuantos g é -
neros había almacenados en el local, pues 
fué tan rápido el incremento que adquirie-
ron aquéllas, que los dependientes del Sr. 
Chavarri eólo pudieron salvar unas veinte 
cajas de aibayalde que había junto á la 
puerta de salida. 
E l primer bombero quo llegó al lugar del 
siniestro fué el número 22, quien tenía BU 
domicilio en una boardilla inmediata á la 
casa incendiada, y ha perdido todo su a-
juar. 
No puede precisarse cómo comenzó el fue-
go. E n el edificio destruido, y destinado to-
do á almacén, no tenía nadie habitación, y 
sólo so hallaban en é! los dependientes. 
Contiguo al almacé i está, como ya hemos 
dicho, el convento de Santa Isabel, y las 
monjas, lo mismo que los vecinos de las ca-
sas inmediatas, tuvieron en los primeros 
momentos grande alarma, por el temor de 
que el incendio se propagase. L a parte ba 
ja de la calle del Doctor Fourquet quedó 
en pocos momentos ocupada por los modes-
tos ajuares de los inquilinos de los edificios 
próximos. 
Por fortuna, las bombas y los mangueros 
de la villa acudieron con bastante pronti 
tud, y el fuego qaedó localizado con mny 
pequeños despeifectos en las casas iumedia-
tas. 
Las pérdidas materiales están calculadas 
en 60 000 duros. E l edificio y los géneros 
eólo estaban asegurados en 100,000 pese 
tas." 
—Según vemos en L a Correspondencia de 
España del V¿ de febrero, ha fallecido en 
Ca das de Montbay, el brigadier Villacam-
pa (D. José), hsrmano de D. Manuel, confi-
nado en Meiilla por los sucesos de setiembre 
da 18S6 en la corte, y de nuestro antiguo a-
migo el Sr. D. Fddorlco, á quien, lo mismo 
que á sa apreciable familia reaidente en es-
ta Isla, damos nuestro sincero pésame por 
esta desgracia. 
Descanse en paz. 
—Resoluciones del Ministerio de la Gue-
rra, recibidas en la Capitanía General por 
el vapor-correo Ciudad de Cádiz: 
Aprobando el traslado de residencia á la 
PenínBu!a de varios reclutas disponibles, 
concedido en el mes de noviembre por el 
Capitán General. 
Aprobando el traslado de residencia á 
Nueva-York del recluta Ricardo Sanz 
Concediendo reposición en el empleo de 
cabo segundo, al guardia civil Joeé López 
Carbonero. 
Declarando haberse cumplido por las Co-
mandancias de Ingenieros de esta Isla el 
precepto del artículo 162 del reglamento de 
obras. 
Ordenando la baja del teniente D. Pedro 
Garrido y Romero y alta en el ejército de la 
Península. 
Ordenando la trasmisión de pensión á Da 
Tomasa Reyes Pérez, hija del capitán de 
infantería D. Pedro Pablo Reyes. 
Ordenando el alta en activo del recluta 
Emilio Fruecos Rodríguez. 
Dejando sin efecto el retiro concedido al 
teniente D. Diego Estrada Guerra. 
Concediendo continuar un año más en es-
ta Isla al profesor veterinario D. Francisco 
Navarro Bailó. 
Concediendo dos meses de prórroga de li-
cencia por enfermo al oficial primero de Ad-
ministración Militar D. Bafael Linares Ca-
sáis. 
rrible noche de mayo de 1850. Y a no veía á 
Mr. Salcedo, me creía solo. E l viento de la 
noche parecía arrojarme al rostro burlonas 
riaae, y su vibrar sobre los cristales parecía 
decirme: "imbécil, te has creído un sabio y 
eres un solemne estúpido!" Mr. de Salcedo 
me examinaba, leía en mi pensamiento. Me 
sacó de mi estupor retirando de mis manos 
la carta dirigida á Elena, que volvió á colo -
car en el legajo juntamente con las palabras 
cortadas; luego me dijo con abrumadora 
sonrisa. 
—Esto os prueba, señor Carlos, que yo he 
sido siempre un insensato, por no decir un 
necio. Enomorado en mi juventud de una 
mujer adorable, hubiera muerto antes que 
dejarla sospechar mi amor, y yo os aseguro 
| .que no lo sospechó hasta que vió sus fanes-
I ¿as ívmsecuenciap/ pero creyendo que había 
*-fitÉi.aépipp que po la volvería á 
partido, n6^ " ^ A n . reogerdoi un per1 
ver nunca, anhelanu.. _ ' ' mafreg, 
fume, algo que hubieran tocado o^.. 
entró por la noche en su cuarto para coger 
de él una flor Con esta romántica ac-
ción caneé la desgracia de toda su vida; 
más tarde, creyendo haberlo reparado todo 
sacrificando la mía á su hijo, ocultó en mi 
seno cuatro palabras escritas por ella, en 
unión de la otra reliquia, de la flor man-
chada con raí sangre, y este humilile tesoro 
me ha sido robado por el espía del marido y 
sa ha convertido en sus manos en un arma 
contra ella. Verdaderamente—añadió con 
amarga sonrisa—que no soy afortunado. 
Me parece mucha desgracia haber sido tan 
cruelmente castigado dos veces por dos fal-
tas, qne no me han producido otra cosa que 
la vergüenza de ser despojado por un infa-
me y la desesperación de haber causado la 
desgracia de una familia. 
Emoezó á nasearae ñor el cuarto nasán-
close la mano por la frente como si hubiese 
querido arrancar sus cabellos que el dolor 
había blanqueado; luego se detuvo de pron-
to, sonrió y pareció iluminado de una ale-
gda repentina. 
—¡Pero no-—dijo—blasfemo, y es estúpido 
Concediendo regreso á la Península al te-
niente coronel D. Federico Pereira Mangas. 
Concediendo recompensas al teniente de 
la Guardia Civil D. Blas Rublo Ortega y 
guardia 2? Indalecio Quintana Roll, con mo-
tivo de la captura de un bandido. 
Modificando el señalamiento provisional 
de retiro quo se hizo al capitán de la Guar-
dia Civil D. Wenceslao Rodríguez Qairoga. 
Concediendo cruz del mérito militar pen-
sionada al músico de 2* Manuel Fuentes 
Gómez, y cruz pensionada al sargento de 
Sanidad,'Pedro Rodríguez Valiño. 
Aprobando nombramiento interino de te-
niente Auditor, hechor á favor del Licen-
ciado en derecho D. Francisco Carreras, y 
disponiendo cese en su destino, por haber 
desaparecido las causas de su nombramien-
to. 
Concediendo retiro al teniente D. Justo 
Suárez Suárez. 
Concediendo relief y abono de sueldo al 
comandante D. Francisco Valencia. 
Resolviendo consulta sobre el soldado Luis 
Millan Huesca. 
Destinando á este ejército al teniente del 
Cuerpo de Ingenieros D. José Maranges 
Camps. 
Ordenando el alta en activo del recluta 
Eugenio Serafin Barrios. 
Ordenando regreso á la Península de los 
soldados Vicente Casullas Millán y Lorenzo 
Martin Marsell. 
Concediendo retiro al capitán de Infante-
ría D. Juan Serás Legarlas. 
Desestimando la gratificación que se pro-
puso para la Compañía de Obreros de la 
Maestranza. 
Desaprobando el abono de pasaje conce-
dido á Da Margarita Ejerman, madre de 
los alféreces D. José y D. Francisco A-
costa. 
Concediendo regreso para la Peníosula 
con abono de pasaje, á los alféreces de In-
fantería D. Francisco de la Corte Pérez y 
D. Miguel Filloy Salaverría. 
Concediendo pensión á D* Juana Ugalde 
de Saez, viuda del Maestro Armero D. Ni -
colás Romero. 
Declarando quinto al soldado voluntario 
Pedro Martin Marín y excedente de cupo al 
ídem Jeté Lechado Merchena. 
Disponiendo regreso á la Península del 
soldado José Fadal Benedicto. 
Confirmando retiro concedido al Conserje 
de la Intendencia Militar D. José María J i -
ménez y Rodríguez. 
Disponiendo sea alta en este ejército el 
teniente D. Gerónimo Burgos Tesoro. 
Destinando á esta Isla en una vacante do 
Capitán de Artillería á D. Cristóbal Reina 
Massa. 
Aprobando continúe prestando sus servi-
cios en este ejército hasta julio próximo el 
teniente de la Guardia Civil D. Francisco 
Sainz de Rozas. 
Destinando á esta Isla al teniente coronel 
D. Patricio Gutiérrez Alonso; capitanes D. 
Carlos Villalba Rlquelme y D. José Comas 
Valdespino, y alférez D. Camilo González 
| Durán, 
Confirmando retiro del alférez de infan-
tería D. Santos Villarreal Lahera. 
Resolviendo consulta sobre retiro del ca-
pitán de la Guardia Civil D. Domingo Pre-
ciado Artolozábal. 
Confirmando retiro al capitán de infante-
ría D. Francisco Carcía Lagullón y conce-
diéndolo al alférez de infantería en situación 
de supernumerario, D. Joeé Rodríguez Mi-
Prorrogando por un año la situación de 
supernumerario al capitán D. Antonio Va-
lenzoela. 
Concediendo un mes de prórroga de em-
barque para esta Lila á D. José Jiménez 
Rodríguez, y el regreso á la Península al al-
férez de infantería D. José García Sánchez. 
Resolviendo consulta acerca de la forma 
en que se han de reclamar y satisfacer los 
créditos que resultan bin pagar por cuenta 
de ejercicios cerrados. 
Aprobando indemnización correspondien-
te al sargento 3? Francisco Barberá. 
Concediendo regreso á la Península á los 
alféreces de infantería D, Aurelio López 
Crespo, D. Miguel Gómiz Gioard, D. Anto-
nio Meló Agua y D. Adolfo Díaz Enrique. 
Concediendo pensión á D ' Isabel Mah y 
Ximeno, viuda del capitán de caballería D. 
Antonio Sarquin Giraldo. 
Manifestando no procede conceder recom-
pensa al capitán de infantería D. Evaristo 
González Portales, por la obra escrita titu-
lada "Ligaras nociones de contabilidad por 
partida doble." 
Concediendo r e l i e f y abono de la paga de 
mayo de 1878, al alférez de caballería D. 
Juan Leí va Loiva. 
— E n la Administracíói Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
2 de marzo, lo siguiente: 
Importación $ 12 552 83 
Exportación 1,127 50 
Navegación „ 1,758 50 
Depósito Mercantil . . ¿ , 00 00 
Multas 25 48 
Impuesto sobre bebidas . 124 68 
10 por 100 sobre pasaje 8 29 
Impuesto sobre toneladas.,.. 90 55 
Cabotaje 00 00 
Consumo de ganados -37 
T o t a l . . . , $ 15 688 20 
Correspondencia del"Diarlodela Marina." 
C A R T A S D E E U R O P A . 
Paris, 10 de febrero. 
L a Europa se halla todavía bajo la fuerte 
impresión do la pnblicidad inesperada, da-
da al tratado de alianza entre el Austria y 
Alemania y del riguroso, aunque on el fon-
do pacífico discurso del Príncipe de Bis-
murk, ante el Parlamento germánico. A la 
calma relativa de la política europea que 
consignaba ea mi anterior, han sucedido to-
da ciase de fuertes sensaciones y de previ-
siones para el porvenir. Estas preocupacio 
nes dejao en bien segundo término la cues-
tión Wilson, que al fin acabado ser diferida 
á los tribunales, y hasta las noticias que 
vuelven á ser inquietantes sobre la salud 
del Príncipe Imperial de Alemania. Esta 
publicidad dada á un tratado que cuenta 
ocho años dé fecha, podrá considerarse co-
mo la fantasía de un político que deseaba 
enoribir así una página de historia, si no 
se supiera que tal convenio internacional 
ha sido adicionado con otras cláusulas más 
g aves todavía para Rusia y Francia y re 
forzando con la triple alianza ofeneiva y 
defensiva de Italia á los demás imperios 
centrales. 
L a publicación fué simultanea en Berlín 
y Viena y preparada con el secreto más r i -
guroso. Los diarioB oficiales lo harán pre-
ceder de esta nota, que quería parecer tran 
quilizadora. Las gobiernos de Anstria-
Hunprrí* y de Alemania han considerado 
oportuno publicar el tratado de alianza 
ajustado entre ellos el 7 de octubre de 1873, 
para hacer cesar las dudas que surgían de 
diversos lados sobre el fin absolutamente 
defensivo de este acuerdo, dudas qne se h ui 
explo ía io en Dani de la paz europea. Los 
dos gobiernos aliados están guiados en su 
política por el deseo de su mantenimiento, 
y trabajan en la medida de lo posible para 
que esta paz no se turbe. Están convenci-
dos de que el conocimiento del texto del 
tratado de alianza hará desaparecer todas 
las dudas existentes sobre este asunto. 
blasfemar ante los ateos! ¡Es evidente que 
vos no creéis más que en ei mal, como des-
graciado servidor envilecido que sois «le una 
mala caus^.! Os compadezco, porque en el 
punto culminante de una vida do sacrificios, 
no viendo en mi pasado más que disgustos 
y torturas, y en mi porvenir más qne traba-
jo solitario, me siento animado de una fuer-
za singular que ha de darme la victoria. 
¡Be querido reparar y he reparadol ¡He re-
nunciado á los placeres de la vida, á los go-
ces de la fortuna, á las ambiciones de la ju -
ventud y á las de la virilidad, á los place-
res, á la actividad, ^ la gloría, al matrimo-
nio y al amor! Me ¿o hecho anacoreta. l ie 
servido obscuramente á la ciencia, he ocul-
tado cnidadosamente á la que amaba la in-
curable herida de mi alma para no lacerar 
la suya, y con todo esto he vuelto á encon 
trar la paz y la alegría de mi conciencia y 
he sido más ¿til qne ei hubiese servido á 
i jna cansa política ó B^cnudado la poción de 
u« hombres trabajadores de Jni época; he 
L " * t é un hombre injusto que le 
educado al n ^ ~ " ' • Le he m -
había condenado á las timeDiuo. 
soñado á vivir, he hecho de él un hombre 
de corazón, un hombre de bien y un hom-
bre de ciencia. Se lo he devuelto á su ma-
dre, y se lo he devuelto digno de ella. No 
soy, pnes, digno de lástima, no tongo dere-
cho á considerarme desgraciado. Si no he 
tenido bastante fuerza de voluntad para 
arrancar de mi pecho un sentimiento funes-
to, la he tenido al menos para ocultarle y lo 
he conservado tan puro como el primer dia. 
¿Será de ese sentimiento mudo y respetuoso 
de lo que se me acusa ante los hijos de Mr. 
de Flamarande? Uno de ellos, el que me co-
noce, responderá que mi silencio honra á su 
madre; el otro comprenderá que á nadie de-
bo cnentas de los combates interiores en 
quo n« sabido trintar. id, pnes, Mr. uanos, 
á acosarme ante Roger de que he querido 
introdnoír un extraño en su familia; os ase-
g i r u quo no io t3reerá, á menos queseapre-
s i do ma corrupción improbable en su edad. 
Ademáa, yo sabré exonlpama. ¿Creéis qkue 
E l tratado, que mis lectores conocerán 
naturalmente por telégrafo, empezaba di-
ciendo que 103 emperadores de Austria 
Hungría y Alemania considerando como de-
ber inevitable velar en todo tiempo por la 
seguridad de sas Impsriosy la tranquilidad 
de sus pueblos, quo por medio de su 
alianza podrán cumplir más fácilmente tal 
deber; y que no acuerdo íntimo entro Aus-
tria y Alemania no puede amenazar á na-
die siendo por el contrario elemento de esa 
paz europea afirmada por el tratado de Ber-
lín, se prometen solemnemente no dar j a -
más tendencia alguna agresiva á su acuer-
do puramente defensivo y contraen una 
alianza de paz y protección recíproca. Sus 
embajadores para este objeto conde An-
drassy, que á la sazón dirigía la política 
austríaca y el Príncipe de Reuss que entón-
ces como alianza representaba á Guillermo 
I en Viena, firmarán estos artículos: 
Primero. Si contra lo que debo esperar-
se y al buen deseo estas partos contratantes, 
uno de los dos imperios, faóse atacado por 
Rasia, las dos potencias están obligadas á 
prestarse auxilio recíproco con la totali-
dad del poder militar de su Imperio y á no 
ajustar la paz sino do mutuo acuerdo. 
Segando. Si una de las dos partea con-
tratantes fnóae atacada por otra potencia 
(alusión á Francia) la otra se obliga no sólo 
á no sostener al agresor contra su aliado, 
sino á observar una neutralidad benévola. 
SI en tal eventualidad la potencia agresora 
fnóse sostenida por Rusia, ya bajo la forma 
de una cooperación activa ya por medidas 
militares que amenazasen la potencia ata-
cada, entonces la obligación de asistencia 
reciproca con todas sus fuerzas, estipulada 
en el artículo 1? entraría Inmediatamente 
en vigor; y las operaciones de guerra de 
las dos partes contratantes continuarían 
simultaneas hasta la conclusión de la paz. 
Tercero, este tratado de conformidad con 
su carácter pacífico y para evitar falsas in-
terpretaciones eerá mantenido secreto por 
las dos partes contratantes. No podrá sor co-
municado á una tercera potencia sino des-
pués de acuerdo especial entre las contra-
yentes. Vistas las disposiones expresadas por 
el emperador Alejandro las dos partes con-
tratantes alimentan la esperanza de que los 
preparativos de Rusia no serán en realidad 
amenazadores para ellas; y por este motivo 
no hay en el dia motivo á que sea notifica-
do. Pero si contra toda esperanza esta con-
fianza desapareciese, las dos partes contra-
tantes reconocerán como un deber de leal-
tad informar, á lo menos confidencialmente, 
al Emperador Alejandro que deberá consi-
derar como dirigido contra ambas cualquier 
ataque dirigido contra una de ellas. 
Ta l es este convenio importantísimo, del 
cual aparece que en caso de conflicto entre 
Francia y Alemania, el Austria no tomaría 
parte en la ludia á no hacerlo Rusia, sin 
doda porque el Imperio germánico cree 
bastarse á sí sólo; que los armamentos ac-
tuales de la Rusia y la concentración de sus 
numerosos ejércitos en las fronteras austro-
germánicas, ban parecido tan alarmantes á 
los dos Imperios, que por ello y con arreglo 
á la cláusala tercera se han creído en el ca-
so de advertir al Czar que estaban unidas 
para la común defensa, y aparte la Rusia, 
lo notifican al universo entero para pesar 
en la opinión europea. Publicidad ésta que, 
como observa perfectamente E l Fígaro, no 
tiene precedentes en la historia del último 
medio siglo, y que explica el pánico por ella 
causado en el primer momento en todas las 
bolsas de Europa. 
Para completar esta página histórica sería 
necesario conocer qué modificaciones y adi-
ciones ee realizaron en tan importante tra-
tado, cuando fué renovado hace dos años; y 
cuál es el texto del ajustado por los dos ln-
perios con la Italia hace seis meses y cnan-
do ya se habían roto los lazos entre Aus-
tria-Alemania con la Rusia. Se había dicho 
que á la publicidad dada al pacto de 1879 
ibaá seguirse la del tratado italiano, pero 
sin duda no han querido revelarse oficial-
mente sus secrecos á Francia, qae ea en di-
cho convenio la más interesada. Pero no es 
un secreto para nadie que por la triple a-
lianza de las potencias centrales, Italia se 
obliga á poner un ejército de trescientos 
mil hombres en los Alpes y Apeninos, si 
Francia ataca á Alemania, y á guerrear si 
la Rusia ayudase á la República francesa, 
como Austria y Alemania deben ayudar al 
Reino Itálico invadido por la Francia. L a 
garantía de sus posesiones actuales es mu-
tua y explícita por parte de las tres nació 
nes centrales. Además, en el tratado italo-
austrlaco existen garantías de recíproca 
ayuda para la eventualidad de que algnna 
potencia, aludióndoee á Francia yRusi>, 
quisiera alterar en su provecho el statu-quo 
del Mediterráneo, garantías á que ha asen-
tido laglatena, si bien é s t a se reserva la li-
bertad de acción y su neutralidad en todos 
los conflictos del continente. Igualmente es 
opinión general en los círculos diplomáti-
cas que ia Rumenia, cuya dinastía está en-
lazada á la germánica, que en la guerra 
turco moscovita tanto ayudó á Rusia y que 
constituyó como la vanguardia de la Pen\n-
sula de los Balkanes, sinó una alianza ofen-
siva, ha pactado una neutralidad benévola 
con los dos Imperios de Austria y Alemania, 
Tal concurso do fuerzas ha podido dar mo-
tivo á Crispí, Presidente del Consejo, para 
decir ante ei Parlamento de Italia, después 
del discurso del Príncipe de Biamarck, su-
cediendo á la publicación del tratado, que 
las potencias aliadas sabrían imponer su 
deseo de paz á la Europa. 
Ahora l i cuestión es saber si esta publi-
cidad a f i r m a r á la paz ó apresurará la gue-
rra, siempre inevitable en porvenir más ó 
menos próximo. Los optimistas aducen que 
el Czar tenía ya hace un año conocimiento 
por los gobiernos de Berlín y Francia de to-
dos sus puntos, y que la publicidad dada 
sólo tiende á piescarle fuerza para contener 
los elementos eslavos que en Moscow empu-
jan á la guerra A-lemás, elconcentramienlo 
inmenso de fuerza con qne tendrían que lu 
char Rusia y Francia, aún ncíóndose, es tal 
quo debe dar á n flexirmar en Paris como 
en San Pfctüirsbcrgo. Si el Pilucipe de Bis 
maik ha permitido la divulgación ae un tra 
tado que hace tiempo deseaba el conde Kai-
noki es porque el advenimiento en París de 
un próximo gibin-jto F.oquet, reconcilíalo 
con Rusia, h a r í a inminente la Inteligencia 
entre estas des naciones, á las cuales se ha 
querido hacer así nna solemne advertencia. 
Pero aún cuando en Francia por necesidad 
eea escuchada, cual lo prueba la actitud 
tftmp ada dé la mayoría de su prensa ¿cómo 
tomará esta pnblicidad so ecune el Czar! Al-
ganos la consideran como u n a amenaza y u-
na provocación que provocaría el conflicto, 
no puoiendo Alejandro I I I perder su pres-
agio ante Rusia. Pero las ú timas nuevas 
anunciando que después del discurso !pro-
nunciado por el Gran Canciller ante el Par-
mento germánico, el Czarm^nria con el em 
bajalor ru-̂ o que regresa á Berlín un regalo 
de exceleota Gaviar á Bisma^k, prueba que 
an el Palaci > imperial reina mayor calma 
queenMoscnw. Acaso la im^oue tam'oiéa 
el rumor fundado de que los banqueros de 
Francia y Holanda son con quienes se tra 
ta el empréstito ruso de quinientos mil loneB 
de inblus, exigen como garantía previa la 
continuación de la paz de Europa. 
* ' * 
Del trat d i pagamos al gran discurso de 
Bldmatk. E s tan trascendental qne aún 
deseando se'' bre?e en su análisis resultará 
extenso en demasía Jamás trlnnf) parla-
mentario ha silo máe grande. Desda las 
sufriría en silencio nua imputación calum-
niosa? Nc; lo diré todo, si á ello se me obli-
ga; lo d»ró todo, porque t odo puedo decirlo, 
puesto que nada hay ni ha habido que no 
proclame la razón, la moralidad y l a casti-
dad de su madre. ¡Veamos, hablad! ¿Qué 
pensáis hacei? Ahora ya os conozco y eé 
que sois capaz de todo. Ñ o trataré de impe-
dir vuestra peligrosa iniciativa; pero os vi-
gilaré, me pegaré á vos, escucharé vuestras 
palabras y estaré allí para explicarlas y de-
senmascarar al impostor. ¡Responded, pues! 
¿Qué pretendéis hacer? No es el valor para 
obrar el que os falta; bien lo habéis proba-
do al venir aqut, creyendo encontraros con 
uu hombre capaz también de todo para im-
pediros deai nmascararlel. Ahora soy yo quien 
os invita á proseguir vuestra obra de trai-
ción y delación; pero no trabajaréis ya en 
las sombras, os lo advierto; cara á cara con-
migo es como tendréis que emprender de 
nuevo la lucha. 
X V I , 
Yo estaba aterrado y tuye qup haper un 
T + i eafaerzo para responder, P'cr fiíí con-
s e í ^ í reponerme" 7 f r i c a r l e e^obje to que 
había perseguido. L e conté t o u c m l VÍQa; 
resumiéndola en nocas palabras, á fia de no 
mostrarle más qne loo pnn tn s esenciales: 
mi afecto á mi bienhechor, mi primera 
creencia en su injusticia, mi deseo de pre-
servar á Gastón de sus rigores, y luego e 
descubrimiento de la verdad que había 
creído hacer en el Bosque de Bolonia. Él 
recordó haber pido seguido aquel dia por 
na hombre, al que había tomado por un 
ladrón ó u n timador y había estado dis-
puesto á sacudirle u n bastonazo. L e referí 
de qué modo le había seguido y vigilado, y 
cómo, al condenarle las apariencias, había 
yo blUU a i i a n i i i «*u,u y u i t u l «ixiv/t «* xvvgox 
la acción, pérfida y temeraria á la vez, de 
leor su correspondencia y de despojarle du-
raatfci el sueño de lo que yo consideraba 
entonces y haiiía considerado siempre como 
un medio'de salvación para Roger, Le ex-
diftz d é l a mañana todo el tránsito deade su 
morada al Reichatacg estaba llano do una 
cracurrencla entusiasta. E l príncipe here-
dero Guillermo, pues difícilmante-reinará su 
padre, y el anciano Moltke que van á la Cá-
mara, reciben la primera ovación. L a del 
gran canciller preludia ya la incomparable 
que tendrá á su salida del Parlamento. A-
bierta la sesión de este Mr, Wodel, Bismark 
que viste el uniforma da coronel de corace-
ro3, dice así: 
Hablaré con gran mesura da la situación 
actual, que preocupa al mundo; y lo hago 
contra mi deseo, porque sé que una palabra 
inoportuna puede agravar el estado de la 
Europa, Pero callándome se creería que 
la situación era tan crítica que UQ ministro 
de negocios extranjeros no oaaba examinar-
la. Desda que hablé aquí haca un año la 
situación lejos de empeorar ha mejorado. 
Temíamos entonces una guerra con F r a n -
cia. Después un Presidente pacífico abdi-
có allí siendo reemplazado por otro Presi-
dente pacífico, no el igiéndola República un 
agitador ardiente sino un político que ama 
la paz. Loa mismos síntomas tranquiliza-
dores en los cambios de Gabinete.—Alasión 
á la salida del general Boulanger.—Aque-
llos que anteponían sus planes personales á 
la paz de su patria y de la Europa, no tienen 
hoy el poder de turbarla; y lo consigno con 
placer, pues deseo no excitar la opinión pú-
blica sino calmarla,—Estaa frases han vali-
do, sin embargo, al general francóa una o-
vación en el teatro dsl Chatelet.—La situa-
ción, pues, se presenta más tranquilizadora 
do esto lado de Europa, dado que existen 
menos materias explosivas, (A-plausoi-) 
En cambio existen otros temores del lado 
de Rusia, excitados por las provocaciones 
de la prensa moscovita, en esto uoida'á la 
francesa. Creo, sin embargo, que Rusia no 
tiene el plan do atacarnos, aceptando Ua 
seguridades del Czar, sobre el cual el pe-
riodismo no ejerce influencia. Después de 
haber tenido el honor de habar sido recibi-
do en audiencia por el emnerador de Ru-
sia, estoy convencido de que no abriga el 
propósito de hacernos la guerra. Yo no 
creo en la prensa moscovita, pero tengo ab-
soluta confianza en la palabra del Empera-
dor Alejandro, 
Las concentraciones de tropas rusas no 
son una novedad habiendo sido más im-
portantes en 1873, aunque realizándose en 
las fronteras germánicas y austríacas pu-
dieran demostrar el propósito de atacarlas. 
Por mi parte no creo en semejante inten-
ción, que s e r í a contradictoria con las decla-
raciones del Soberano ruso, que no piensa 
ciertamente en anexionarse un territorio 
germánico ó austro-húngaro. Pienso qne 
Rusia tiene ya bastantes Búbditos polacos 
para querer aumentarlos; y otras anexiones 
son todavía más difíciles. Creo que áun 
cuando nos viésemos arrastrados á una gue-
rra con Franela, hipótesis que existiendo el 
actual gobierno francés me complazco en 
creer poco favorable, aunque todo sea posi-
ble, no sería ni inevitable ni forzosa una 
lucha con Rusia. 
E n cambio, si tuviésemos una gqerra con 
Rusia, indudablemente tendríamos los fran-
ceses á nuestras espaldas, puea no existiría 
gobierno francés bastante fuerte, que aún 
queriéndolo, podría evitarlo. Entonces si 
Rusia no desea la guerra, ¿por qué la con-
centración de sus numerosos ejércitos? So-
bre esto no puedo pedir explicaciones cate-
góricas á San Petersburgo; pero he aquí la 
mía, Rusia debe creer que su voz será más 
fácilmente escuchada en la próxima crisis 
europea, reuniendo grandes masas de fuer-
zas en sus fronteras, idea que siempre ha 
tenido el Imperio, pues durante la guerra 
de Crimea tenía en Polonia doble número 
de tropas que en el día. No aceptando, 
pues, la consecuencia de que Rusia desea ó 
intenta atacarnos, creo que espere una cri-
sis en Oriente para obtener la realización 
de sus deseos en la Península de los Balka-
nes. E l orador pretende demostrar que 
surgiendo las crisis orientales cada veinte 
años, no deba esperarse surja la futura an-
tea de fines de siglo. También piensa, ó 
mejor dicho recuerda, que las otras crisis 
europeas vienen á intérvalos de cuatro lus-
tros, como las insurrecciones de Polonia y 
las revoluciones de Francia. Un cambio 
gubernamental en ésta podría traer una 
crisis en Europa y la diplomacia rusa desea, 
sin duda, apoyándose en nn ejército fuerte 
y preparado á la acción, estando para se-
mejante eventualidad, en una hipótesis, 
pero que no debe servir para que veamos 
el porvenir más negro de lo que hace cua-
renta años lo comtemplamos. 
L a crisis más probable ea, sin embargo, 
la oriental; y en ella no estamos interesados 
en primar término, pudiendo esperar las 
resoluciones de las potencias que tienen in-
tereses en el Mediterráneo y en Oriente. 
Veremos entonces si se entienden ó luchan 
con Rusia. Toda gran potencia qne inten 
ta mezclarse en sucesos, que están fuera 
de su acción y de su esfera, y que creyéndo-
las busca conquistas fuera del territorio 
que Dios le ha dado, haca una política de 
conquista y no de conservación. 
No es, por tanto, la actual situación eu-
ropea la que nos obliga á aumentar de mo-
do tan considerable nuestras fuerzas, cuan-
do os pedimos una organización militar 
duradera y para evitar los peligros que he-
mos corrido durante 40 años. E n 1848 se 
gritaba contra Rusia. E n 1850 estábamos 
cercaros á nna guerra con Austria, Vino 
después la guerra de Crimea, dorante la 
cual estuvimos siempre á borde dd un pre-
cipicio. E l tratado de París noa dió nna 
tregua. E n 1856 la cuestión de Neofchatel 
nos amenazó con otra guerra; y apónas nos 
separó un cabello para que la guerra de 
Italia no t r a jeEecon la cuestión cjeneral nna 
gran colisión europea. E n 18G3 nuevo pe-
ligro de guerra casi Ignorado entonces de 
Europa. Entonces casi todas las mañanas 
recibía las notas do los embajadores de 
Francia é Inglaterra; de hacer canea común 
con B isla, en términos bien amenazadores, 
copa que me acontecía tambióa en el Par-
lamento de Prusla, E l Emperador Alejan-
dro perdía la paciencia ante los ataques de 
las potencias occidentales y nos empujaba 
á pelear al lado suyo. E l ejército francés 
estaba comprometido en Méjico y la ocasión 
habría sido propicia para una guerra que el 
R>iy de P i usia no quiso emprender. Uo sí 
de sus láhlr-s y la gran guerra habría esta-
llado en 1863. E ! peligro no disminuyó ni 
en 3861 ni en 1865; y ee acrecía natural-
mente durante el duelo entre Alemania y 
Austria, E n 1867 surgió la cuestión del 
Luxemburgo, continuando hasta 1870 el 
temor constante de guerra. Y tal era la 
situación que industriales, comerciantes y 
capitalistas me pedían que terminase esta-
do tan fatal, aunque fuése necesaria l a g n « -
rra. Alemania esperó ser atacada. E n 1876 
la guerra fué inminente, también y en esto» 
años se ha hablado constantemente del 
desquite de la Francia. 
Ante nn peligro y nna coalición constan-
tes, es preciso seamos fuertes para bastarnos 
á nosotros mismos, que tengamos la calma 
de nna gran nación y que llenos de confian 
za en Dios y en nosotros mismos y en el de-
recho de la causa que defendemos, esperar 
tranquilos rodas las eventualidades (Aplau 
sos frenéticos y una ovación en que toma-
ron parte las tribunas y la Asamblea ente-
ra, dura lagos minutos.) E s preciso que 
seamos más fuertes que los demás y pode-
mos serlo, faltándonos tan sólo el dinero. 
Pensad en que mientras Francia ha ga s t a -
do tres millares, nosotros tólo hemos consu 
p'iquó la dulorosa lucha entre mi a fec to á 
la condesa y mi cariño á su hijo, por cuyos 
derechos consideraba tener el sagrado de-
ber de velar. L a dije por fin que si creía 
tener derecho á tratarme de infame y de 
espía, no podría al menos suponerme inte-
resado ni egoísta. Podía probarle este últ i -
mo punto, y ml orgullo herido no resis-
tió al deseo casi insensato de hacerlo en se-
guida. 
—Nunca se me ha pagado—le dije;—he 
compensado con mis largos y fieles servicios 
los adelantos que Mr. ae Flamarande me 
hizo para salvar el honor de mi padre. J a 
máo he querido, á pesar de sus obstinadas 
ofertas, aceptar ninguna recompensa por 
mis fatigas de cuerpo y de espíritu. E n su 
última hora quiso hacerme nn legado de 
cien mil francos. Helos aquí, los encontré 
bajo su almohada con un sobre á mi nom-
bre, y ya veis que loa he puesto en otro 
para restituirlos á so heredero. Oa hago de-
positario de ellos. No los quiero, no quiero 
nada, no necesito nada ni á nadie, á pesar 
de que nada tengo. Y a encontraré una ocu-
pación cualquiera. ¡Necesito tan poco para 
vivh! Tendré una satlsfaccíóa relativamen-
te igual á la vuestra, señor marqués, el 
^ ^ •'moaiO do mi conciencia, y como vos, 
podré decir qué SÍ no siempre he sido due-
ño de mis sentimientos, por lo menos no he 
obedecido más que á una idea del deber y á 
una necesidad de cariño. 
Mr. de Salcedo me dejó depositar los 
cien mil francos en su mesa. Me miraba 
atentamente y parecía estudiarme. Aquel 
examen me turbaba, temía haberme dejado 
arrastrar al presentarme ante él» como un 
hombre demasiado satisfecho de sí mismo, 
y sin embargo, sentía necesidad y usaba 
del derecho de justificarme en su opi-
UlUO] 
—No habéis concluido—me dijo, viendo 
que esperaba su réplica. No me habéis di-
cho cómo juzgáis vuestra situación presen-
te ni io quo pensáis hacer. 
—Creía haberlo dicho, señor marqués; 
mido millar y medio. Nuestros sacrlflcloí 
mayores, que los de otras naciones, nos es-
tán impuestos por nuestra situación geo-̂  
gráfica. Sa nos puede atacar por tres fron-
teras mientras Rusia y Francia sólo pueden 
ser atacadas por una Ademas nuestras dis-
cusiones intestinas nos debilitaron en lo pa-
sado. E l buen Dios nos ha querido poner en 
situación do no eer perezosos y en cambio 
vigilantes, colocándonos entre Francia y 
Rusia, dos naciones que aman la guerra. 
Su actitud acrece nuestra cohesión patrió-
tica y casi conviene que aprieten para acre-
cer nuestro valor. (Aplausos y risas.) Nues-
tras relaciones con Rusia no se resintieron 
por nuestros triunfos de 1866 y los servlolos 
que le prestamos imponían su gratitud. 
Después foéronee entibiando estos senti-
mientos, obligándonos á aliarnos con Aus-
tria. Después vino la guerra de Oriente; y 
como consecuencia el Congreso de Bsrlin, 
en que tanto hice á favor de Rusia que pu-
do considoráraeme como un tercer repre-
sentante del Czar en aquella Asamblea de 
la Europa. 
Júzguese de mi sorpresa cuando vi co-
menzar una campaña contra Alemania«n 
la prensa moscovita, porque me resistí á o-
jercer una presión contra el Austria en O-
riente, iniciándose desde aquel momento, 
con las amenazas de guerra, las ideas en la 
prensa moscovita de una alianza con Fran-
cia. Obligado á escoger entre la alianza rusa 
y austríaca, elegí con el tratado de Gastelou 
la alianza austríaca. E l público ha juzgado 
falsamente como un ult imátum la publica-
ción de este tratado, cuyo texto era de an-
temano conocido en San Petersburgo, ha-
biendo creído leal comunicarlo al Czar, co-
mo la expresión de los intereses permanen-
tes de ambos Estados. Este tratado es idén-
tico al convenido con Italia, expresando 
tendencias comunes y encaminado á soste-
ner la paz de Europa. E l Austria es nuestra 
aliada natural en los peligros que nos ame-
nazan del lado de Rusia y Francia, aunque 
esperamos no deber esperar nada hostil de 
ambas naciones. No se hacen las guerras 
sólo por odio, pues en ose caso la República 
francesa ae vería obligada á declararla así 
á Italia y á Inglaterra como al imperio ger-
mánico. E l poder que tenemos vigorizará 
nuestra potencia y calmará á las nerviosas. 
Con las leyes que vais á votar podemos co-
locar en cada nna de nnestras dos fronteras 
amenazadas, nn millón de hombres, que-
dándonos medio millón de reserva. Y no se 
diga, pues no es exacto, que las potencias 
limítrofes pueden hacer lo propio. Les falta 
para ello nuestra excelente y numerosa ofi-
cialidad; y «i surgiese una guerra nacional 
como la do 1870, única que admitimos, rena-
cería el Jaror teutónico. Pero ni la creencia 
que abrigamos de nuestra fuerza, ni las es-
peranzas de victorias nos impedirán prose-
guir los constantes esfuerzos á favor do la 
paz del mundo. Confiando en las potencias 
confío, sobre todo, en nuestro ejército^ pueá 
la voz m á 3 poderosa en favor de la paz es 
el temor que la Alemania inspira. No dare-
mos importancia á pequeños alfilerazos, 
siendo criminal emprender una guerra por 
causas baladíes y l levándonos por máxima 
que los más razonables son los que deben 
ceder. L a Alemania no provoca á nadie, pe-
ro no impone la amistad á ninguno. 
Rusia nos pone á la puerta, siendo sus ami-
gos seguros, cuestión es esta suya. Hemos 
hecho todo lo posible por hallar nna solu-
ción en la cuestión búlgara; pero la Bulga-
ria no es objeto de grandeza suficiente para 
que merezca nna guerra del Norte al Me-
diodía de Europa. Si la Rusia nos pide sos-
tener cerca del Sultán sus reivindicaciones, 
conforme á los acuerdos del Congreso de 
Berlín, no vacilaré en hacerlo. 
L a s amenazas no nos asustan. Puede 
seducírsenos por el amor de la paz; pero 
nada se obtendrá de nosotros merced á la 
violencia. Nosotros los alemanes tememos 
á Dios; pero es lo único que tememos en el 
mundo. E l temor de Dios nos hace amar la 
paz y dirigir nuestra política, Pero el que 
rompa esta paz contra nuestra voluntad, 
podrá convencerse de qne el amor belicoso 
de la Patria, que en 1873 hacía acudir á 
las armas la Prusla entera, entonces peque-
ña, pobre y saqueada, es hoy el bien común 
de la gran nación alemana. E l que la ataque 
la encontrará toda ella armada y cada sol-
dado marchará al combate con el corazón 
henchido de una esperanza inquebrantable, 
perqué Dios estará con nosotros." 
E l final de esta magnídea arenga produjo 
tal explosión de aplausos qus durante mu-
chos minutos toda la Asamblea y el públi-
co se asoció & la ovación, continuada hasta 
la morada del Príncipe, á quien siguió acla-
mándolo la Universidad entera y cien mil 
habitantes de Berlín. E l Parlamento vota-
ba horas después por aclamación la ley 
que refuerza ea aeiecíentos mil hombree las 
reservas de la patria germánica y el em-
préstito destinado á su armamento y e-
quipo. 
Muchos han creído en Europa que eólo 
este voto era el propósito de Bísmark al 
pronunciar su discurso y dar publicidad al 
tratado entre Austria y Alemania Pero se-
guro como estaba de la mayoría del Reichs-
tag no tenía necesidad de estos alardea. 
L a verdad es quo ha querido decir á Rusia 
y á Francia, sin provocarlas, antes por el 
contrarío, mostrando confianza en Carnot 
y en el Czar, y ofreciendo á éste apoyo en 
lacuestion de Bulgaria, presentarles el po-
tente adversario y la sólida alianza en que 
se estrellaría nna coalición franco rusa. 
E l resuítado hasta ahora es favorable á 
la pf)Z Francia no se siente irritada más de 
lo que estaba, y en el Palacio de Alejan-
dro I I I el lenguaje del grau Canciller no 
ha producido mal efecto. Queda siempre 
en el aire la cuestión oriental. 
Una nube sombría ha venido á oscure-
cer los resplandores del ontusiasmo germá-
nico ante el triunfo patriótico de su primer 
ministro. Cuando todo el mundo estabaee-
peranzado en la que se creía segura aun-
que lenta curación del Príncipe Imperial 
do Alemania, y la Reina de Inglaterra y 
ios soberanos de Italia se preparaban á vi-
pitario en San Remo, donde con bailes y 
fiestas se celebraban los esponsales de la 
princesa Irene y del príncipe Eurico, he 
aquí que una agravación súbita, pero terri-
ble del mal de la laringe pone en tal peli-
gro eu existencia hace tres días, que para 
evitar la muerte por sofocación, despnéa de 
larga conenita, se decide realizar la peli-
grosa operación de la traqneotomía ó aper-
tura de la laringe; y de tal manera se acre-
ce el peligro que no puede esperarse venga 
de Berlín el doctor Berymann, llamado a á 
h'jc. teniendo que realizarla con éxito fe-r 
licísimo el doctor Bramann en presencia de 
Mackenzie y demás facultativos asistentes 
al Imperial enfermo. Este la soportó con 
admirable valor, sin querer recibir el clo-
roformo, extendido sobre nn sofá de la 
sala principal y no permitiendo la pre-
seuci isen ni su hijo Enrique, ni la Prin-
cesa Imperial, ni, naturalmente, las prin-
cesas, sus hijas, inconsolables de haber 
estado bailando toda la noche antes de tan 
inesperado peligro. L a operación se hizo, 
vertiéndose eóio la f angra que puede con-
tener una pequtña cuchara de café, y elu 
un grito, á pesar de los dolores agudos del 
paciente, después de ella respiró llbremfn» 
te, tomó caldos y ayer mayor alimento. No 
puede hablar hasta dentro de un mes. E n 
Beriín fué una emoción Inmensa, por lo mis-
mo que se abrigaban j a las más lisocjerM 
pienso marcharme lejos de aquí y de todos 
los Fiamaranaeá. L o sentiré, porque los he 
querido á todos, y lloraré & Roger, que ha 
sido mi predi locto; pero conozco que he 
terminado mi misióii, y puesto qne ha aca-
bado mal, quiero huir de los reproches. Os 
doy mi palabra de honor de que al sa ir de 
vuestra casa partiré para siempre, y nunca 
más volveréis á oir hablar de mí. 
—Permitidme una última pregunta, Mr. 
Cárlos. ¿Partiréis con la convicción de que 
os habéis equivocado, de que Madame de 
Flamarande es irreprochable y de que Gas-
tón de Flamarande es tan legítimo como 
Rogei"? E n CBRO de que os quedase aJguna 
duda, tengo el deber de daros todas las ex-
plicaciones que podáis desear. Y a véis que 
os trato como á hombre formal. 
—No sé si por convicción 6 por piedad— 
le respondí;—pero os contestaré con fran-
queza. E n este momento creo que me de-
cís la verdad, y como las prueijas en que 
había fundado mi juicio han perdido su va-
lor, tengo aquél como nulo. Sin embargo, 
yo me conozco; soy suspicaz por instinto. 
Tengo nna naturaleza inquieta; he vivido 
largo tiempo bajo el imperio de una duda 
qne he creído fundada, para pasar de un 
golpe de la negación tormentosa á l a fe se-
rena. L a más pequeña cansa hará reapare-
cer mis dudas, y acaso vuelva á ceder á 
alguna preocupación malsana qne tome por 
una verdad imperiosa. E s necesario que me 
aleje; ésta será la mejor de las selucioneá. 
Me iré á América ó á Australia, á cualquier 
parte, con tal que eea bastante lejos para 
dejar de ser temible á mí mismo y á los de-
más. Permitid que me despida de vos: to-
das las cuentas de mi gestión se hallan en 
el más escrupuloso orden, y el presupuesto 
deMenouviile está en perfecto equilibrio. 
de F.amarando, hace ya tiempo que no eé 
una palabra de ellos, y ningún dato podría 
propomonar, 
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esperanzas. Puede considerarse el dolor y 
ansiedad de sus ancianos padrea. Todas las 
fiestas del Carnaval se suspendieron hasta 
recibirse noticias de qne el peligro inme 
dlato se hallaba conjurado. ¿Pero lo está 
para lo futnro? Deapnós de tantas alterna 
tivas y desengaños, es bien expuesto aven 
turar cálculo alguno. SI no es cáncer lo de 
la laringe, debe ser un humor fatal en la 
sangre. 
E n tales circunstancias reviste i ^ o r In 
terés el brindis-discurso pronunciado por el 
Príncipe Guillermo al despedirse de los ofl-
oialea del regimiento oabállería de que man-
daba, para tomar el mando de la guarnición 
Imperial. Declaró en ól que se le injariaba 
considerándolo como favorable á guerras 
que Dios no podía sino condenar, cuando no 
las impusieae la salvación de la patria. Asi 
el hijo del Príncipe Imperial ha querido 
desvanecer los temores que inspira su ma-
yor aproximación al trono. No ha sido Fe-
dericn Guillermo el úaíco principe que su-
fre no obstante el clima de Italia, donde fué 
á buscar refugio también en Florencia, el 
soberano do Sajonia. E l Rey Juan ha su-
frido recientemente una seria pulmonía, cu-
yo peligro ha pasado. E n Roma han estado 
á la par que los duques de Parma y D. 
Jaime de Borbón y Este, otro príncipe de 
est i rpe regla, el infante D. Miguel de Por • 
tagal. En cambio, en París hemos tenido en-
cantada de nuestros monumentos á la sim-
pática Reina de Suecia, tan artista como la 
Reina de Ramania, do paso para Inglate-
rra, donde va á restablecer su salud, y á 
presidir las bodas románticas de su segun-
do hijo Oacar, que ha sacriflcado á su amor 
por una señorita de la corte, una nueva 
Ofelia, pero feliz hasta su ducado de Q-oet-
laodia. También tandremos pronto al Rey 
de Portugal, quien acompañado por la Rei-
na Pía'viene á buscar en el centro de Euro-
pa la salud que ha perdido en Lisboa. 
Ha muerto el general Frebanet, una do 
las celebridades militares de la Francia; y 
está gravemente enfermo también el carde • 
nal La^igerio, arzobispo de Tánez, Argel 
y Cartago, que volvía de Roma hace poco 
tiempo. 
Al fin el Sultán, con algunas modificacio-
nes importantes, ha aprobado el tratado 
franco-ingléa sobre el canal de Suez. E n 
cambio, se han roto las negociaciones co-
merciales entre Francia é Italia; y terminan-
do el tratado vigente en primero de mar-
zo, el gobierno francés se ha armado de 
una ley votada con urgencia por las Cáma-
ras, autorizándolo ó Imponer derechos fuer-
tísimos sobré todos loa artículos de Impor-
tación italiana. Ea una causa más de ti-
rantez en las relaciones ya difíciles do las 
dos potencias que separan los Alpes y un 
elemento añadido á las que existen de per-
turbación en Europa. 
Un antiguo diplomático. 
O A C E T I L L A S . 
T E A T R O D E T A C Ó N . — L a compañía de 
ópera francesa do Mr. Dnrand repitió ano-
che con el mismo brillante éxito de las re-
presentaciones anteriores, la deliciosa obra 
de Suppó denominada Donna Juanita. 
Fué aplaudida con extraordinario entu-
siasmo, llamada al proscenio y obsequiada 
con preciosos ramilletes Mlle. Bennatti, que 
deeempeñaba el papel do la protagonista. 
Tamb.óa hubo aplausos merecidos y en 
abundancia para MI lea. Stany y Nordall y 
Mrs. Mezióres, Tony, Guornoy y Maris, así 
como para el coro de estudiantes, que ob-
tuvo dos veces los honores de la repeti-
ción. 
E n el tercer acto fué enriquecido el cua-
dro de Idb bebés con cuatro graciosoa niños 
que sorprendieron agradablemente á la con-
currencia, imitando á cuatro de los princi-
pales peraonajea do la obra, ¡Bien por esos 
lindos parvulitofi! 
Para mañana, sábado, se anuncia el be-
neficio de la simpática Mlle. Nordall, con el 
sigaiente programa: 
Primer acto de Mlle. Nitouche, interpre-
tando la parte de la protagonista Mlle. Pi-
rard. 
Representación de la ópera de Suppé de-
nominada Bocoacio, cuyos papeles están re-
partidos de la aígaiento manera. 
Boceado, Mlle. Bdnnati. 
Beatriz, Mlle. Nordall. 
Zanetta, Mlle. Vandamme. 
Poronelle, Mlle. Scani. 
Frisca, Mlle. Caroli. 
DUe. D'houneur, Mlle. Dermont. 
Etudiant. Mlle. A. Uzzini. 
Orlando, Mr. Stephen. 
Lelio, Mr, Gernoy. 
Pandolfo, Mr. Tony. 
Trombolí, Mr. Maris, 
Qaiquibio, Mr, Sablón, 
Un Coiporteur, Mr. Vinchon 
Ceceo, ílr. Duchat«au. 
Capicain des Q-ardes, IVIr. Delefosse. 
Un Bourgeoia, Mr, B'atche, 
Un Tpnnelbr, Mr, Schnite, 
L e G r a n d Dac, Mr. Dachateau-
E l próximo domingo se repetirá E l Oran 
Mogol, comenzando el espectáculo á las sie-
te y media en punto, pnra que pueda ter-
minar á las diez y media, hora en que debe 
principiar el baile de máscaras de la Sardi-
na, para concluir á las cuatro y media 
de la madrugada. 
CASISO ESPAÑOL.—Próximamente ae ce 
lebrarán en el Casino Español de la Habana 
trea fanclonea á cnal más atractiva. 
E l Viernes de Dolores so tfectuará un 
gran concierto sacro, en el que tomarán par-
te dietinguidoa artistas. 
E n la Pascaa de Resurrección se verifi-
cará un bai'e espión iido. 
Y a lanos díasdesaué?, habrá una nota-
ble fuipion lírica. Oportunamente se pu-
blicará el programa. 
Tan brillantes fiestas son dedicadas á los 
señorea aocioa del bt nemórlto inatitoto, cu-
yo sngrandtícímiento es cada día mayor, 
TOEÓS E L D j M r v G O . — L a gran corrida 
dispuesta para el domingo próximo por la 
Sociedad de Baneñoencia Andaluza, en la 
plaza de la calzada de la lufanta, va á ser 
ua verdadero acontiici miento taurino, una 
función ain p rore lente en los anales del to-
ro habanero. De otro modo: va á ser una 
fiesta digna de loa hijos de aquella encanta-
da reglón. 
Un paraíso de flores 
E s la bella Andalucía, 
Tierra de la poesía 
Y el edén de loa amores. 
AHÍ mujeres divinas 
Despiertan dulces antojos, 
Con ana fulgarantea ojoa 
Y sus bocas purpurinas. 
Allí el ánimo ae eapacia 
Entre plácidas canciones. 
Se rinden loa corazones 
Ante el poder de la gracia. 
Allí, do ricos tesoros 
Brotan por naturaleza. 
E s singular la floreza 
De sus magníficos toros. 
Y de allí, para que aaombre 
A capafioles y extranjeros. 
Sale el núoleo de toreros 
Qae alcanzan alto renombre. 
; Esto por la mente cruza, 
'A\ pensar en la corrida 
Que da la muy distinguida 
Asociación Andaluza. 
Será una fiesta ensalzada. 
Espléndida, superior; 
E n reeúcnen, la mejor 
De toda la temporada. 
E L BAZA.it PARISIIÍÍÍ.—En la sedería 
quincallería de este nombre, calle de San 
Rafael número 27, ae acabm de introducir 
reformas de mucha consideraeión, habién 
doae hermoseado el local de la manera que 
corresponde á la importancia que ha ad 
qulrido dicho establecimiento. 
Adetnáa, loa anaquelea y vidrieras del 
m'smo lucen ahora repletas de novedades 
ababadaa de recibir y que contribuyen al 
embellecimiento de la tienda, llamando la 
atención de cuantos trac sitan por aquel 
ÍUgar. 
Y si á todo esto se agrega que los dueños 
de E l Bazar Par i s ién tienen por lema ven 
qer barato y complacer á cuantos llegan á 
su casa, se vendrá en conocimiento do que 
^an bien surtida y acreditada sedería es 
digna de la protección que el público le 
dispensa. 
Yóase su anuncio en otro logar del A l 
canee. 
T Í A T R E D E A L B I S T L — P a r a la noche de 
mañana, sábado, ae anuncian en el mencio-
nado coliseo las obraa aignientes: 
Alas ocho.—El teniente cura. 
A las nueve.—El tasar nuche. 
A las diez.—Z05 domingueros. 
REBAJA, D E P K E C I O S , — L o a apreciables 
Sres. Cabal, Snárez y Compañía, dueños de 
la muy conocida y acreditada fábrica de 
sombreros E i Modelo, calle de San Rafael 
numero 1, ansiosos de dar'salida á las mu-
chas exiatenciaa con que cuentan, para ha-
cer lugar á los efectos propios de la próxi-
ma estación, han determinado realizar aque-
llas, con una rebaja de precios tal, que sor-
prende por la extrema modicidad de los 
mismos. 
Sabido es que todo lo que encierra E l Mo-
delo es elegante y bien confeccionado, por-
qae allí se surte la juventud á la moda; y 
por lo tanto no debe perderse la ocasión de 
adquirir sombreros magníficos, por la mi-
tad de su valor, en un establecimiento que 
juatlflca an título á todas luces. 
Fijen nuestros lectores su atención en el 
anancio áQ E i Modelo qne aparece en otro 
T E A T R O D E C E R V A N T E S . — L a compañía 
de zarzuela que lo ocupa dispone para ma-
ñana, sábado, una nueva representación de 
L a Mascotta, en funciones de tanda, á las 
ocho, laa nueve y las diez, con baile al final 
de cada acto. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Se nos reml 
te lo siguiente: 
"Esta Sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria el aábado 3 del corriente, á las ' 
de la noche, en el local de su Secretaria, ca 
lie de Lamparilla n? 74, altos. 
Oorden del día.—Io Ltt C i r u j a dental no 
es una especialidad de la Medicina, por el 
Dr. D, Federico Poey. 
2? Datos históricos, sobre la Sociedad 
Odontológica de la Habana, por el Dr. D . 
Eladio Rodríguez. 
;>? Tratamiento de las NeuralgiaiS fa-
ciales de origen-dentario, por el que sus-
cribe. 
Habana, 2 de marzo de 1888.—El Secre-
rio, Dr . Alberto Oolon." 
R E G A L O S D E BODA KN CHINA.—Según 
refiere la National Zeitung; aunque el mla-
trimonio del Emperador de la China no ha-
ya de de verificarse hasta el próximo' año 
de 1889, se hacen ya los preparativos para 
la ceremd'nla. 
E l regalo nupcial que recibirá la futura 
emperatriz conaiatirá en varios objetos de 
oro macizo cuajados de diamantes y otras 
piedras preciosas. 
Un mea antea de la celebración del matri-
monio, se le entregarán 16 caballos de silla, 
10 yelmos v lO corazas doradas, 100 piezas 
de seda, 200 de algodón, 200 onzas de oro, 
10,000 tael en metálico, un servicio de oro 
para te y dos lavamanos de plata, 
Al dia siguiente de la boda, la emperatriz 
recibirá ademáa 10,000 piezas de aedá y 
40 caballos con sus correspondientes guar-
nicionea. 
Los padres de la novia serán obsequiados 
con los eiguientea donativos: 100 onzas de 
oro, un servicio del miamo metal para te, 
5,000 tael en dinero, un servicio de plata pa-
ra te, n n lavamanos de plata, 500 piezas de 
seda, 1,000 de algodón, G caballos magnífi-
camente enjaezados, un yelme y una cosaza 
y seis ricos trajes de gala. 
Los hermanos y toda la servidumbre de la 
esposa serán también agasajados con sober-
bios pesentes. 
SucBDibo.—Un señor aerba de perder á 
su suegra, quien después de haberle martiri-
zado durante treinta años, le deja heredero 
de una considerable fortuna. 
A los pocos días se encuentra á un escri-
tor amigo snyo. y le dice: 
-Voyá encargar la lápida para él sepul-
cro de mi suegra, y ¡á propósito! blen pudie-
ra Vd. redactarme el epijaflo, ¡cualquier co-
sa! un (dístico,; una redondi l la . . . . . . 
—¡Amigo mió!—respondió el escritor-los 
epitafios cuanto más breves, son más elo-
cuentes. Mande Vd. poner simplemente 
¡II por finí!! ¿V;< 
B I L L E T E .—C o m o dijimos en su oportuni-
dad, en el banquete con que fué obsequiada 
nuestra distinguida amiga la Excma. Sra 
D" Pilar Verdugo de Arazoza, el día de su 
llegada, se acordó comprar un billete ente 
ro de Lotería con destinó á la Asobiaci^n 
Canaria de Beneficencia y el hospital Reina 
Mercedes, cuyo billete tiene el número 10,389 
del sorteo que se celebra mañana, sábado 3. 
B A I L E D E L A S A R D I N A . — E l que ha de 
celebrarse la noche del domingo próximo en 
el gran teatro de Tacón promete dejar atrás 
en lucimiento á los famosos de la Piñata y 
de la Vieja. Local espacioso y ventilado, 
tres orquestas, contraseñas toda la noche, 
danza desde las diez y media de la noche 
hasta las cuatro y media de la madrugada, 
¿Qué más quieres, amado pueblo? 
SOCIEDAD ANTROPOLÓGICA.—So nos re-
mite lo siguiente: 
"Esta Sociedad celebrará sesión pública 
ordiuaria el domingo 4 de los corrientes, á 
laa doce y media del dia, en el salón alto 
de la Academia de Ciencias. 
Orden del día: 1? Noticia sobre una obra 
de Max Müller: " L a ciencia del pensamien-
to;" por el T>it. José M* Céspedes, 
2? Medicina de los slboneyes; por el Dr. 
Enrique López. 
3? Sesión de gobierno. 
Habana y marzo 2 de 1888.—El Secreta-
rio general, Dr. Arístides MestreJ1 
L I C E O D E GUANABACOA .—Mañana, sá-
bado, abre de nuevo este Instituto las puer-
tas de ana elegantes salones para recibir la 
numerosa concurrencia que sé ha dado cita 
para los funerales del Carnaval, celebrán-
dolos con el baile " L a Sardina," Aalatlrán 
tres magníficas comparsas; Valenzuela toca-
rá buenos y alegres danzones y tolos nos 
divertiremos esa noche, que será deliciosa. 
HIPNOTISMO POR E S C R I T O ; — E l hipnotis-
mo ha sentado eus reales en líontevideo. 
Laa experieocias hechas por mó lieos y aún 
por pereonaa profanaa, han tenido excelente 
repultado. 
De una carta fechada en aquel punto to-
mamos algunos párrafos que refieren un ca-
so verdaderamente extraordinario. Dice así 
la carta: • 
"Esperanza N. es un sujeto notable para 
prodocir loa fenómenoa del aneño hipnótico. 
E l Dr. Espinosa, conocedor del interés 
que noa despiertan eatos estudios, nos invi 
tó á presenciar una experiencia curiosa: ha 
oer dormir á Esperanza á la distancia por 
medio de una orden escrita. E l resultado 
tuvo éxito completo. 
Poco antes de llegar á casa de la familia 
de Esperanza, el Dr. Eapinosasacó unatar 
jeta y escribió en ella lo eiguiente: 
"Esperanza: Dentro de un momente iré á 
verla. Entre tanto, quiero que usted se duer 
ma de manera quecuando yo llegue á su ca 
sa la eccuentre ya dormida. Yo se lo ordeno 
—Dr. Espinosa." 
E l mél ico nos enseñó la casa, diciéndo 
noe: 
—Entregue usted la tarjeta á la misma 
Esperanza; y como es posible que haga al 
guna resistencia á acatar la orden, le da 
uated todas las seguridades de que yo voy 
en seguida. 
E n la puerta de la calle había varias ni 
ñas. 
—¿Vive aquí la señorita Eaperanza1? —pre 
gantainop. 
—Servidora de usted, señor— nos contes-
tó una señorita que se separó del grupo. 
¿Qaé deseaba usted? 
— E l doctor Espinosa ha quedado cerca 
de aquí y nos ha dado esta tarjeta con re 
comendaoión de que la entreguemos en pro 
pia mano. 
Esperanza tomó y leyó la tarjeta, mani 
featándoae nn poco sorprendida y algo des 
confiada. 
L a asegnramoa que el módico venía en ee-
gnida y qne debía obedecer su mandato, 
Invitadoa á esperarle, entramos en la sala 
Esperanza se hallaba visiblemente in 
quieta. 
Con la poca experiencia que tenemoa en 
estas cosas, velamos, sin embargo, que la 
sugestión ae había Incrustado ya en su ce 
rebro. 
—Pero el doctor me pide uoa cosa impo 
sible —dijo de pronto interrumpiendo la con-
versación general—Yo no £ó cómo me voy 
á dormir sin verle. 
- Cierre nsted los ojos—la dijimos,—y se 
quedará dormida. 
—¡Oh! no es posible—nos contestó,—en 
tre sonriendo y azorada. 
Eaperanza estaba sentada en un sofá al 
lado de otra señorita que la distraía con su 
conversación. Reclamamos la atención de 
éíta y un segundo después vimos todos con 
sorpresa que la hipnotizada dormía profun-
damente. 
L a sugestión por escrito se había cUmpli 
do " 
PoLicf Ha «ido reducido á prisión un 
asiático, por hurto de un farol del alumbra 
do público. 
—Un vecino del barrio de San Nicolás 
foó herido por un individuo blanco que fué 
detenido, 
—Además, fueron reducidos á prisión 
individuos por diferentes causas y delitos. 
E L A C E I T E D E HÍGADO D E B A C A L A O pre-
parado por Lanman y Kemp y el Pectoral 
de Anacahulta, son loa remedios por exce-
lencia para todas las enfermedades de la 
Garganta el Pecho y los Puimonee, 
Sécelos i MsFersoial . 
C H O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 3 DE MARZO. 
San Emeterio y ean Celedonio, j santa Marcia y 
compañero», mártires. 
Santos Emeterio y Celedonio, mártires; fueron mar-
tirizados en Calahorra T>or la fe de Nuestro Señor Je-
sucristo,' en tiempo de Máximo y Asterio, jaece», y no 
sólo estos tiranos los mataron, sino que vedaron con 
grandes pena3 que ninguno pusiese por psorito ni tra-
tase de su martirio, y lo que ya se había escrito lo 
mandaron buscar y quemar.' Pero más pudo la pro-
videncia de Dios y la defooión y celo de los cristianos 
para conservar la memoria del martirio de estos san-
tos, que la malicia de los genti'es para oscurecerla y 
sepultarla. Eran naturales de León, y soldados, como 
hijos del soldado y centurión san Marcelo, Entendie-
ron que en la ciudad de Calahorra, tendrían mejor 
ocasión pafá'el martirio, y aunque le pudieron exon 
sar estándose quedos, movidos del Señor é inflamados 
de su amor, deseando imitar á su santo padre y derra 
mar su sangre por el Evangelio del cielo que los l la-
maba á tan gloriosa empresa y corona, se fueron por 
su voluntad á Calahorra, y se pusieron en donde ha 
bí* mayor peligro. Algunos martirologios dicen qug 
fueron presos en L^on, y que allí comenzaron á pa-
decer, h í.sta que con 1 rga continuación de tormentos 
los llevaron pr^os á Calahorra. Lo cierto es que allí 
fueron degollados, y todos «firman que ántes padecie-
ron gravísimos tormentos. E l poeta Prudencio dice 
que ftíó tan larga la prisión, que les creció mucho el 
cabello, y la misma prisión tan larga, que por sí era 
harto tormento. Y san Isidoro advierte que fueron 
tan duros y crudos los tormentos que se dieron á e&tos 
santos hermanos, que aun los mismos malvados jueces 
tuvieron vergüenza de que se publicasen y quedase 
memoria de su crueldad. 
FIESTAS El . DOMINGO. 
Misa* Solemne*.—l&n la Catedral la de Tercia, á 
las ocho y media, y en laa demás iglesias, las de cos-
tumbre,, ; 
Procesión.—La del Sacramento, de5 á 5J de la tar-
de, despees de las preces de costumbre, y pasará el 
Circular á San Isidro. 
A80GIáCI0N 
A P E R T U R A 
d e l elegrante e s t a b l e c i m i e n t o de » a s 
t r a r i a y c a m i s e r í a t i tu lado 
" L A 
de 
Sus dueños aprovechan esta oportunidad 
para saludar á BUS numerosas amistades y 
al público en general ofreciéndoles su nue-
va casa, sita en la ca'le de Dragones 33i, al 
lado y en comunicación con la gran pelete-
ría L A C O O P E R A T I V A . 
2689 2d—1 2 a - l 
ELEGANCIA,! 
José Infiesto y 
M A D R I D 
Sistema de irradiación 
MáRZO 5. 
P a g a los premios 
Manue l G n t i e r r e z . 
S a l u d 2. 
C o n f i r m a c i o n e s e n l a P a r r o q u i a 
d e l E s p í r i t u S a n t o . 
El lúnes 5 de los corrientes, á laa ocho de la maña-
na, administrará nuestro Illmo. Prelado el Sacramen-
to do la confirmación en esta parroquia. Los que lo 
deséen pueden ocurrir á proveerse de papeletas en la 
sacristía de la misma: los adultos deben hacer constar 
Sue ban'confesado y comulgado.—Habana, 2 de marzo el888. 2809 2a-3 2d-3 
Iglesia de San Felipe Neri. 
E l dom'Dgo próximo celebrará la Congregación de 
la Guardia da Honor del S. C. de Jesús eus ejercicios 
mensuales. La Comunión será á laa 7 de la mañana: 
después de la Misa Solemne los congregantes harán 
vela á S. D . M . 
Por la tarde los ejercicios vespartinos con sermón y 
-"22 Bendición del SSmo 28 2 2-3 
PARROQUIA D E GUADALUPE. 
S a n t a M i s i ó n . 
El domingo 4 de loa corrientes, á las siete de la no-
che dará principio en esta iglesia parroquial en la for-
ma siguiente: 
Se rezará el santo rosario con letanía cantada y 
despuój el sermón. 
8e cantarán himnos religiosos propios de este santo 
tiempo y después seguirá la plática doctrinal, termi-
nando toinH ias noches con el Perdón y miserere. 
E l domingo 11, á las ocho de la mafiana, será la co-
munión general, y por la noche, á las siete, el sermón 
de despedida y bendición final, con indulgencia ple-
naria. 
De la religiosidad de esta feligresía epparamos la 
asistencia y aprovechamiento de eata misión que darán 
los RR, PP. Carmelitas Descalzos.—El Pórrooo, Dr. 
Agustín Manglano. 2744 4-2 
Iglesia de término del Santo Angel Custodio. 
El dia veintiocho dol corriente prinoipiará en esta 
iglesia la Novena, que anualmente se hace en honor 
de San Juan de Dios, celebrándose todos loa días misa 
cantada á las ocho. 
El siete de Marzo próximo, al anochecer, habrá 
Salve, y al siguiente dia, á las ocho, se celebrará Misa 
Solemne con sermón, que predicará el Sr Canónigo 
Magistral. Se suplica la asistencia de los fieles. 
Habana 27 de febrero de 1888.—El Párroco, I . Se-
rrano y Gómez. 2581 10 28 
M I S I O N E S 
en la Iglesia de San Agustín. 
Desde la tarde del domingo 26 hasta el domingo 
inmediato 4 de marzo, predicarán de seis á ocho de 
cada noche los RR. PP. Royo de la Compañía de Je 
sus y Elias, franciscano, el primero Conferencias mo 
rales y el segundo Pláticas dostrinales, con intervalos 
de cánticos religiosos acompañados de armottium. 
Hay concedida indulgencia plenaria á loa fieles que 
asistiendo á dos 6 tres ejercicios reciban los Sacra-
mentos de Penitencia y Eucaristía, de más de los 40 
dias que por cada acto religioso ha concedido el Iltmo 
Rudtno. Sr Obispo de esta Diócesis. 2404 10-23 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
SECCION D E RECREO Y ADORNO. 
Secretaría. 
Esta Sección, ha dispuesto, de acuerdo con la D i 
rectiv», celebrar el último Gran Baile de Disfraz, 
domingo 4 del corriente, en los espaciosos salones del 
Centro, como fnnción Reglamentaria del mes: siendo 
gratis para los señores sócios. para los cuales será i n -
dispensable la presentación del recibo de marzo, para 
su admisión en los Salones. 
Se admitirán transeúntes á juicio de una rigorosa 
Comkión, y según marca el Reglamento. 
Siguen las mismas prescripciones de los bailes ante-
riores.—Habana, marzo 19 de 1889.—iforHs ffey-
mann. 2736 3a-l 8d-2 
IMPORTANTE. 
Por no poderla asistir 8n dueño, por mo 
tivos de salud, se vende en mucha propor-
ción un taller de Calderetería, con todos los 
enseres necesarios en buen estado. 
También se vendo un alambique comple 
to. Para tratar del ajuste y condiciones de 
ámbas cosas, dirigirse á 
Cárlos C. Sunkel.—Calderetero, 
Sagua la Grande. 
2524 8-26 
EL MAS SELECTO V i l DE MESA 
CESPMOL 
Unicos importadores en la Isla de Cuba, los señores 
Janreguizar, Garrido y C? "E1N9 4." Dirigirse para 
pedidos á estos señores. Riela 83, ó en la Lonja de v i 
vorüs, á D. Máximo Ribera. 
Se importa en medias y boteUaa enteras. 
C 283 36-13 
E J E R C I C I O S P I A D O S O S , 
Todos los dias de la Santa Cuaresma 
habrá ejercicios piadosos en laa Iglesias dé 
está capital, distribuidos en la forma si-
guiente: 
Los lúaes, miércoles y viérnes, á las 7 de 
la noche, se rezará el Santo Rosario y ee 
explicará ra Doctrina Cristiana en el Cerro 
el Santo Cristo, Guadalupe, Jesús María 
Merced y San Agustín. 
Loa mártes, juéves y sábados, á la misma 
hora, se practicarán ios miamos ejercicios 
en Monserrate, Pilar, San Nicolás, San Fe-
lipe, Belén, San Lázaro y Jesua del Monte 
Además, habrá Misiones la primera se 
m a n a de Cuaresma en San Felipe; la se 
günda en San Agustin y en el Pilar; la ter-
cera en Guadalupe; la cuarta en Jesús del 
Monte, y el viérnes de la misma cuarta se 
m«i>t, para concluir el dia de Dolores, en 
la Merced. 
E l Iltmo Sr. Obispo de la Diócesis, pre 
dica en la Santa Iglesia Catedral los cuatro 
primeros Domingos de Cuaresma. 
E l mismo Iltmo. Sr. Obispo concede cua-
renta dias de indulgencia á los fieles por 
cada dia que asistan á los anteriores ejer 
eicios uiadoaos. 
E . P . D . 
D. Bernardo del Riesgo y Calero, 
HA F A L I i E C I D O t 
Y estando dispuesto eu entierro 
para las nueve de la mañana de hoy 
sábado 3, los que suscriben, hermanos 
y hermanos políticos, suplican á sus 
porienc s y amigos encomienden BU 
alma á Dioa y se sirvan acompañar 
su cadáver deade el paradero de Vi-
llanneva al cementerio de Colón, don-
da fe despide el du^lo; favor que 
agradecoráa. 
Habana, 3 de marzo de 1888. 
L. Carlos d^l Riesgo y Calero—Esteban, A l -
hnit.i, A i turo y Julio cUl Riesgo y Calero— 
Clemente Calero—José F'-ancisco Artola—Fe-
derico y Emilio B jrnal y Tov^r. 
(No se reparten esquelas. 
DEL, 
OKDKISr DK L A P L A Z A 
D I A 2 D E MARZO DE 188»». 
BERVIOIO PARA EL DIA 8. 
le e do dis,—BI Comandante del 2? Batallón de 
Ligeros Voluntarios, D . Vicente Hermida. 
Visiéa de Hospital.—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Cfu>itftpfs General y P a r a d » . - 29 Batallón de 
Liejeros Voluntarios, 
Hospita': Militar.—Bon. ingenieros de Ejórci.o. 
Batería do la Reina.—Artlilerla de El^roiio. 
Ayudante de guardia en ei Gobierno Militar,— 
SÍ 3? de la Plaza, D . Francisco Sobrede. 
ímafdnaria en Ídem.—Kl 1'.'de la minmf?, O Ma 
nuel Durillo. 
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ffuillmmo de S?r«v» 
iSfíg —̂ 1 Aditulnlstrador, 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Grandes bailes de máscaras para el próximo domin-
go 4 de marzo. 
A la una de la tarde, 
B A I L E I N F A N T I L . 
eu ól cual no solamente tienen entrada- los señores só-
cios, si que también todas aquellas personas que acom-
pañen niños 6 niñas con dhfrsz. 
A las 9 de la noche (y como Reglamentario) el tra-
dicional baile 
L A SARDINA. 
NOTAS.—1? Será requisito indispensable para la 
entrada, exhibir el vale del presente mes. 
2? Una comisión nombrada al efecto, no permitirá 
la entrada á ninguna máscara sin el debido reconoci-
miento. 
3? Quedan suprimidas todas las entradas de favor, 
puliendo pedirlas en Secretaría los que se consideren 
con derenho á ellas 
4? E l baile principiará á las 9 en punto. 
Habana, Fnero 16 de 1888.—El Secretario. B . M a r -
tí. Cn 372 la-29 4d- l 
AVISO IMPORTANTE. 
Se compran toda clase de muebles usados 
en grandes y pequeñas partidas, así como 
pianos, lámparas y demás útiles de casas, y 
se pagan con la mayor ventaja posible para 
el vendedor. Sol número 93. 
2631 16-29 
Los Ojos Ilustres, el rostro claro y la figura gra-
ciosa no pueden producir el efecto debido mientras 
que el complexo queda desfigurado á causa de los gra-
nitos y las ronchas 6 mientras que el cútis está áspero 
y rígido. Para remediar este defecto úsese " E l Jaoon 
de Azufre de Glenn." 
E l Tinte de Pelo de H i l l restituye el color de la j u -
ventud al pelo gris. 10 
R e c r e o S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n y 
JESUS D E L MONTE.—SECRETARIA. 
En la noche del próximo sábado 3 del actual, cele-
brará esta Sociedad el último baile de los acordados 
por la Directiva para la temporada de Carnaval. 
Para dicho baile ha ofrecido concurrir personalmen-
te el acreditado profesor Sr. Valenzaela. 
Jesús del Monte, marzo I? de 1888.—Secretario, 
J e t é L . López, 
NOTA.—Regirán las mismas reglas que en los »n-
t w l o r w . - v E ^ w . m \ 34-8 J H I 
Necesitando una fuerte cantidad en 
títulos de la Deuda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Asi mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certiflcados de Telégrafos. 
Abonarés del Ejército. 
Cruces y Montepíos. 
Mis pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M0RL0T, 
M B A M 9 5 . 
Apartado 113. Telefono 373. 
HABANA. 
34-29 E 9fi2 
JOSEFINA LIOSAS DE ROCA, 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
EgMo número 1, esquina á Muralla, altos. 
2725 26 2Mzo 
M a n u e l J . B e t a n c o u x t 
ABOGADO 
Consultas de 12 á 4. Reina 20, altos de ''Cabafias." 
2798 26 SMzo 
D K, I i O P E Z 
OCULISTA 
de la Escuela de Paria. 
275« 
Sol 74 de 12 á 2. 
2«-2M 
E N R I Q U E M O R A D O , 
Médico-Cirujano 
Calle Vieia 22, Marianao. 9769 15-2M 
J o r g e D i a z A l b e r t i c i , 
PARTERO Y MEDICO DB NIÑOS Y MUJERES. 
Virtudes 86, esquina á Campanario 
C 371 l? Mzo 
F E á G T I C O 
OB 
Mmm AMMAl 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. VIOBNTB L ü i s FBBBBB, 
dirigido por los Orea. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e Porto . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la etdle de OBRAPIA 51, y á doml-
oilio, y se facilita» púatnla» de vacuna a todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida un» 
sucursal GÍ> este Centro su Guanabacoa, Concepción 
afi'fc í I , de 1 4 !}. hrii. "x dirf 'winw del V>r D To«-
qnhi T>ifteo. C 391 1-M 
REINA N. 37, frente á CkiiaGO. 
Especialidad. Kníomeda'tex renéroo-fiDJÍtics^ j 
afecciones d«i ¡a piel. Ooneulus» A» í á V. 
Mártes, iteres y «abado, Rrária á los oobves, ú-- ' á 4, 
nn883 1 M 
L A M P A S Í L l . A 17. Horsuí de nonaulta dn H <l 1. bs-
3 3 1-M 
ER48TUS WILSON, 
M é d i c o - C i r u j a n o D e n t i s t a . 
A D V I E R T E á su clientela que hasta nuevo aviso 
la colocará los dientes artiñ dales que Ja necesita á 
los precios que ella misma señale y al público en ge-
neral á precios convencionales muy módicos. Más que 
SO años de práctica «m Nueva-York y la Habana des-
pués de una esmeraba educación científica, mecánica 
i artística, y con intimas relaciones personales con 
os mejores fabricante s de dientes americanos son ga-
rantías para loa intereses de su clientela. lloras: desde 
las ocho hasta las cuatro. C 196 26-4F 
DK. ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 
Consaltaa de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P H A D O N0 6 7 . 
r 318 27-24F 
DR. TABOADEIá, 
C I R U J A N O D E N T I S T A . ' 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los más modernos procedimientos. 
Constrnye D E N T A D U R A S P O S T I Z A S 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmero y garantía en los trabajos. 
SUS P R E C I O S limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L L Y 19 
entre Bernaza y Villegas. 
2603 6-28 
F . N. Justiniani Chacón. 
D E N T I S T A 
M E D I C O - C I R J A N O . 
Salud 42 entre Campanario y Lealtad. 
2373 26-28 f 
D R . J . A . T H E M O L S . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asmáticos. 81 San Ignacio 31, Altos. Consultas da U 
* J . 2538 8-21 
Pascuala Bacallao, comadrona. 
Participa á su respetable clientela y al público en 
general, el haber trasladado su domicilio á la calle del 
Sol n. 90, entre Villegas y Aguacate. 
2430 14-24 
J . B . T O R A Y A , 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 1 de la tarde y de 7 á 9 de la no-
che. Obispo 27, altos. 
2293 27-21F 
A n d r é s T r u j i l l o y A r m a s 
ABOGADO. 
Apartado número 19.—Consultas de Amargura 21. 
1 2 á 4 1210 32 27E 
CURA D E LAS 
ü A S . 
Los pacientes do hernias han de teror presente que 
los únicos curativos que caran las quebradura* cuan-
do son curables, ó impiden la estrangulación á las que 
no lo sean. No se conocen mejores en el mundo, por 
estar basados en la práctica y la anatomía de los te j i -
dos ñnos y delicados que los rodean, son los de 
J . Gí-ROS.—SOL 8 3 . 
2280 14-21P 
D R . F . Q Z R A X J T , 
ESPKCIAtISTA EN APÉ00IONE8 DK LOS OIDOS. 
Consultas de 12 á 2. Obrapia número 93. 
2072 , 15-1SP 
IGNACIO ROJAS. 
DIRECTOR DEL COLEGIO DB 
C I R U J A N O S - D E I S r T I S T A S . 
Consultas y operaciones dé OCHO á CINCO. 
Extracciones dentarias por la cocaína. 
Lamparilla número 74, altos. 
ffi7« 7Ü r. v 
Cárlos Font s y Sterl l i ig , 
ABOGADO. 
Ha trasladado su bufete á la calle de Aguiar n. 17, 
entresuelos. 1720 27-9F 
L E A N TODOS 
Por eolo un centén se enseña la aritméti-
ca Mercantil y Teneduría de Libros, parti-
da doble y una excelente letra inglesa, se 
devuelve el dinero si el alumno no queda 
satisfecho; Vista hace fe. Luz 25, Colegio 
Mercantil. 2751 4—2 
MR. A L F R E D BOISSIB. ORDENES, G A L I A -no 130.—La casa Valdepares obsequia con un 
ejemplar de sus Modismos franceses á los comprado-
res dé su Primer curso de f rancés , arreglado al pro-
grama del Instituto $1 BfB. 2586 8-28 
E1L CARMEN 
COLEGIO D E 1 M 2? ENSEÑANZA 
P A R A S E Ñ O R I T A S 
D I R I G I D O POR 
Margarita Puentes de Carballal 
Manrique 89, entre Dragones y Zanja 
Este colegio, montado á la altura de los mejores de 
su clase, cuenta con un cuadro de profesores de reco-
nocida moralidad é ilustración: siendo ésta la mejor 
garantía para los padres de familia. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y 
2ñ1R 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEGOS. 
E s el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Graduación 42° Cartler á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni sa-
bor á caña. E s aplicable á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en 
garrafones de 4 » ídem. 
Unico agente para la venta, A. MUNIATEGUI, 
B A R A T I L L O 5 . Cn 1845 84-31D 
DIRECCION: 
P R A D O 
73 y 77 
H A B A N A 
EDUARDO 1TURRI0Z 




C O N R E A L p r i v i l e g i o de i n v e n c i ó n d e l p r o c e d i m i e n t o " S U E L O S A R -
T I F I C I A L E S D E P O R T L A N D . " 
Se hace cargo de todos cuantos trabajos se le encomienden, ya sean pisos, tanques, fuentes, baüos, ador-
nos de fachadas, etc., etc., de todas formas, colores 7 dimensiones á precios sumamente módicos, garantizados 
por la casa- almacén de maderas y barros de D . Andrés del Rio y Pérez, comerciante de esta plaía. Prado 73 y 
77. Ya conocido su procedimiento en laa obras ejecutadas por su padre político D . FEDERICO B L A N C , 
no duda servir las que se le encarguen hoy, con la misma equidad, esmero, etc., que aquel. 
Recibe órdenes en casa de D . Andrej del Rio y Pérez, almacén de maderas y barros. Prado 73 j 77, 
tanto para la Habana como para los demás puntos de la Isla. En dicha casa podrán obtener sus favorecedores 
cuantos datos necesiten de precios etc. 
Su procedimiento, único que ha dado resultado, puede verse expuesto en mil puntos de esta capital y del 
interior, como en el hotel Telégrafo, de los Hermanos Bate; mueblería de Nemesio Pérez, calle de Bernaza; 
la casa de Mazon, Compostela frente á Santa Catalina; cafó el Globo; La Bolsa; Refinería de Azúcar de Cár-
denas, etc., etc. 
Advierte también que perseguirá ante la ley como falsilficador á los que se atrevan á practicar obras con 
su procedimiento, sin consideración de nlngon género. C373 13-lMzo 
I L GRAN AC0NTECIMI1T0 DEL DIA 
es la gran rebaja de precios que desde hoy 
pone á sus artículos la 
GRAN FABRICA DE SOMBREROS 
M O D U X i O , 
DE LOS ANTIGUOS DEPENDIENTES D E M0LÉ. 
externos. 
7-26 
S Ü M H Ü M O N , 
Colegio de 1? y 2? Enseñanza dé Primera clase. 
7?, número 103, Vedado. 
DIRKCTOK; LDO. D. MANUEL NUSEZ Y NUSBZ. 
Se admiten paplios, \ pupilos y externos para los 5 
años de 2? Ecsefianza. Sus alumnos de 2? Enseñanza 
son examinados en el local del mismo colegio. 
240t 10 28 
María Teresa TJbeda, 
Profesora de piare y de instrucción. EGIDO 47. 
1798 26-10P 
MÚSICA P A R A PIANO. 
4,000 piezas de música: lindos vfús, polkas, danzas, 
óperas, eto , á 20 y 50 cts.. á escoger; costaron á $1 
1 Librería La Universidad, O'ReÜly 61, cerca de 
A gaséate. 2790 4-3 
QUEMAZON D E L I B R O S . 
Se realizan 4 500 tomos de todas clases, á 20 y 50 
ceutavos tomo: pídase el catá logo que se d»rá gratis. 
Librería ' La Univereidad." O-Reilly n. 61, cerca de 
AgaacLt?. 2791 4-8 
S U S C E I C I O N A L E C T U R A 
á domicilio: solo se pagan dos pesos al mes y cuatro 
en fondo que se devn el ven al borrarse. Librería La 
Universidad, O'Railly 61 cerca do Aguacate. 
2789 4-3 
BARATISIMO, garó), 9 tomos pasta 3$ Los Obras completas de Larra ( F í -Misterio» de París , 
por E. iSue. 5 tomos 8$. E l h jo del Diablo, por Te-
ral, \ tomos 3$. Ohras de Qaevedo, 4 tomos 2$. De 
venta Sslnd n. 23 Librería. 27f 8 4-1 
N O U V E A Ü D I C T I O N N A I R E 
de medicine et decbirurgie practiques, illustré de fi-
gures intercalees dans le texte, par Jaceoud 40 volú-
menes empastados, de venta Salud n, 23; casa de com-
pra y venta de l^ros 2707 4-1 
SEÑORES ABOGADOS. 
Una biblioteca do derecho se realiza al detall, muy 
barata, hay también muchas obras de historia y li te-
ratura: de venta Sa'ud 23, Librería. 
2706 4-1 
GEOGRAFIA U N I V E R S A L 
de las 5 partas del mundo, 1 tomo grueso con muchas 
láminas y mapas 4$ Historia general de España por 
Lafuento, 80 tomos buena pasta 45$. Salud 23, L i -
breiía. 2709 4-1 
LA SCENA ILUSTRATA 
Periódico bi-mensual de literatura selecta y de no-
clas teatrales de todo el mundo, en el cual colaboran 
os primeros escritores de Italia, tales como de A m i -
cis, Ghislanzoni, Caval otti, Ferrari, etc. etc. 
La t>u.Tcrici'->n se halla abierta en casa del Sr. D . 
Luis Artiaga, Neptuuo8, y vale solamente $t-25 oro 
al año. 1778 15 10 
COLAS ^.GONZALEZ 
r MÜRAX/LA 7 3 
2782 H A. B / V N A 4-3 
^ R A N TREN DK CANTINAS, H A B A N A 107, 
JfVntre Tericnte-Rey y Wuralia. Se sirven á todos 
puntos; mucho aceo v mejor condimentación, y á pre-
cios reducidísimos, y para ello su dueño siempre al 
frente, que es qnien responde de todo. Habana 107, 
entre Teniente Rey y Muralla. Se necesitán reparti-
'jres. ?675 4a-29 4d 1 
LA VILLA lili PARIS 
D r a g o n e s en tre E g i d o y Z u l u e t a . 
Se acaba dft recibir un colosal surtido de relojes de 
oro, pla>a y nikei; leontinas y toda cUse de joyas para 
señora y niños. G^an rebaja en precios lo m >mo que 
en las composici'mes, por la mit id de antiguos precios. 
Se componen toda clase de mecaniímos por compli-
cados y d floiles que sean, respondiendo á los trabajos 
por uno y dog años A l que compra en esta casa un 
objeto que valga dos pesos, se le regala una papeleta 
ue tiene derecho á los 12 primeros premioí mayores 
uepor lar ta l loterU ae verificará el dia 15 del roes 
de marzo, que debiera ser el aia 3, y por no estar ya 
todas las papeletas repartidas, es el caso por el cual 
la suspendemos para el dia 15, y ponemos ea conoci-
miento de todos los que la posean; lo mismo se le re-
gala una á lo« que le pertenezcan al que compone aquí 
un rel< j . sin que su precio sea más que los hoy refor-
mados. Los premios consisten en un reloj de oro para 
caballero, nnn de señora, dos sortijas de brillantes, 
un prtn iedor, unos pulsos,.una caprichosa sort'ja, un 
faisán, una ceji de mús ca, un fraile que toca la cam-
pana y otras prendas que pod án ver en 
)A V I L L A DE PARIS 
2752 4 2 
MODISTA.—CON M U C H A PRACTICA E N cortar y confeccionar cuanto se refiera á señoras 
niños, déKea colocarse de costurera en casa particu-
r. En la misma se hace toda clase de modistura, 
incluso vettidos de baile y de novia y ropa blanca por 
primorosa que sea, así que transformar vestidos. Se 
garantiza y se informa. Obispo número 2. 
2680 4-1 
TABACOS CON BOQUILLA. 
Estos tabacos que por su forma e l e g a n t e 
condiciones hig óaicas han obtenido pa-
tente, se vendeÜ en caei todos los depósitos 
d e t a D a c o s y e n la fábrica, paseo de Tacón 
Carlos I I I n . 8. Telefono 1128. 
2634 8-1 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas de todas clases. 
Be T L . J L . Vega. 
Esta antigua casa que fué de Baró, ofrece al público 
sus especiales bragueros que consiguen la cura radical 
están recomendados por los médicos por los resultados 
que dan. Los reconocimientos de st ñoras y niños es-
tán á cargo de la inteligente Sra. esposa de Vega. 
1 H — O B I S P O — 3 1 i é . H A B A N A . 
2676 15 IMz 
E ACTUALIDAD. 
Los que necesiten hacerse camisas finas con gran 
econon-í i , dlrfjanseá O'Rtilly 94 entre Villegas y B T-
uaza donde el m -s antiguo y acreditado de los cami-
seros J. WARCIA CAlSARIEGO las hace á 12$ oro 
docena llevándole la tela.También pono puños y cus-
Uo» BMfc» barato qirc aadie. ¡1710 15-Ml 
Deseando los dueños de esta oasa darle 
salida á las muchas existencias de invierno 
para dejar espacio á las nuevas de verano que 
están á recibir, han resuelto hacer una gran 
rebaja de precios. 
Sombreros de castor, última moda, de varias formas, clases y colorea nuevos, á . . . . 
como quieran. 
Sombreros de pajilla, P R I M A V E R A desde $3 B. hasta 7. Valen el doble. 
Surtido inmenso en sombreros de jipijapa que daremos por la mitad de otras casas— 
los hay desde el precio más ínfimo al más elevado. 
Sombreros ingleses de acreditados fabricantes, acabados de recibir, formas y colores 
nuevos. 
Sombreritos de niñas y niños á precios regalados. 
E n sombreros y gorras para viaje hay el más selecto surtido que OJOS HUMANOS 
pudieron ver, y por ello nadie debe dejar de ver los de esta casa antes de ir á otra. 
NOTA.—Recibiendo esta casa sus mercancías directamente de las grandes fábricas 
de Europa y Estados Unidos, está en condiciones de poder vender artículos de primera 
clase y á precios SIN C O M P E T E N C I A . 
V I S T A H A C E F E . — E L T I E M P O E S D I N E R O , y para no perder uno y otro debe 
el público visitar este casa antes de hacer sus compras en ninguna otra. 
ANUNCIOS DB LOS KSTADOS-TTNIDOS. 
ATRACTIVO M PRBOBDENTf DISTRIBUCION M MÁS 61 NjDIO MILLOH. 
P R E M I O M A Y O R , $ 3 0 0 , 0 0 0 
L . S . L 
Lotería del Estado de Lonlsiana. 
Incorporada en 1888 
tura para los objetos de Ed 
or 25 años, por la Ltégljla-
uoaolon y Caridad. 
Por un Inmenso roto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adop-
tada en diciembre de 1879. 
LOS SOBTBOS TIBNBM LTJOAB TODOS LOS M B S M , 
SIENDO BXTRJLOHDINARIOS LOS DB MARKO, JDTfIO, 
BKTIKMHRB T DIOIKHBBB. 
Certificamos: los abafo firmantes, que bajo nuestra 
supermsion y dirección, se hacen towos los prepara-
tivos p á r a l o s Sorteos mensuales y trimestrales de la 
Loter ía del JEstado de Louis iana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que te-
das se efectúan con honrades, equidad y buena fe É 
autorizamos á la Hhnpresa que haga uso de este cer* 
tifteado eon nuestras firmas en facsímile , cn todos 
sus anuncios. 
C a m i s a r h B , 
Los que suscriben. Banqueros de Jfueva Orleank 
pagaremos en nuestro despacho los billetespremiadoi 
d é l a Loter ía del Estado ate Louisiana que nos sean 
presentados, 
J . H . OQLBSBT, PEES. L O U I S I A N A N A T . 
B A N K . 
P I E B B K L A N A D X , PBB8. STATB N A T , 
B A N K . 
A. B A L D W I N , PBB8 . N B W O K L B A N 8 U L S , 
B A N K . 
C A B L K O H N , PBES. U N I O N N A T L B A N K . 
Gran Sorteo trimestral extraordinario 
en la Academia de Música, Nueva Orí ean*, 
el mártes 13 de marzo de 1888. 
P r e m i o mayor, $ 3 0 0 , 0 0 0 . 
100 ,000 billetes ft $ 2 0 cada mío.—Mediot 
$10.—Cuartos $5.—Décimos $ 2 . — 
vigésimos $ 1 . 
LISTA. DB LOS PBBHIO*. 
1 PREMIO D E . . . . $ 800.000. . . . . . . $ 800.000 
1 PREMIO D E . . . . 100.000 100.000 
1 PREMIO D E . . . , 50.000 « 50.000 
1 PREMIO D E . . . , 25.000 25.000 
2 PREMIOS D E . . . , 1 0 . 0 0 0 . . . . . „ 
5 .000 . , . , . , . 
1.000 







6 PREMIOS D E . . . , 
25 PREMIOS D E . . . , 
100 PREMIOS D E . . . , 
200 PREMIOS D E . . . , 
600 PREMIOS D E . . . , 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $500, aproximación al de 
$300;000. son $ 50.000 
tremios de S30 ~ 
200 100.000 
100 pre i s 
$100.000, B o n . „ . " . 80.000 
100 premios de $200, aproximación al de 
$50,000, son 30.000 
TBBHIMALBS. 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$300.000, son % 100.000 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$100,000, son 100.000 
Cn 378 
SAN R A F A E L N. I. 
4-2 
MODISTA 
se bacen toda clase da vestidos de Sra. y uiüos, de se-
da, lana, oían, & , con arreglo al figurín y á capriebo: 
precios mó lieos, se corta y entalla por un peso. San 
Lázaro n. 219 entre Escobar y Gerrasio. 
2702 4-1 
DB ÍITBII 
E L MEJOR SISTEMA 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Este tren ejécnta sus trabajos con la mayor equidad 
y esmero, pues su dueño anhela adquirir con su exacto 
cumplimiento el favor público. Ordenes: Animas é 
Industri*. bodega; Concordia y Aramburo, barbería; 
Reina 123, panadería E l Cetro de Oro; Sr-s. Novo y 
H9; Príncipe Alfonso 402, Taller de maderas de los 
Sres. Díaz y Alvarez, Puente de Chávez.—Faustino 
Mora. 277fi 5-2 
OIP0RTA51TE AL COMERCIO. 
Se ponen en buena letra y al corriente 
los libros de cualquiera ciea, se hacen los 
balances y se resuelven dificultades de cual 
quier género por un módico precio.—Cole-
gio MercantiljJLuz 25̂  2749 4—2 
EL MORENO J U A N A ^ E R 0 7 _ Q U É _ S E ' H A la en Jagüey Grande, en el ingenio ''Santa Ana. 
desea saber el paradero de sus hermanos Bartolo, H l 
pólito, Adelaida ó María, que el año 1850 vivian en la 
ciudad de Santiago de Cuba, al servicio de D. Manuel 
Agüero, 6 de sus padres Dionisio y Feliciana Túlino. 
2730 4 2 
E L EXPRESO 
Tren de limpieza de letrinas y pozos. Más barato 
que ninguno de sa clase. Líquido desinfectante grátis. 
Abundancia de aserrín para el aseo. Ordenes, Paseo 
de Tacón é Infanta y demás puntos que indican las 
tarjetas que se reparten de dicho tren.—Al^o Coya 
y tino. 
E l Nueyo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
non aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
"La Victoria," ralle de la Muralla; Monte y Revll'a-
gigedo; Luz y Egido; Genios y Consulado; Virtudes y 
CUliano; bodega esquina de Tejas; Concordia y San 
Nicoláo; Y su duefio, Aramburo y San José. 
2585 5-28 
A.ro 
ISO. SE SOLICITA SABER E L P á R A D E -
,ro de la pardita Pastora Guerra y de su madre 
María Eulogia Guerra, que residían en San Juan y 
Martínez (Vuelta-Abajo) para un asunto de interés 
p irticular, pueden dirigirse á la Quinta de ios M o l i -
no», destacamento de penados por el pardo Francisco 
García Villar.u-va. 2797 4-3 
MONTW Y Z Ü L U E T 4 , C A F E , I N F O R M A R A N para una ••riada de manos, de 11 á 12 del dia nú-
mero 2. letra B 279^ 4 S 
S E S O L I C I T A 
una cocinera ó cocinero que sepa su obligioión para 
corta familia. Lamparilla 59, alto de la celaduría. 
2 0 1 4-3 
CABA D E L L E G A R UN COCINERO Y R K -
postero de primera clane en ei vapor Ciudad de 
O 'diz, y desea colocarse bien en casa particular ó es-
blecimiento: dan razón é informes en el bote) Nava-
rra. 27*3 4-3 
B A R B E R O . 
Se solicita uno para San José de las Lajas. Reina 
esquina á Rayo, cufó E l Recreo darán razón. 
2«06 . 4 3 
N ASIATICO G a N E R A L COUINÉRO Y RE-
ostero denea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento: es aseado y de buena conducta: calle del 
Aguila 120 dan razón. 2818 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación, en Stn 
Láíaro 98 2Hlf> 4 3 
^¿LV PLAZO FIJO Y A b N U E V E POR C p N -
íO10 86 d 'U 3,700 . esoá oro con hipoteca de un» casa 
en esta cindad. Agida ^2. 2817 4 3 
Q E DESEA COLOCAR ÜNA SEÑORA B L A N -
O c a para manejar niño--, peninsnlxr, criada de ma-
nos 6 servir 4 una señor«: plaza del Vapor n? 51, por 
Dragones, azol a, darán razóz: tiene quien responda 
p. r ello. 2'<13 4-3 
DESEA COLOCARSE UN ASIATICO B Ü E N cocinero, asead» y rte moralidad, ya sea en casa 
particular ó establecimiento; sabá cumplir con su 
obligación: calle del Aguila 5t dan rrzón. 
2816 4^3 
DhSSA COLOCARSE ÜN JOVEN P E N 1 N S Ü -iar de criado do manos, sabe su obligación: h.for-
matán Prado esquina á Colón, bodega. 
2814 4-3 
S E S O L I C I T A 
n i criado y una criada, blancos, que presenten buenas 
referencias. Cárdenas 2, entresuelos. 
2«08 4-3 
Q E DESEA .ALQUILAR UN SALON G R A N D E 
lOy uno ó dos gabinetes que se comuniquen: dirijir 
C. Z Z. Apartado 70. Se profiere la calle Mercaderes. 
2812 6-3 
T R A B A J A D O R E S 
blancos y de eolorL sueldo y comida. Trocadero 89, 
"de la tarde. 
4-3 
S R E S . ABOGADOS 
Un individuo que ha estado empleado en 
l a Real Audiencia, con una excelente letra 
y práctica en el foro, se ofrece para hacer 
a p u D t a m i e n t o s con toda perfección, testi-
m o n i o s , copias, por una módica retribu-
ción. Luz 25, Colegio Mercantil darán ra-
zón. 2750 4—2 
SE SOLICITA UNA C R I A D A MAS B I E N D E edad que jóven para los quehaceres interiores de 
f imilla y nn muchacho para mandados y otros peque-
ños servicios, ámbos con recomendaciones, de precio 
y condiciones: impondrán Empedrado 29, 
2741 4-2 
ASIATICO E X C E L E N T E COCINERO, 
muy aseado y formal, detea colocarse en casa par-
ticular ó establecimiento: calle de Dragones 46, hoja-
latería dan razin. 2723 4-2 
F T N 
\ J mi 
EN T E J A D I L L O 39, SE SOLICITA UNA criada que duerma en el acomodo y traiga buenas refe-
2728 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criadita de color delOá 12 años para ayudar á l a 
limpieza de la casa. Galíano 71, de 8 á 10, y de 5 á 9. 
2789 4 2 
PEÍ iS l íVERANClA 38-NE SOLICITA U N A buena costurera blanca, para acompañar á una se-
ñora y prestar algunos servicios, dándosele muy buen 
trato, ha de tener buenas referencias. 
27B8 4-2 
Barbero 
Se solicita un oficial, Compostela, entre Jesús Ma-
ría y A costa, frente al número 114. 
2737 4-2 
Se desea 
una criada para lavar y planchar á una corta familia. 
Someruelos 80. 27*5 4- 2 
A d«ra da abundante leche, á m dia ó á entera; tam-
bién un joven y una joven para criados de mano; sa-
ben leer y escribir, ú otra cosa análoga, teniendo per-
sonas que abonen per tu conducta. Acosta n. 22. 
2754 4-2 
UNA B U E N A COCINERA D E COLOR D E -eea colocarse en casa particular 
ta Ciara n. 29. 2734 
informarán San-
4-2 
D<>N TOMAS L L E R E N A , RESIDENTE E N Piladelfb, en el n. 1,005 de la calle de Walneet, 
desea saber la residencia de su hermana D * Paula, 
que vivió en la calle del Aguila próximo á la plaza del 
Vapor, en el año de 1874 suplico la reproducción en 
los demás periódicos, lo qae agradecerá infinito. 
2673 4-1 
SI OL N9 65 - S E SOLICITA UNA C R I A D A D E "^mediana edad que sepa coser y demás quehaceres 
de una casa; que sea cariñosa con loanvños, para ayu-
dar con ello»; ei no tiene buenas referencias de la casa 
donde ha estado y no reúne las condiciones que se de-
sean que no se presente. 267<> 4-1 
ATENCION —DESEA COLOCARSE UNA ge-neral cocinera y repostera de color: t ene qnien 
responda por ella, y desea encontrar un cuarto en la 
misma que alquilar, y á no ser así no dormirá en el 
acomodo. Darán ÍEZÓ.I calle del Rayo número 2. 
2«6fi 4 1 
T E N C I O N . - UN PENINSULAR D E M E D I A -
na edad desea acomodarse ae portero, criado de 
mano ó cocinero, en casa p»rticular ó establecimiento, 
en ésta ó fuera de ella: tiene personas muy respeta-
bles que responden de su h mradez. Informarán A -
margu?a t úmero 21, á todas horas. 
2688 4-1 
8136 Premios, a s o o n d o n t e a á . . . . . . ,.91.055.000 
Los precios de billetes para sociedades 6 clubs j 
otros informes, deben pedirse al que suscribo. Para 
acelerar la correspondencia, el nombre y señas debe-
rán enviarse en un sobre claramente escrito, el cual 
ha de servir para la respuesta. 
Loa GIROS POSTALES, Giros de Expreso 6 IM 
letras de cambio se enriarán en sobres oroinarioa. E l 
dinero contante por el Expreao, alendo loa gaatoa por 
cuenta de la Empreaa. Dirigirse á 
H . A- D A D P H I N . 
N e w O r l e u i B ) I * . , 
ó bien á M . A . D A D P H I N . 
Washington, D . U 
l i a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N E W O B L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
N e w O r l e a n s , L a . 
R E C U E R D E S E C » t e í , , Í L i o ; K 
ly ae hacen loa preparativoa y ao celebran todos loa 
Sorteos, alendo esto garantía absoluta de honrades y 
buena fé; que laa probabilidades de ganar son todaa 
iguales, y nadie puedo saber qué númeroa van i salir 
premiadoa. 
RECUÉRDESE el page de loa premio* garantizado por CUA-
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A OR-
que 
esta 
LEANS, y que loa bllletea están flrmadoa por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los juzgados Supremo» de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con laa imitaolonea y «mpraaM antf-
r ' w a . 
n aft«oiñaQQlá<lclai •-«, , . 
«nías veiitnadoonta clase 
de remedios, dando re-
sultados onlvorsalmente 
aatlsfactcrios. 
UUUPHY BEüa^ ParU, Tía. 
G n» obtenido el farol 
X. , i ̂  del Público y hoy ocupa 
lentre U medlclnea de su 
clase. 
A. L. SMITH, JBra<í\)r£. ÍSt, 
Ti» TM>U •« VJM DrnffnarMa 
BEMEDIO de la NATURALEZA! 
APERITIVO de SELTZER 
D e T A R R A N T , 








Y todas las enfermedades que provienen de «m estomaga 
desarreglado d mala dijestion. Agradable «1 paladar, ptvota 
en su acaon eficaz, y pudien do ser tomado por un niña Jo 
mismo, que por una persona mayor. Tor mas de cuarenta» 
ario», há «do. y es, el Aperitivo que generalmente reoomii 
eada jr receta la facultad medica de los Estados Unldoa 
Preparado tan solo por loa 
» T A W R A N T y CA.0 d e Hueva Y&rtu, 
( i l i S E A C O L O C A R S E U N A ( J R I A D A D E mano . "en una casa particular de familia decente, ó bien 
acompafi >r una señora: se recomienda con su persona. 
Inf jrmarán Aguila número 125 carnicería. 
2h9(i 4 I 
de 6 á U de la mafiana y 4 á 6 d  
2811 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, blanca, que sepa cortar y 
coser ropa de niños; ptninsular 6 extranjera. Teniente 
Rey 71. 27«4 4-8 
L A PROTECTORA. 
Ten^o criados y criadas, cocineros y cocineras de 
1? y 2? clase, porteros, ayudantes de cocina, reparti-
dores de ropa y cantinas, y dos profesoras con título. 
Calle d« Compostela número 55. 
2787 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y manejadora en Concordia 28; 
son. blanca ó de color. 2821 4 8 
E8EA COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -
t>utar, de 6 meses de parida, primeriza, á media 
leche: tiene buenas recomendaciones: informarán Ga-
liano 92. 2810 4-8 
D 
S 
E DESEA COLOCAR U N A S E Ñ O R A P E N I N -
'sular, de buenos modales y acostumbrada al go-
bierno de una casa, para cuidar niños huérfanos ó 
acompañar á una señora y asistirla ó para un corto 
servicio de mano: tiene quien responda de su buena 
conducta y honradéz. Bernaza 29 de 10 á 4. 
2768 4 2 
SS S O L I C I T A ÜNA G E N E R A L L A V A N D E R A de señora y caballero'que planche bien camisas y 
sepa rizar, debiendo traer buenas recomendaciones de 
las casas donde haya trabajado. Obrapia 65. 
2761 4-2 
S E S O L I C I T A 
en Reina 49 una buena manejadora blanca ó de color 
qne lave y planche la ropita. 
2770 4-2 
HAY QUE SABER 
Grastar bien el dinero. 
¡ATSKrCION! 
Guantes de seda para caballeros y señora 
á 50 centavos. -
Mitones de seda blancos, negros y dife-
rentes colores, lardos ó cortos, á escojer, á 
50 centavos billetes. 
Caretas de raso á 25 centavos. 
Guantes de cabritiila para señoras y ca-
balleros, de 1 á 4 botones, á 4 y 8 reales. 
Disfraces y caretas de cartón á como 
quieran. 
FUEGOS ARTIFICIALES ITALIANOS, 
de gran novedad, muebo efecto ó inocentes. 
Lluvias de oro, á 5 centavos. 
Fuentes venecianas, á 10 centavos. 
Fósforos de bengala, á 5 centavos. 
Ruedas del diablo, á 10 centavos. 
LOTES COMPLETOS. 
Una fuente de Venecia ^ 
4 lluvias de oro 
2 cajas de bengalas 
1 rueda del diablo 
1 bomba de Orsini 
2 cajas de carga 




PRECIOS POR DOCENA. 
Una docena lluvias, 50 centavos. 
Una docena de fuentes, nn peso. 
Una docena de fósforos, 50 centavos. 
Tomando cantidad se hará descuento. 
LOS P M T M O S 
B E T U N D E B I X B Y . 
fí.n cajas fie lata, 
parn, «1 calzado 
ae caballeros, t'n 
notable ñor el 
imiL.L.0 DK li 
P U L.IM E W T O 
NKCÍRO que 
produce» Ilrllln, 
}>ronto, retiene el ustre y ea el fínico 
que combina el 
pulimento negro y la preiiervaolon de la 
piel, lio usan loa limpia botas intoli-
gontes. 
" L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 
Kn nn betún ifqnld* delga» 
do y elástico para reatableoer 
el color y el brillo á t*dos loa 
efectos de piel negra* sin 
ÍI<>< es&dad de cepillo. 
Todo CALZADO DB SE-
ÑOR/V, que se baya vuelto 
rojo ó áspero con el uso, vuel-
ve <i recobrar la suavidad 
original y color negro. No 
mancha la, ropa, ni destruye 
la piel. Para durabilidad del 
lustre y suavidad que da al 
material, no lo iguala nin-
gún otro en u clane. 
" E l . LUSTRE REAL." en, 
botellas de patente de Bixby, i 
con corcho también do pa-i 
tente, es tan a propósito, quel 
su conveniencia y aseo se 
harán aparentes al consumidor. Di-
recciones para usarlo, en el cartón en que 
va empaquetada cada botella. Ninguna 
señora debe estar siu el ••LUSTRE REAla" 
DE BIXBY. 
Unicos Fabricantes s 
S ; O i m C 0 , l i m M ) E . ü . t 
mm 
Inte» de Uiarlo Despuei de Utule 
;;; n n . 
V u r a rad ica lmente l a s afecciones de tü 
p ie l , hermosea el cutis, i m p i d e y 
re ined ia el reumat i smo y l a goteíf 
ci .catriza l a s l lagas y rosaduros de l a 
ep idermis disuelve l a c a s j m y es u n 
preventivo contra el contagio. 
Este remedio externo tan eñcaz para- la t 
erupciones, llagas y cuales de la p ie l , no twE 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S DEL» C U T I S 
originadas por las impurezas locales de La sangr í , 
y l a obs t rucc ión de los poros ; sino qne t a m b i é n 
Clauquea l a pie l y qui ta las pecas. 
Le da fi, la pie l T R A N S P A R E N C I A Y SUAVL 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que ea u » 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmét ico . 
IJOS m é d i c o s lo p o n d e r a n m u c h o . 
El Tinte Maneo para el Pelo y la Barba da HUI 
S E S O L I C I T A S A N R A F A E L . N U M E R O OOO 
una buena coeturera de mediata para coser de seis & i n f i - ^ a T i l a ^ n á TnAnafi>1a 
seis, que sepa bien el ofl-.io, sino que no ee preBent» I 611118 uOuBuioUQ o JuluUBijri» 
O» H . C R I T T E W T C m , Propietar iot 
i 238 ven ta »t wms eftayo»* S»» mrvz&.'&J&i 
SE NECESITA 
un apwixUjE, ganando sueldo, en O-Eeilly n. 95. 
27P3 i -2 
S E S O L I C I T A 
vojft morena para criada de mano y manejar un nifio 
de do» meses: si no tiene buenas recomendaciones que 
no sa presente. Calle de Cuba número 121. 
2746 ^-2 
E N L A PIROTÉCNIA M I L I T A R , 
pabellón del médico, desea tomar en alquiler una 
oaneladors, para una nifia de un año. 
3727 1-2 
S E S O L I C I T A 
UDa criada de mano con buenas referencias, en Cuar-
tele» rú<n«ro24. 2fifi8 
HACE P A L T A U J í A C R I A i ' A D E MANO. T E -niendo quien responda por su conducta. Infor 
toarán calle del Prado número 39. 
2717 4-1 
UN S E Ñ O E D E A L G U N A E D A D , QUE SABE hablar francés, escribe muy regular sabe un poco 
da aritmética: desearía encontrar una colocación de 
portero ú otra cosa análoga- Calle de Aguacate n. 60 
can razón 2 78 4-1 
DUSKA C O L O C A R S E UNA UEIANDKIÍA D E oolor, de 28 dias de parida, & media leche, bien 
dándola por horas 6 bien durmiendo en la casa: es de 
moralidad y buenas costumbres: Lamparilla 92, dan 
ragon. 2665 4-1 
DMPOSTBLA 124, ALTOS, SE S O L I C I T A una 
mujer de color, que se haga cargo de lavado y co-
doa para dos personas, lo mismo que de la limpieza 
da laa habitaciones; buenas referencias, sueldo 25 pe-
sos bi'letes. 26«4 4-1 
AVISO 
Una senara peninsular que no se marea, desea a-
compsñar á etra 8efiora para la Península, De más 
pormerores Lagunas 6t 2678 4-1 
V E D A D O 
Se vf nden salares en la calle 6, con algunos cuartos 
de mampoi-tcí». ia«dia uadra de la calzada y próxi-
mos al Salón Trotaba. Calle 9 esquina á 4, bodega in 
formarán 2674 8-1 
OLIC1TA COLOCAESB UN PARDO D E ofi-
cio cocinero: sabe bien su oficio por haberlo ejer-
citado muchos años, ya sea en casa particular ó esta-
blecimiento, ya sea en la Habana, Vedado 6 Carmelo, 
d^ndo buenas referencias de su conducta: para más 
Inforro"» dirigirse Vedado, calle 7? n. 5 i . 
2688 4-1 
B DESEA COLOCAE C N PARDITO D E CO-
jinero en casa particular ó algún establecimiento, 
teniendo personas que respondan por su buena con-
ducta: Informarán San Nicolás 158. 
2P87 4-1 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano: calle de Jesús María n. 103, 
altos 2671 4-1 
W M A T R I M O N I O EXTRANJERO, SIN N I -
ños, solicita colocación en casa honrada para 
«nados de mano, también él como portero, cobrador, 
hombre de confianza, ella sabe vestir niños, es muy 
cariñosa, sabe coser á la mano, tienen personas que 
respondan por ellos y documentos de laa casas qua han 
estado colocados. Toniento Rey 58. 
2646 4-29 
S E N E C E S I T A 
una criada de manos de mediana edad y formal, San 
Lázaro n. 5. 2701 4-1 
R E V I L L A G I G E D O 29 
se solicita una criada jóven, con referencias y una 
aprendiza de costura con principios. En la misma se 
vende un cachorro perdiguero de lo mejor, muy ba-
rato. 2703 4-1 
TAtíSBACOLOCAKSlf i UN J O V E N PEJS1N-
l^/sular de criado de mano 6 paje y andar con el co-
che, darán razón Luz casi esquina á Compostela, za-
patería al lado de la barbería 2712 4-1 
S E S O L I C I T A 
«n Virtudes 70 una criada de mano que sepa su obli-
gación y una criadita de 12 á 14 años que sepa 
aorvir: se lo dará un regular sueldo y ropa limpia. 
2718 4-1 
SE DESEA SABEE E L PARADERO D E CON-cepción de Mantecón para una urgencia que le 
precisa: darán razón Oficios US. 
2 -52 4-29 
PARA ASUNTOS D E F A M I L I A S E D K S E A saber el paradero de D. Antonio Eaiz Maldonado, 
natural de Sorbilan, provincia de Granada, que en los 
años de 72 al 75 estaba colocado en el DIAKIO DK LA 
MAEINA, pueden dirigirse á esta imprenta los que 
putdan dar razón de él, y se suplica la reproducción á 
los dfmás perió licos. 2641 4 29 
T ^ B s E A COLOCARSE UN M A T R I M O N I O , su 
P Jespofa para la cocina ó para lavandera y él para 
portero 6 criado de mano ó para cocinero, no tiene in-
conveniente en ir al campo, tienen personas que ga-
ranticen su conducta: reside Mis; ó a 33 entre Somerue-
los v Factoría. 2692 4 1 
Q O LÍCITA COLOÜACIUN UNA P A E D A para 
f o l i a d a de mano para servir á un matiimonio ó 
acompañir á una señora, es de moralidad y tiene per-
donas qae abonen por su conducta. Belascoaia 17. 
2^50 4-29 
DINERO 
Se facilita con módico interés sobre valores de toda 
clase que ofrezcan garantías y sobre hipotecas, reoi-
boa de alquileres, censos, pagarés, etc., prefiriendo 
entend<>rse directamente con los interesados. Galiano 
n. 67 esquina á San Eafael, peletería La Moda. 
2656 4- 29 
DESEA COLOCAESB UN JOVEN PENINSU-lar de criado de mxno, sabe su obligación: infor-
marán Bemaza n. 18, Zapatería. 
2^47 4-29 
S E S O L I C I T A 
un portero que tenga buenas referencias, y de no que 
no se presente. Lamparilla 63 esquina á Villecas. 
26'2 4 2> 
DESKA COLOCARSE UN B U E N COCINERO •le color, aseado y de moralidad, ya sea en casa 
particular 6 establecimiento: tiene personas que res-
pondan de su buen compottamienío; calle del Aguila 
n. l iR A, habitación 59 dan razón. 
26 '9 4 29 
Se solicita 
para atender á un caballero un buen criado de color, 
pereona formal y que pueda ofrecer referencias. Cuba 
a. 76 2626 4- 29 
ÜM ASIATICO E X C E L E N T E COCINERO, aseado y muy formal de^ea colocarse en casa par-
ticular ó establecimiento: sabe cumplir con su obliga-
ción: calle de Villegas 105 dan razón. 
2640 4-29 
S© solicita 
ttoa cocinera para una fami'ia de cuatro personas, 
aneldo $1* B. Compostela n. 86. 
2RÍW) 4-29 
SE SOLICITA UNA SEÑORA D E E D A D blanca ó de color, para el aseo de ana casa y cui-
dar un nifio, se le darán 15 pesos billetes y ropa l i m -
pia: informarán Obispo 46, librería, de 11 a 3. 
2628 4-29 
S E S O L I C I T A 
aaa criada de mano que le gasten los niños, con bue-
nas referencias. San José esquina á Galiano. segundo 
piso del café El Globo. 26S8 4-29 
S E S O L I C I T A 
una niña de trece á catorce años para enseñarla á co-
ser, prefiriéndola sea huérfana, vistiéndola y calzán-
dola Curazao 12. 2627 4-29 
DüSEA COLOCARSE D E CRIANDERA UNA señora blanca, de un mes de parida, robusta y de 
úbundonta leche. Ancha del Norte 27. 
261» 4-29 
Se solicita 
una orlada para manejar un niño. San Lázaro 71. 
2fi21 4-29 
SE SOLICITA UN MUCHACHO PAEA LOS mandados y algon otro quehacer, en cambio se le 
«nseSaráun oficio lucrativo: ha de traer buenas refe-
rencias: calle de San Eafdei 99. 
26^9 4-29 
DESEA COLOCAESE UN ASIATICO B U E N cocinero, aseado y de moralidad, en casa particu 
lar ó establecimiento: sabe cumplir con su obligación: 
«salle del Monserrate número 53 dan razón. 
2633 4-99 
UNA JOVEN D E UN MES D E PARIDA, RO-busía y sana, desea colocarse á media leche: tiene 
quien responda de su conducta. Monte y Angeles, 
áltot d i la sombrereríi. 265Í 4-29 
SE SOLICITA UNA C K I A D A DE MANO blan-ca que entienda perfectamente el servicio de cuar-
tos, y que sepa coser bien, especialmeute zurrir. Se 
requiere que traiga buenas recomendaciones. Prado 
nóme 'o72 2f3t 4-29 
S E S O L I C I T A 
oolocañon para cocinero: dirigirse á la calle del Valle 
núm-ro 21, Luis Baldos. 2-17 4-29 
KbEA COLOCARSE UN COUlNEEO A L A 
espafiola para casa particular ó establecimiento: 
tiene onien reeponda por su condmta. Calle del Pra-
do n. 32 ú f .nnaráo. 2818 4-29 
Q E SOLICITA UNA MANEJADORA CON bue-
)jr ios informes, q^e no sea muy jóven. San Lázaro 
a. 225, a toa. Én la miama se alquila un zaguán y un 
local, propio para depósito de tabaco ú otra cosa. 
2614 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color para corta familia, que sepa su 
oficio y duerma en el acomodo. Consulado n. 36. 
2fll6 R 29 gB D & s E A COLiOCAttUN GcNEEALi C o r l -nero y repostero en casa particular, en fonda ó al-
macén, que sabe tu obligación y tiene personas que 
abonen por él. Fonda del Correo impondrán, calle 
de O'Rellly n. 2. 2612 4 29 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco que tenga buenas recomendaciones 
Bscbarn 80. 2B07 4-29 
DOS JO VEN KS GALLEGAS DESEAN COLO-car»e de criadas da mano 6 manejadoras, en casas 
que sean de mora'ldad; una de ellas sabe lavar y plan-
char en general: tienen quien responda de su conduc-
ta. Ca le de la Zanji número 142. 
560* 4-29 
A T E N C I O N . 
Be solicita una morena de 50 años ó más para l im-
piar dos cuartos y cocinar para dos personas, que sea 
muy aseada y no tenga absolntamc-nte familia, que 
tenga quien la acredite; te pagan $17 muy segaros. 
CaUe del Po?Uo n. 56 i-595 9 28 
AVISO. 
Se solicita, para asunto da interés, al negro calesero 
y cocinero Eafael,—ó sus herederos,—de 55 años, 
africano y que perteneció á las familias de Labra y 
Pedropo.—Dirigirte á D. Eaimundo Cabrera. Galiano 
n? 79. Habana, 6 en Madrid á D. Eafael M?de Labra, 
Serrano n? 31.—Sa ruega á las personas que puedan 
dar iaiormas sobre dicho negro ó sus herederos, lo co-
muniquen por carta. 2214 1121 
Q E COMPEAN CASAS EN PA CTO D E EETEO 
Í O f eré litos hipotecarios da casas hasta la cantidad de 
98 mil pesos oro ó se imponen en casas con poco inte-
rtff: sin más intervención que el interesado. Aguila en-
tre Eeina y Estrella, La FLlca de 8 á 11. 
280t 4-3 
8e desea comprar un alambique 
grande que esté en buen estado, y dos mostradores, 
E m p e d r a d o 2 8 , bot ica . 
2785 á-s 
S E COMPKAN L I B R O S 
en ppquefias y grandes partidas y en cualquier idioma, 
fistuchos de Cirujía y de Matemáticas. Monto n. 6J, 
L a Fiiica. librería de Santiago López.—Habana. 
2740 10-2 
BA E B I L K 8 VACIOS, D E A 2 Ü C A B , SS COM-pran en cualesquler partida: en la misma se vende 
una casita situada en la calzada do San Lázaro. San 
Ignacio 52, altos, cuarto n. 4. 2745 4-2 
Galiano 52 
Se compra toda clase de muebles pagándolos mejor 
que nadie. 2559 8-2Í 
SE COMPEAN L I B R O S 
de todas clases ó idiomas en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas p gándolos bien, llevarlos ó avisar 
para ir á verlos á Salud 23, librería. 
2487 10 25 
Se c o m p r a í i 
muebles pagándolos más que nadie, pianos, oro, plata 
vieia v piedras finas. Neptuno 41, esquina á, Amistad. 
2164 8-25 
¿OJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comiBionistas para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
aúm. 92esquina a Manrique á todas horas del dia. 
2227 28-19 F 
Y PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades, pagando los más al-
tos preeios 
TESIENTE-R1Y 11, álTOS. 
1523 5S-4F 
EN L A NOCHE D K L JDEVES PEIMEB O del corriente, se ha perdido en el teatro de Tacón una 
pu'sera de oro con una herradura de brillantes. A l 
que la presente en Virtudes 2, esquina á Zulueta, al-
tos, se ie eratifloaiíl generosamente. 
2799 4-3 
A V I S O . — H A B I E N D O S E E X T E A V I A D O A L 
O^que suscribe meij o billete de la lotería de la Ha-
b manámeio ocho mi l euaiaoci^ntos setenio, y ocho, 
fólios del 1 al 20, para el sorteo número 1,263, que se 
celebrará el 3 de marzo próximo, suplico & la persona 
que lo haya euconlrado me la devuelva y será gratifi-
cado genoroearaentí: advirtiendo que he dado los pa 
sos necesarios para en ceso salir premiado no tea 
sathfecho. Diri j i rseáA. D E Negociado de Tenedu-
ría de Libros de la Aduana, de 11 á 4. 
2659 4-29 
HOTEL SARATOGA. 
M O N T E 45 
EEGENTA D E E L , D * EOSAEIO D E A L I A E T , 
SITUADO FREiíTE AL CAMPO DL MAKTB, 
PROXIMO A LOS PASQUES. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, así como sj; esmerada asistencia y mó-
dico* precios. 2729 5-2 
N CASA D E F A M I L I A DECENTE SS D A 
de comer £ caballeros solos por abonos al mes, 
dando buena comida y mucho aseo, precios módicos. 
Aguila 101 entre Neptuno y San Miguel, á una cuadra 
de San Eafael y cerca de los parques y teatros. 
2755 8-2 
Baños de San Diego 
HOTEL QUINTANA 
Este acreditado Hotel que cuenta algunos años de 
establecido, habiéndose hecho algunas reformas en él 
para comodidad délos señores pasajeros que quieran 
honrarle: hay una señora para atender « las que vayan 
al mismo, 
P E E C I O S M O T í l C O S 
A la llegada del tren áPaso Eeal, á las diez y cuar-
to de la mañana, habrá un encangado para atender á 
los señores pasajeros que vayan á dicho Hotel. Infor-
mes en el Hotel Telégrafo. 2051 15-16F 
l í f l M M U f 
Se alquilan dos cuartos altos, uno en 25 pesos bille-tes y el otro $20, 2? Italia, San JJ ifael esquina á 
Amistad, véase la vista de la casa en el "Alcance" del 
" D i a ' i o " 2792 4 8 
En Empedrado 4f), se alquilan dos habitaciones al-tas, á señoras, caballeros solos ó matrimonio sin 
hijos, 2815 4 3 
Se alquilan dos grandes cuartos con ventana á la calle, independientes por tener entrada por el za-
guán; también una habitación al patio, buena agua, 
azotea y criado. Virtod-s 15, á dos cuadras de par-
ques y teatro». 2779 4-3 
B c r n a z a 29 . 
Sa alquilan unos hermosos altos con balcones á la 
calle, compuestos de sala, antesala, de cielo raso, seis 
hermosas nabitaciones, bonito comedor, cocina, des-
pensa, excusado y agua de Vtnto, todo muy limpio 
2^8 4-3 
SE TK->SPASA E L L O O A L D E L A T I E N D A de ropa herha " L a Amalia," situado en la calle de 
Biela n 13 Inmediata á la calle de San Ignacio. En 
la misma itformarán. 2781 1«- 3M 
Se alquila en $14 billetes una accesoria alta, con bal-cón á la calle y puerta á la misma independiente: 
tiene excusado y cocina y subida á la azotóa: informa-
rán en la acneforia b»j k 2*07 «-3 
Se alquila la casa Fundición n. 11 acabada de pintar _ y arreglar, compuesia de sala, dos cuartos bajos y 
tres altos á la calle y al fondo de azotéa y teja en cua-
tro centiues ó 50 billetes, fiador ó principal pagador, 
Compostela 14t etqnina Conde informarán, bodega, y 
en la misma está la llave. 2794 4 3 
Há B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S , frescas y ventiladas á $18,20 y 23 B. Otras suelo de már -
mol, con balcón al Criiito, á$lft y 20 oro, todas con 
asistencia. Entrada á todas horas. A propósito para 
abogados, médicos, etc. Lamparilla 63, esquina á V i -
llegas^ 27P9 4-2 
Se alquilan los bajos de la casa P. de Tacón 223, ' Jarlos I I I , de portales con baranda, pisos de már-
mol, sala, saleta, comedor, patio, traspatio, despensa, 
lugar para caballeriza, seis posesiones y demás como-
didades: la llave en el 207: su dueño Neptuno y Espa-
da, panadería. 2683 4a-29 4d- l 
Se alquila la casa calle de ia Concordia n 145, aca-bada de pintar, con tr-s cnartos, cocina, sala, co • 
medor y patio, mu? fresca y á 20 varas de distancia 
del paradero de las guaguas en Belascoain, por un al-
quiler módico; informarán Ancha del Norte esquina á 
Campanario, almacén. 2743 8 2 
SE AIQUILA 
por la temporada la hermosa, fresca y ventilada casa 
Eivero n. 1, en Marianao, con toda clase de comodi-
dades, pasando por enfrente las guagu«s de la Lisa, 
Cerro, Cano, Gnanajay á todas horas, y está cerca del 
paradero de Samá: informarán Lagunas 14, y puede 
verse de B de la mañana á 2 de la tarde. 
2760 6-2 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta, interior, con muebles ó sin ellop, 
á persona po'.a: se exigen referencias. Empedrado 29. 
2742 4-2 
Magnificas habitaciones para familias y caballeros que desean una asistencia esmerada j buena, con 
ó sin comida, que es contigua al parque Central; la 
casa ofrece todas las ventajas que se puede desear. 
Zulueta 36, esquina á Teniente-Bey. 
2772 8-2 
Enere Obispo y Obrapía, en la calle de la Habana número 77, se alquilan con ó sin muebles, dos es-
paciosas y ventiladas habitaciones, con corredor y pa-
tio independientes, pluma de agua, gas y servicio i n -
dispensable: también se alquilan por separado. 
27fi5 4-2 
Se alquilan en 1J onzas oro, unos altos compuestos de seis hibitaciones. cocina, cañerías para gas y 
agua de Vento, etc. Tejadillo 48, suban al alto donde 
informarán. 2767 4-2 
Santa C l a r a 39 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, también las 
hay propias para escritorios. 
2778 4-2 
Se alquila la - asa San Lázaro número 6t, tiene sala, comedor, tres cuartos bajos, uno alto, cocina, llave 
de agua, la llave al lado 66, donde darán razón. 
2726 4-2 
A MABGUEA69—En casado familia decente s e .alquilan dos espaciosos cuartos, uno alto, otro ba-
jo, con muebles ó sin ellos, á personas de moralidad, 
ya sean hombres solos ó matrimonio sin hijos. Precios 
módicos. 2697 4-1 
C U B A 66 
Se alquilan hermosas habitaciones, frescas y venti-
ladas con vista á la calle á matrimonio sin hijos ú hom-
bres solos con toda asistencia. 
2721 4-1 
A G U I A R 101 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones con 
asistencia ó sin ella y espléndidas caballerizas, entra-
da á todas bons. 26''2 6-1 
Se alquilan dos buenos cuartos juntos, con balcón á la calle: son altos y tienen su cocina independiente: 
se dan baratos: en la m»ma hay otras habitaciones: 
se da llavin. Compostela 18. 2^67 4-1 
En casa particular se alquilan habitaciones altas con ba'cóa á la calle, á personas decentes y con refe-
rencias, propias para matrimonio por tener hermosa 
sala, baños y otras comodidades. Zulueta n. 3, frente 
al Parque Central, y Propaganda Literaria. 
2695 4-1 
S E A L Q U I L A 
la casa Campanario 1^5, con seis cuartos seguido, 
sala, saleta y un pequeño altico, agua de Vento, etc. 
al lado la llave y Virtudes 70 esquina á San Nicolás 
sudneño. 2719 4-1 
S E A L Q U I L A 
una sala baja con vista á la calle y cuartos interiores, 
con luz. muebles y toda asistencia. Teniente-Bey Í4 
entre Bernaza y Menserrate: inmediato á parques v 
teatros. 2720 4-1 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de los Ofi ños n 96, con cuatro cuartos 
bajos y dos altos, llave de agua y buena cocina, pro-
pia para escritorio ó algún depósito comercial. 
Impondrán calle de Jesús María n. 55. 
C--S75 4-1 
S E A L Q U I L A 
en proporción la casa Concordia n. 146, cerca del pa-
radero de las guaguas y fábricas de tabacos de Belas-
coain: es muy fresca, está acabada de reedificar, tie-
ne 4 cuartos, agua, etc. Neptuno 125 tratarán. 
2699 4 1 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta á señora sola de morali-
dad ó matrimonio fin h jos de iguales condiciones. 
Trocadero 35 entre Industria y Crespo. 
2641 4-29 
S E A L Q U I L A N 
las hermosas habitaciones con vista á la calle, propias 
para escritorio ó matrimon o: informarán Agolar 136. 
2625 8-29 
S E A L Q U I L A 
San Lázaro 71: tres buenos cuartos altos. 
2622 4-29 
O B R A P I A 68, A L T O S 
Se alquila sala y gabinete amueblado y con asisten-
cia de criada. No es cana de huéspedes. Informarán 
* todas M*rw. 2662 7-29 
Heina 3. 
Se alquilan loa entresuelos: informan en la misma. 
2619 4-29 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente un cuarto alto para hom-
bres solos ó matrimonio sin niños. Consulado n. 36. 
2615 5-29 
E N $68 ORO A L MES 
se alqui'a la casa de alto y bajo, calle de Cuba núme-
ro 46. Impondrán Cuba número 119. 
9611 »-29 
S- e a'qnilan doa casas de alto, Campanario número 30, con zaguán, entresutlos y ocho habitaciones y 
San Nicolás 3, altos, con zaguán y seis habitaciones, 
ámbos tienen todas las comodidades que puedan de-
searse. Informan Ancha del Norte esquina á Campa-
nario, Almacén. 2499 8-25 
S E A L Q U I L A N 
una hermosísima cssa-qulnta, Santo Tomás número 1 
Cerro, la llave está en la bodega, dos id. Lealtad 12 
y 12*, las llaves están en el Solar. Eeina 91, impon-
drán" 2476 8-25 
la espaciosa y bien situada casa, calle de Lamparilla 
n. 4, esquina á Oficios y Baratillo, con todos sus ac-
cesorios. Es propia para una casa de comercio ó al-
macén de víveres por su extenso local y estar situada 
al lado de la Lonja de Víveres. También se vende, sin 
intervención de corredor: informarán Muralla 22. 
2501 8-25 
Se a lqui lan 
las casas Manrique n. 154, en $42-50; Virtudes n. 153, 
en $34, y Picota n. 82, en $25 50 oro. Informarán 
Obrapía n. 14, 2i44 8-21 
Se alquila en proporción la espaciosa casa Belas-coain 86 A , propia para cualquier clase de esta-
blecimiento ó industria: la llave en el café de al lado, 
é impondrán Mercaderes número 1. 
237^ 1B-23F 
15 Empedrado 15 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila-
das, amuebladas y con asistencia. 
l'/22 27-9F 
EHT 
O E V E N D E UNA BODEGA OSE AVISA A L 
KjJefior que habecho oferta por es a $3,000 B B , hoy 
se leda en $3,500 B, con tantas ó más existoncias que 
en e1. dia de la oferta, por un apunto urgente. Aguila 
n 205, baios entro Estrella y Eeina de 8 á 11. 
2803 4-3 
S E V E N D E 
la casa calle de la Gloria n. 28: en la misma impon-
drán. 279<? 4-3 
AVISO A L O S B A R B E R O S . 
Se vende una muy buena, que hace buen diario, por 
no poderla asistir su dueño, pues se marcha para el 
campo. Darán razón Egido n. 49, esquina á Jesús 
María. 2786 4-3 
SE VENDE 
una finca de campo de 17 caballerías de Herraj di»ta 
de esta capital de la Habana 5i legaas por calzada, 
toda cercada de piedra, con aguas todo el año; libre 
de gravámen: es de los mejores terrenos rae se cenc-
cen: hay otra de 8^ por calzada, toda cercada, 4 leguas 
de esta capital. Se vende una casa. Mercaderes entro 
O'Eeilly y Amargura, en $23,000 oro, renta 13 onzas 
oro, una cuadra de la Plaza del Vapor; $16,000 otra; 
$25,CP3 otra de 2 ventanas; $13,000; una $10,500. A -
guila n. 205, bajos, entre Estrella y Eeina: sin corre 
dor. d e 8 á n , 2f!02 4 3 
AVISO 
Por no poderlo asistir en dueño, se vende un cafó y 
dulcería muy acreditado, en Jaruco, uno de los mejo-
res pantos del campo; y se da en proporción: dirigirte 
Tacón n. 6 en Jaruco, ó Luz 84, Habana. 
2594 4a-l 4d-l 
BUENA G ANGA. SE V E N D E N V A E I O S SO-lares, libres de gravamen, en el mejor punto de la 
calzada de Concha, á 25 centavos yara, Informes Zan-
ja ntímero 42, de 9 á 11 y de 5 en adelante. 
2763 4-2 
Cerro 
Se vende una casa en $2,300 oro, calle do Moreno, 
de portal, cantería, azotea, sala, comedor, 6 cuartos, 
caballeriza y agua. Animas 40. 
2761 4-2 
POTEEEO. 
Se vende uno de 22 caballerías, cercado de piedra, 
aguada fértil, palmares, buenas fábricas, á un cuarto 
de legua del pueblo, á dos lesnas de paradero: tam-
bién se arrienda. Centro de Negocios, Obispo n. SO. 
2763 4-2 
SE V E N D E ÜNA M I L L A D E F E E E O O A E E I L portátil Bass: también una bodega de primera por 
estar su du^fio en España: se compran créditos y de-
pósitos de la Hacienda en glandes entidades: razón 
Monte 83, de 8 á 11 y de 3 a 9 2669 4 1 
Se vende 
una esquina de mampasteria y azotea, acabada de re-
formar, con dos accesorias y establecimiento, en la 
calle de Antón Eec'o, en $1,500 oro. Figuras n. 81, 
su dueño á todas horas. 2681 4-1 
Importante 
Habiendo llegado de los Estados Unidos el dueño 
de la heimosa casa. Prado 105, donde estovo el T r i -
bunal de Cuentas, con ei objeto da venderla, oye pro-
posiciones por algunos dias en el hotel Telégrafo, don-
de reside: está fabricada con toda solidez y es una de 
las casas más lindas de la Habana, la situación es i n -
mejorable. Dirijirse á Mr. J . J . Warren. 
2724 4-1 
Ganga. 
En mil peaos oro, libres para el vendedor, so dan 
dos casas en Eagla, calzada de Gaanabacoa núms, 12 
y 14. Monte 57, altos dan razón. 
2R90 8-1 
POE NO PODEELA ASISTIS SU D U E Ñ O SE vende una bodega en poco dinero, propia para un 
principiante. Ancha del Nort e 372 impondrán. 
2 J6 4-1 
OE POCO DIJNEKO S E V n N D E UNA G K A N 
relojería muy acreditada en la villa de Gnanajay, 
por tener que ausentarse su dueño, calle Eeal n. 39, 
La Granja, Gaanajay. Informarán Acosta y Habana, 
bodega. 2713 4 1 
OE POCO D I N E R O NE VENDE UNA B O -
dega en el barrio de San Isidro, por tener que au-
sentarse su duíTio: impondrán cnllf jon de Chavez 13, 
entre Eeina y Salud. 2636 4 29 
MUY B A E A T A SE V E N D E L A CASA D E mampostería y azotea, calle de la Gloria n, 122, 
inscrita en el antiguo y moderno Eagistio de la P/o-
piedad, títulos limpios: para informes en la calle de 
los Angeles 79, vive su dueña, 
2643 4-29 
C A L Z A D A D E L MONTE 
Se vende una casa en $4 000 oro, de azotea, losa 
por tabla, sala, comedor, tres cuartos, una casita de 
tablas al fondo, agua. Centro de Negocios Obispo SO 
2642 4-29 
EN G U A N A B A C O A S E V E N D E UNA CASA de madera y tejas, próxima á la calle Eeal en 350 
peeos billetes: también se alquila una en 18 posos y 
tiene cuatro cuartos. Informes Animas y San Nioolás, 
Habana. 2621 4-29 
S E V E N D E 
una casa en bajo precio, Esperanza n. 83: la llave en 
la bodega de la esquina: impondrán Arsenal n. 44, el 
encargado. 28fil 4-29 
OLONIAS. 
Magníficas se dan á media, una, dos y tres millas de 
la viha de Jovellanos, rodeadas de magníficos inge-
nios, que dan 5 arrobas de azúcar centrifugas por 100 
arrobas de caña. De más pormenores informarán Lam-
parilla 78. Habana, ó ingenio Aurora, Jovellanos. 
2605 15-23P 
B O D E G A . 
Se vende una en muy buenas condiciones. Infor-
marán calzada del Monte n. 427, alambique. 
2447 8-21 
AVISO I M P O R T A N I E . 
Por tener que ausentarse su dueño para la Penínsu-
la, se vende el establecimiento de ropa, sombrereria y 
peletería, situado en Puentes-Grandes, calzada Eeal 
número 65. 2»28 10-24 
B U E N NEGOCIO 
Sin intervención de corredor se vende el antiguo y 
bien situado café y billar de la puerta del Hospital 
Militar, Suarez 130. 2312 26 22F 
OJO—SE V E N D E U N M A G N I F I C O CACHO-rro de diez y ocho meses, buldog y mallorquín; es 
de tamaño grande y sirve para pelea, su dueño lo ven-
de porque embarca el 25. Quemados de Marianao, 
calle Dolores 4, á todas horat<. 
2820 4-8 
S E V E N D E 
un magnífico caballo americino para coche, sano y 
sin resabios, por no necesitarlo. Aguila 290. 
2773 4-2 
S E V E N D E 
un buen caballo americano alazán, sano y sin resa-
bios, y un vis-a-vis de un fuelle de medio uso. Infor-
marán en el Vedado, calle 9, al lado del número 90. 
2732 4-2 
Pájaros . 
Habiendo resuelto el colchonera realizar todas sus 
existencias de pájaros y otros animales de gusto para 
recreo, vemto unas parejas de canarios largos y finos, 
con huevos y p chones, cardenalitos con canaria, unos 
con huevos y otres con pichones, jilgueros con cana-
rias; en canarios cantadores un gran surtido cantan-
do de dia y de noche; pericos de Australia muy bara-
tos, en perros el gran buldog, en ratoneros de todos 
precios y tamaños; 3 sinsontes grandes cantadores, 
2 magníficos loros de Alvarado, propios para recalo 
por hab ar muy bien y moral. O-Eeilly 66. colcho-
nería y pajarería, 271t 5 1 
S E V E N D E 
un magnífico caballo de monta. O'Eeilly 25. 
265t 4 29 
S E V E N D E 
una burra de tres meses de parida. Impondrán en 
Guanabaooa, calle de Camposanto número 61. 
2471 15-25F 
EN PEUPOECION BE V E N D E N BUEYES Y muías del país y fronterizas—Mercaderes n 15^, 
García Celia. 2313 24-22F 
GANGA 
Un elegantísimo vis-a-vis, milord francés, y un con-
pé, garantizando que no tienen comején. Villegas 66 á 
todas horas. 2771 4 2 
SE V E N D E N DOS FLAMANTES QUITEINES propios para el campo, con sus estribos de va y ven 
y tiene sus ruedas muy altas, además un elegante fae-
tón Príncipe Alberto y otro de 4 asientos de uso. to-
do se da mny barato. Impondrán San José 66. 
2705 4-1 
Se vende 
un carro de cuatro ruedas en buen estado, Merced S6, 
y uno de mano con su vidriera. Campanario 62. 
2701 4-1 
EN PRIME B A LINEA 
U l t i m a s i n v e n c i o n e s de S i n g e r . 
L , A O S C I L , A J i r r J E (de (Lble pespunte)—La reina de todas 
laa máquinas de coser, el modelo más perfecto, el triunfo mecánico 
de este 8]'gl'>. 
J / ^ I V I B R A T O U I A (de doble pespunte.)—El coco d é l o s 
mercados.—El terror de les ramplones Imitadores,—diferente á todas 
con todo lo necesario á la perfección, comodidad, senciilóz, velocidad, 
baratéz y elegancia. 
X>g ¿ t V T O . I M T I C . I (de un solo hilo.)—El futuro de los 
camiseros y moaistas.—La máquina del porvenir. 
V I J B J l * f t T O R I J I D E J f l A J V O (de doble pespunte.)—Modelo construido bajo 
idénticos mecanismos que la de pie.—Hace como aquella prodigiosos trabajos. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Unicos representantes de la Compañía Manufacturera de Singer. 
GrRAÜST R E B A J A D E P R E C I O S . 
Cn]099 312 £0JI 
SAN D I E G O D E L O S BAÑOS. 
HOTEL SABATOKA. 
D B P R I M E R A C L A S E . 
Llevadas á cabo en parte las reformas proyectadas en el expresado establecimiento, su dueño lo ofrece á 
sus antismos favorecedores y al púbiieo en general, brindándoles servicio inmejorable y PRECIOS MODICOS. 
Rebaja á las familias. 
A los Sres. viajeros que desde 'a Habana se dirijan á los baños, este botel se bace cargo de abonar todos 
los gastos, como son pasaje del ferrocarril, almuerzo en Paso Real, carruaje desde este punto basta San Die -
go, ida y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas del módico y 2F5 dias de estancia en el referido Ho-
tel, todo por la insignifleanto suma de 85 pesos oro en primera y 60 pesos oro en segunda. De este modo se 
evitan los abusos que se cometen con quienes por necesidad concurren á los baños. 
Dirigiree á D . Pedro Marías, calle de Zulueta esquina á Apodaca, donde previo pago se facilitan las co-
rrespondientes papeletas y cuantos informes se deseen. Cn 366 1 3-2a 13-3d 
LA UNICA VERDADERA 
L A MAS SEGURA E INOFENSIVA 
La que prqduce siempre|brillante8 resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis- K 
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el AGUA D E PISRSIA D E L DR. G A N D U L , que Q 
no contiene ¡NITRATO D E PLATA! Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor [> 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. En la única pre- & 
paracion de su género que tiene privilegio. 
De venta en las Parmácias, 'Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
L Agente dnico, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. Cn 883 1-M 
LIBRERIA NACIONAL Y EXTRANJERA 
DE L A VIDDA DE 
M I G U E L D E V I L L A 
60, OBISPO 60 . 
Agencia única y ©xcluedva @n @3ta I s l a de las 
publicaciones nacionales 
LA ILUSTRACION I S P A M A Y AMERICANA 
(Revista de Bel las Artes y actualidad) 
LA MODA i l l G A N T i ILUSTRADA 
(periódico de señoras y señoritas) 
INDISPENSABLE en toda casa de familia. 
Cn 269 28-nF 
L U Z 
Este aceite, que no tiene rival, es el producto de una fabri 
cación especial y presenta el aspecto de agua clara produciendo 
una 
LUZ B R I L L A N T E 
y hermosa sin humo ni mal olor, con la gran ventaja de no infla-
marse en el caso de romperse la lámpara, y, por tanto, se reco 
mienda principalmente «̂ra e l u s o d e l a s f a m i l i a s . 
ADVERTENCIA IMPi 
Este aceite es igual, sino superior, en condiciones lumínicas 
al de mejor clase importado del extranjero y se vende á precios 
más reducidos. Por tanto, los compradores deben fijarse bien en 
la gran economía que les resulta comprando nuestro artículo 
marca ELEFANTE, y para cerciorarse de ello les recomendamos 
que examinen bien la cantidad de aceite que contienen nuestras 
cajas y comparen con el contenido de otras marcas importadas, y 
encontrarán que pueden adquirir una caja de nuestra marca con 
10 galones ó sean 
A $ 3 1 /4 ORO. 
mientras que el producto extranjero que solo tiene 8 galones ó 
sean 40 botellas la caja les costará más caro sin que por ello les 
brinde ninguna ventaja sobre nuestra 
L U Z B R I L L A N T E , 
marca E L E F A N T E . 
Eesulta, pues, una economía real y positiva de 10 BOTE-
LLAS, cuando menos, por el mismo precio. 
De venta en los principales establecimientos del giro. 
Y al por mayor en la LONJA DE VIVERES, 7 
en el escritorio. 
T e n i e n t e R e y n ú m e r o 71, 
269!? 8-1 
f T N A DUQUESA D E U L T I M A MODA, RETO-
\ j cada de nue7t; un cab 'lio americano con eue 
arreos: una duquesa usada en buen estado, y una vic-
toria para el campo: también 86 vende el caballo solo. 
Aguila n 119, entre San Rafael y Sin José. 
26fi0 5- 29 
p O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E A L A PE-
C nínsula as realiza una duquesa en regular estado, 
con cuatro caballos: también se venden caballos solos: 
impondrán de 6 á. 10 de la mañana en la calle del Hos-
pital n. 5, entre Concordia y Neptuno. 
2657 4-29 
S E V E N D E 
un müoi d f anoís en buen estado y propio para fami-
lia, con su limonera. Compostela Ŝ . 
2-35 4-29 
U n a s ó l i d a volanta coa arreos 




La mueblería de Compostela 151 se trasladó al 124, 
en frente, donde te compran muebles usados pagán-
dolos bien: en la misma se venden, cambian y com-
pran. 2805 4d-3 4a-3 
SE V E N D E N LOS ENSERES Y ALGUNOS muebles para un café 6 lechería de barrio; San N i -
colás y Ancha del Norte informarán, café, en el mis-
mo un hombre de moralidad desea colocación de cafe-
tero ú otro cualquier desempeño del ramo de cafó, 
2777 4-2 
MAGNIFICO PIANINO 
de Pleyel nnevecito, se da á precio de factura por ha-
berse ausentado la familia para quim se trajo exclu-
sivamente, garantizándolo con certificado Je fábrica. 
Consulado 43 entre Genios y Refugio. 
2767 4-2 
PIANINO P L E Y E L 
Uno de poco uso, pues est í como nuevo, se da en 
$300 oro, 6 onzas ménos de lo que costó hace peo 
tiempo, garantizando no tiene eomejéj. Industria 48, 
entre Colón y Trocadero. 2"58 4-2 
Caja de Hierro. Costó 40 onzas oro 
Se vende en 12, es magní fha , casi nueva y á prueba 
do fuego; tiene gavetas de hierro con f-us llaves y mu-
cho loca), tanto para libros como para dinero: es á 
propósito para lo que te quiera emplear: pesa mác de 
una tonelada: hay además otras varias, grandes y chi-
cfte, desde 3 doblones hasta 10 onzas. Obrapia frente 
al n. 6, venduta. 2722 4-1 
S E V E N D E 
nn juego de Luis X V completo, con sus dos mesas 
enn mármoles, en el ínfimo precio de $90 en billetes. 
Obiapía n. ^9 2620 4 29 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA. A SAN JOSB. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pisnos hermosos de Gaveau, etc , qoe se 
venden sumamente módicos, arreglados á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
2100 26-17P 
¡OJO! ¡OJO! 
Se vende una magnífica ducha toda de bronce (cons-
truida en Paris), que contiene todos los aparatos para 
llenar indicaciones médicas que se propongan; conec-
tándose con todo el mecanismo un semicupio (muy 
ingenioso) para irrigaciones al periné y órganos se-
xuales en árnbos sexos Lo que se pide no está en re-
lación con el material (bronce que contiene): informa-
rán Dragones 61. 2287 15 21P 
de cristal y lámparas de metal 
de nuevos modelos, de capri-
cho, bonitas y baratas. En el 
almacén de lámparas de A. P. 
Ramiraz. Amistad números 75 y 77. 
2329 10-22 
Importante á los hacendados todo el año. 
El que suscribe vende cuanta maquinaria de uso 
puedan necesitar, todo garantizado como Triples Efec-
tos, tachos al vacio; máquinas de todos tamaños. L o -
comotoras Donkuis, carrilera, carritos para azúcar, 
gavetas marichales, defecaciones y una especial tan-
queiía nueva de todos tamaños. Sin intervención de 
corredor. Escritorio, Obispo SO B de 8 á 10 y de 1 á 5. 
Tomás Diaz Silveira. 
2613 la-28 6d-29 
Do Oonesiles y Bolas. 
PLÁTANOS PASOS. 
Sueltos y en cajitas de dos docenas, propias para 
embarque. De venta en todos los establecimientos de 
víveres finos. Depósito, Galiano número 182. 
2748 26-2M 
Vinos en cuartos de pipa 
de las marcas Santa Margarita y Macón, propios para 
familias de buen gusto. De venta Empedrado 42. 
1951 27-14P 
P E R L A S 
D E 
I C l o r h i d r a t o ! 
- D E -
I Q U I N I N A i 
D E L 
Doctor González. 
Cada perla contiene diez centi-
gramos de sal. Es el preparado 
de Quinina que debe preferirse 
por su gran solubilidad y mayor 
potencia. 
Los Profesores más inteligentes 
reconocen sus ventajas. 
Las Perlas Medicinales del Dr. 
Gomalez son más baratas que las 
del Extrangero. 
De venta en la 
BOTICA DE SAN JOSÉ 
Calle de Águiar, 106, 
I FRENTE AL BANCO ESPAÑOL. I 
H A B A N A . 
Exijasa el sello 
Francés. S O L U C I O N C O I R R E 
Exíjase $1 íe//o 
Ft&ncht. 
A L CLORHYDRO-FOSFATO DE CAL 
ZU mas poderoso de los reconstituyentes adoptado por todos los Médicos de Europa en 
todos los casos de Estenuacion Ce fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacoquimia, 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermedades de los huesos,Dificultades de crecer. Inapetencia, Dispepsias. 
Paris, C O I R R E , Farmacéutico, 79, calle de Cherche-Hidi.—Depósitos en las priBOipalei Farmaciaí. 
S M A 
O P R E S I O N E S 
T O S 
PALPITACIONES 
E n f i s e m a p u l m o n a r 
B y todas las afecciones de las 
• i V í a s respirator ias , se 
•RA calizian inmedia tamente y se 
curan usando los 
% 
|£sttaugt 
y todas las afecciones nerviosas 
se cu ran inmediatamente con 
las P i l d o r a s a n t i - n e u r é d -
g icas de l D o c t o r OEONIEB, 
14, cal le des Saussaies. 
E x í j a s e sobre l a caja e l sello 
de garantia de la Union de lo* 
F a o r i cantes. 





M a l e s d e E s t ó m a g o , D i s p e p s i a s , 
A n e m i a , C a l e n t u r a s , etc. m ^ R e c o i n . r > e r » . s a , ^ ^ ^ ^ ^ C ^ H JB ^^^^^^^^ ^ M e d a l l a » 
d e 1 6 , 6 0 0 fc" ^ ^ ^ ^ ^ B . y j ^ d e O R O 
k L A R O C H E , F a r m a c é u t i c o i " * * * ^ P A R I S , V I E N A , N I Z A , e t c . 
E l Quina-Laroche no es una p r e p a r a c i ó n v u l g a r ; sino el resultado de trabajo* que ha/R 
Válido á su autor las mas altas recompensas del Estado. E l mismo f erruginoso» 
PARIS, 22 & 19, rae Drouot, y en las Farmacias-
R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S de l P E C H O 
JARABE ANTIFLOGISTICO DE BRIANT 
PARIS, Farmacia BRIANT, 150, calle de Rivoli, PARIS 
Los médicos mas célebres de Paris r ecomiendán desde hace ya mas de 
50 años el JARABE DE BRIANT como el medicamento pectoral cuyo 
sabor es el mas agradable y cuya eficacia es la mas segura contra la Grippe, 
los Res í r iados , los Catarros, etc.—Este Jarabe no fermenta nunca. 
Exíjase el prospecto redactado en nueve lenguas y la firma muy ea claro del inventor :\ 
JDepóslto en todas las principales farmacias de Francia y del Estrangero. 
Higiene le la Cabeza * Beleza de la Cabelera 
O ü I B I H A T O m T m P f f l i ü D l 
I n f a l i b l e c o n t r a l a s P e l Í G U l a S y l a C d i d d d e l o s c a b e l l o s . 
DE=»-A.DF?.IS — 37, B o u l e v a r d de S t r a b o u r g , 37 — E ^ A . l = t l S 
Cn 874 84-1M 
TONICO GENITALES 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales con-
tra U debilidad, impotencia, espermatorrea y esterili-
dad. Su uso, exento de todo peligro. Se vende en las 
principaies farmacias & $2 oro la caja Depósito: en la 
Habana, farmacia de Valdés, Obispo 27, y Sarrá, Te-
niente- Rey 41.—Dr. Morales, Carretas 39, Madrid. 
2035 26-16F 
Se vende ana gran partida á raion de 2" reales faor-
(ea el quia'al empaq •c,a,Í8 y lista para t mbarque, pro-
pia fíira España por sir de clate muy superior. Mer 
c dtrtsT»? 2. escritorio de Henry B ilamel y Cp. En 
la miima se venden los 1 gttimos lolefonos de Bell y 
to i t c!- se de materiales do telégrí-f >B. 
26?7 4 29 
m ú m é l 
FECHO' 
faciendo diariamente una inyección 
subcutánea del contenido do una Je r in -
guilla d j Pravaz (modelo L e JBrun) 
.leu?, do ist 
SY. GUR\N 
la T i s i s , las I S r o v u i i t i t i s 
"V L O S 
C a t a r r o s p i f l m o i i a r e s 
L a E u c a l i p t i n a l i E ERITPX M coütwne morfina 
LE BRUN, Farmaceutico-Qüimieo 
| PARIS, 50 et 52, Faubourg Montmartre 
et 47. r u é Lafayettc. PARIS 
En la Habana : José Sarra; Lobé y Gu. 
P l F i l l l l l i f l i 
35, rué du 4 Septambre, 85 
F>J^TEtI£ó 
A N T I - B O L . B O S 
Hace que desaparezcan las Pequillas negras de 
la nariz, do la frente y de la barba. 
P A S T A D E L O S P R E L A D O S 
luTeuUda por el mongo Don (¡elGiorao, parael Papa lecnl. 
Esta pasta hace que, hasta ¡ásmanos mas vulgares, 
sean Blancas, Etvellas y Aristocráticas. 
F L O R D E M E L O C O T Ó N 
Polvo especial de arróz que da á la tez una 
Blancura natnrfi) y pnlnrlqMf 
Dépósitario en ia Habana : JOSÉ SARRA 
DR CH. ALBERT 
Médico d« la Fucultad de París. Bx-farmaciutlco da los 
Hospitales. Profeso' de Medicina at de Botánica 
Premiado con Medallas y Recompensas nacionales 
BOLS DE ARMENIA. — Cuentan treinta años del 
excelente éxito universal contra los DeiTamea re-
cientes o aittii]uos y los Flujos blancos, 
VINO HE ZARZAPARRILLA. - Es el mas pode-1 
roso remedio curativo conocido contraías enfermedades 1 
tnas< inveteradas, tales como las Berrugas cancero-
sas, las Ulceras, los Granos, los Empeines, las I 
Escrófulas y los Vicios ele la sangre. 
GRANOS PURGATIVOS. - Recomendados por 
las Celebridades en Medicina como Purgativos y 
Laxantes superiores-
{Véase et Tratado Qtia se da ¿raí/») 
PARIS, 19, rué (callo) Montorgueil, PARIS 
Depositario en la Habana : JOSÉ SARRA. 
G R A J E A S de H i e r r o B a b u t e a u 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
E l empleo en Medicina del H i e r r o R a b u t e a u está fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s d e H i e r r o R a b u t e a u están rccoinenJadas en los 
casos de Clorosis, A n e m i a , Colores p á l i d o s , P é r d i d a s , Debi l idad Estenuacion, 
Convá lescenc ia , Debi l idad de los N i ñ o s , empobrecimiento y a l t e r a j i o n de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se t o m a r á n 4 á 6 Grajeas 
diarias. 
A t Cons t ipac ión , n i D ia r rea , A s i m i l a c i ó n completa. 
El E l i x i r d e H i e r r o R a b u t e a u está recomiíndado á las personnas (^ua no 
pueden tragar las Grajeas. — Una copita en las comidas. 
El J a r a b e d e H i e r r o R a b u t e a u está e s p e c i l í m e n t e destinado par.-» V»» -
Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 1153 
E x í j a s e el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C ^ I N y C,a de P A R I 3 
i(i Que se hal la en las principales Farmacias y D r o g u e r í a s . 
oooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 
STJEANBB I^.CR01X 




T J x i i c o S - u j - C c e s o r ¿ L e 
l o s C a a r i a a e l d / t a s 
1 4 , C a l l e de V A h h a y e , 1 4 
S A I N T E 
TRANSFEREE 
L'ABBAYE 
A p o p l e j í a 
C ó l e r a 
M a r e o 
F e a f o s 
D e s m a y o s 
I n d i g o a l i o n e s 
ü e s c o n f i a r ó 
DE 0 
LAS FALSIFICACIONES $ 
y % 
E x i g i r l a F i r m a V 
d a 
F i e b r e a m a r i l l a , etc. 
Véase el prospecto en que cada frasco debe 
estar envuelto. 
Exíjase la etiqueta blanca, y negra que deben 
llevar pegadales frascos de todos tamaños. 
DEPOSITOS EN TODAS LAS FARMACIAS 
d e l U n i v e r s o . 
o o o o o o o o o o o o o o o Q o o o c o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
p í t i m a N o v e d a d ! ! 
Jabón 77... 
Extracto 
Agua de Tocador. 
Loción Vegetal . . . 
Aceite 
Brillantina 
Polvos de Arroz. . 
Vinagre 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N O I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
VIOLET 
Inventor del J A B O N R E A L de T H U I D A C E y del J A B O N V S L O U T I N E 
> Ü Í Í I Í ^ 2 9 , B o u l e v . d e s I t a l i e n s . 2 9 ^ F ü í l S ! 
En Venta en las principales casas de Perfumerías de Europa y America. 
Y I C H Y 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Montmartre. 
GRANDE-GRILLE.— Afecciones linfáticas. Enfer-
medades de I»s vías digesli vas, Infartosdel hígado y del 
bazo, Obstrucciones viscerales, Cálculos biliarios,*1. 
HOPITAL. — Afecciones de las vías digestivas 
Pesadez de¡ o lómago, Digestión dificil, Inapeten-
cia, Gastralgia, Dispepsia, elp. 
CELESTINS. — Afecciones de los ríñones, de la 
vegiga, Grave'a, Cálculos urinarios. Gota, Diabetis 
Albuminuria. 
HAUTERIVE. - Afeccionen de los ríñones, de la 
vegiga la Grávela, los Cálenlos urinarios, la Gota, 
la Diabetis, la Albuminuria. 
EXIJASE el HOMBRE lie la FUENTE SOÜre la CAPSULA 
j Las Aguas de las Fuentes de Vichy arriba mencionadas so 
encuentran cn/a Habana, cn casas de José Sarra y lollé 




Se vende una cantina mostrador, armatoste, propio 
para café ó bodega: informarán Bernaza 6, casa de 
préstamos. 2774 5-2 
>OR AUSENTARSE ÜNA F A M I L I A . V E N D E 
los muebles de su casa. Compostela número 112. 
2656 10-28 
Se vende 
una preciosa pajarera nueva propia para comedor 6 
patio. Angeles ü3, se puede ver de 7 á 11 y de 4 á, 6 de 
la tarde. 26S5 6 1 
S E V E N D E 
un jarrero; una mampara; una mesa corredera; una 
bañadera; un semicupio; un tinajón; una fiambrera; 
un reloi; todo nuevo y barato. Cienfuegos n. 19. 
2679 4-1 
SE VENDE 
un pianino de Boisaelot y además un juego desala. 
San Nicolás 196 informarán á todas horas. 
MBS 5-28 
P e r f u m e r í a - O r i z a 
L,n L E G R A W D , PAñ/S, rué Saint-Honoré, 207 
I J F M a i t l F ' T T I V t E S C O I V C R E T O S 
INVENCION CIENTIFÍGA PRIVILEGIADA EN FRANGIA Y EN EL EXTRANGERO 
Los Perfumes sólidos de Ess.-Oriza, preparados por un nuevo procedimiento 
tienen un grado de concentración y de suavidad desconocidos hasta ahora. 
Bajo las formas de L á p i c e s 6 de P a a t i l l a s , están metidos en frasoititos 6 en 
cazoletas de vanas clases que pueden llevarse muy fácilmente. Estos l ^ á n i c e s -
J ^ e r / n m e s no se evaporan y se les puede reemplazar por otros, en sus estuches 
c u a n d o e s t é n u s a d o s . * 
. Tienen la inmensa ventaja de dar sus olores á los objetos puestos en contacto con ellos, 
sm mojarlos n i deteriorarlos. — BASTA FROTÜR LiGERAMENTEpara PERFUMAR ai INSTANTE 
T & t o d o s l o s O b j e t o s d e IRoipa, b l a n c a , , d e P a p e l e r í a e t c e t c 
DEPÓSITOS E ^ TODAS ̂ A^PRINGÍPALES El Catélogo de los Perfumes, con'los Préoios, 
EKFUMERIAS DEL MUNDO 88 envia franqueado á las Personas que le pidan 
^ A l q u i t r á n C h i y o t 
Z E T a r m a c é T a t i c o , ± £ 9 , c a l l e ¿ T s i c o l x H P s t r i s 
E L G O U D R O N G U Y O T 
sirve para preparar el agua de a l q u i t r á n 
mas agradable . 
^ E l C r o u d r o t t C r i i y o t ha sido expe-
J r imentado con g r a n é x i t o eu loa Hos-
pi ta les de F r a n c i a y E s p a ñ a en las 
enfermedades de los 
PULMONES Y GARGANTA 
f en los CATARROS de la VEJIGA 
DISPEPSIA 
E l C f o u d r o i i C r u y o t cons t i tuye en 
' la é p o c a de los calores y en t iempos de 
I epidemia l a bebida mas h i g i é n i c a . 
Es absolumente indispensable 
e l e x i g i r l a F i r m a : 
ESCRITA CON T R E S C O L O R E S 
F a ^ b r i c a c i o n 
L A S C A P S U L A S G U Y O T 
cont ienen A l q u i t r á n de N o r u e g a p u r o . L a 
dosis es de dos a cua t ro capsulas en el 
momento de las comidas . 
Las C a p s u l f i s ( ¿ t t y o t se recomien-
dan en las enfermedades siguientes : 
TOS TENAZ 
TISIS — BRONQUITIS — ASMA 
R E S F R I A D O S 
L a s C a p s u l a s G u y o t son blancas 
y cada una l l e v a , empresa en negro, 
l a firma E . G u y o t . s i i 
C a s a XJ. F R E R E , 1 9 , C a l l e J a c o b , !=> A Tg.X3 
|VIN 011 D?CABAKES(IÜSA CABARESlAU lACTOWOSPHATf OECHAUX 
ETOEFIR ftUOm^TITRECTALECQRCED-QRflKGESaHERES 
«srasgâ a E X P O R T A T i o N frssszssz 
MARGA DE FABRICA — 
DEL 
DR G a b a n e s 
K I N A G A B A N E S 
El V i n o d e l 3>r Cabaaes , sometido á 
la apro; ación de la Academia de Medicina 
de Pans. lia sido reconocido como un 
i ó n i c o energrioo que contiene los prin-
cipios coas t í t u l ivos de la Sanctre y de la 
carne y que da á ja sangre la fUerza.éí 
vigor y la ciergia. 
Los Dr • í . ' r o u s s e a n . Gnérard y Vel-
peau , profesores en la Facultad de Me-
dicina de París , le ordenan todos los dias, 
con el mejor éxito, á las muyeres debüi-
taaas por los excesos de todas clases, nw 
el trabajo, los placeres, la menslruzcto», 
ia edad cnt í ca y el amamantamiento 
prolongado. Es extremamente eficaz 
contra ia Fai fa dtl apetito, las Malas 
dioestiones. las Dispepsias, las Gastritis, 
los A turaumentes de la Cabtza y los 
i >• ruóos. 
Este vino produce matairUlosos efectos cn los casos (3o Anemia, Clorosis Emnobreet-
miento de la sangre. Esterilidad de la muger, Flvjos blancos. Pérdidas semin iles Jmno-
tencia prematura. Enflaquecimiento gencráL W i s p u l m o n a r , T c r c i a a a S r r i e b ^ M 
El V i n o de l i r Cabanes. por la energía de su acc ión cordial, desarrolla las mtraa*. 
activa la circulación de H sangre y os m u recomendable para las c o i i v a l e c e n c l a i . ' 
El suprime iQ* YÓwitos, <;..;•• jan frecucnles son daranle .'os embarazos de J^s mu'flerea. 
aumenta la secrec ión de a lee! c de las ivxa i ^ s . da un vigor extraordinario t los niños 
de pecho. Gracias a. la ínfl.ier.i a de sus principios túnicos, el es un r o m S snp?em^en 
los casos de .Dt«¿Wís, en las Ki-isn/tcdades de á médula espiuál, do mptJria úeFrttevstZ 
áe liagintisir.oy en g, neral, en lo .os ios rasos en que es necesario íccur r ' i r a un 
poderoso q-M de vigor y fuerzas á los enfermos. a uu tc/wa' 
El reemplaza; como aperitivo, y aventaja raueho á los licores tónicos , como la absinta 
el yermonth, etc. El es un preserva ivo apreciado por los víageros y los S n ^ o o m ó 
S ? ¿ a P d e i ; U M e t ó e í t P * ^ aixjarma' <lel ™°**> ***¿ y d e ^ á s l b ^ 
Depósito pera l : TROUETTE-PEBBET. 2 U . h m k m á Volíaire. PARIS 
E u la Batana : J O S É S A R J S A ; - y C", y en ías principales Farmacias. 
NOTA. — Para evitar /as fa/s/ffeac/ones no deben 
admitirse mas que las botellas que tengan incrusta-
dadasen el vidrio, las palabras Vino deiDr Gabanes. 
P a r í s . Oeíie exigirse oue en las etiquetas y las fajas 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y en las marcas, 
de fábrica haya la fírma del 
Dr Cab nes y el seilo de la 
Union ce los Fibrhantes 
9 en las etiquetas y las fajas 
la *>*~~< J» 9 . ? H . 
Iffijp r e n t a de] " P l w J p de I * M a r i n a . " B i e l a 
